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No por v í a s de c o n v i c c i ó n , sino yugu­
lando el e sp ír i tu a p r e s i ó n de amena­
zas, obran los torpes educadores sobre 
k?. conciencia individual; otro tanto ha.-
«tin los malos Gobiernos, intimidando a 
la conciencia colectiva. L a Dic tadura en 
serie d e f e n d í a s e con a r m a s innobles de 
c o n m i n a c i ó n ; b l a n d í a el e s p a d ó n do m a ­
dera dorada del "peligro comunista", y 
Mspaña, temblando, su fr ía el oprobio ante 
la perspectiva de un terroríf ico pos nJlcr 
A h o r a torna el fantasma comunista, co­
mo tác t i ca desleal para combatir a l a 
R e p ú b l i c a . 

Felizmente, hoy llega a mis manos un 
informe, obra del c u l t í s i m o jefe de l a 
Je fatura de P o l i c í a de Barcelona. S ó l o 
el nombre del autor debe reservarse. L a s 
• « t i c i a s documentales pueden hacerse p í i -
U i c a s . De él me valgo p a r a ofrecer a 
m í p a í s esta g a r a n t í a firme: l a R e p ú b l i ­
c a e s p a ñ o l a no significa un riesgo de 
t r a n s f o r m a c i ó n comunista—al ejemplo de 
Rus ia—, porque en E s p a ñ a el comunis­
mo es u n a cantidad d e s d e ñ a b l e de fuer-
aa pol í t ica. H a y comunistas; pero su í n ­
fimo porcentaje, disuelto en la m a s a de 
la poblac ión total, carece de importan-
eia. Sus organizaciones s o n — t o d a v í a — r a ­
ras e impotentes. He aquí algunos da-
t w . 

FRAGMENTO DE HISTORIA 

"Los primeros propagandistas del co­
munismo aparecieron en Madrid hac ia 
el final del a ñ o 1919, en cuya época , un 
grupo de disidentes del Part ido Socialis­
ta E s p a ñ o l —en el que figuraba como jefe 
Merino G r a c i a — , e m p e z ó l a p u b l i c a c i ó n 
i e un ner iód ico titulado E l Comvnista , 
«[ue h a c í a l a a p o l o g í a de estas ideas. A l ­
gunos meses m á s tarde, l a Internacional 
© o m u n i s t a , y a constituida, lanzaba a l 
mundo su manifiesto, programa al que 
se adhirieron con entusiasmo las juven­
tudes socialistas de Bilbao, s e p a r á n d o s e 
de su partido. A l frente de este movi­
miento escisionista se puso el entonces 
militante Oscar P é r e z S o l í s y el ferro­
viario Anguiano, que con los elementos 
de Vascon ia y el p e q u e ñ o grupo estable­
cido en la corte, constituyeron en E s p a ­
ña el Part ido Comunista. Desde su fun­
d a c i ó n has ta el a ñ o 1923, l a nueva orga­
n izac ión pol í t ica , no obstante tener que 
actuar en l a clandestinidad, l l e g ó a to­
mar poderoso incremento en V i z c a y a y 
Cata luña . L a novedad de l a doctrina, sn 
é x i t o en R u s i a , el desconcierto po l í t i co 
de aquellos tiempos y el fracaso del anar ­
cosindicalismo, fueron las causas que 
contribuyeron a este apogeo. L a D i c t a ­
dura, empero, m a r c a un per íodo de deca­
dencia del comunismo en E s p a ñ a ; du­
rante el tiempo que duró el Gobierno dic­
tatorial, el partido dió la i m p r e s i ó n de 
que h a b í a desaparecido para siempre. 
Só lo en contadas ocasiones se n o t ó a l ­
guna m a n i f e s t a c i ó n e s p o r á d i c a de su exis­
tencia, sin duda para al imentar el fue­
go sagrado del ideal... o para Justificar 
los setecientos d ó l a r e s mensuales de sub­
v e n c i ó n . 

Poco antes de advenir al Poder la si­
tuac ión gubernamental, un grupo de jó ­
venes nrocedentes del E s t a t Catald , va­
rios estudiantes y algunos militantes a n ­
tiguos de l a C o n f e d e r a c i ó n Nacional del 
Trabajo, fundaron en Barce lona un P a r ­
tido Comunista Cata lán , que realiza su 
propaganda, con preferencia, entre la de­
pendencia mercanti l y los rabasaires. A 
pesar de titularse independiente, es de-
• í r . sin el control de M o s c ú , y tener co-
^•o plataforma po l í t i ca el catalanismo. 

R E T A B L O 

P o r Q U I N T I L I A . N O S A X D A Ñ A 
es m á s que probable que, andando el 
tiempo, se fusione con el partido na­
cional. 

E n la actualidad el Part ido Comunis­
ta E s p a ñ o l pasa por un momento de cr i ­
sis interna, en l a que los personalismos 
juegan el principal papel. Dos h o m b í e s 
se disputan la h e g e m o n í a del mando: 
J o a q u í n M a u r í n y J o s é Bullejos. Aun­
que algo desacreditado ante l a Interna­
cional—por haber c o n t r a í d o matrimonio 
con una h i ja del rico j u d í o f r a n c é s , Sou-
verine, comunista de la o p o s i c i ó n — e s muy 
posible que triunfe el primero, por ser 
la figura m á s representativa del comu­
nismo en E s p a ñ a . " 

ESQUEMA DE ESTRUCTUR \ 
L a e s t r u c t u r a c i ó n po l í t i ca del comunis­

mo españo l es de tipo b io lóg ico . R e s ­
ponde su o r g a n i z a c i ó n a l a t r a d i c i ó n 
marxista, c lás ica . As í lo expresa el in­
forme de referencia. 

" M a r x — d i c e — c o m p a r ó el mecanismo 
de l a sociedad por él imaginada con el 
del cuerpo humano, trazando as í las lí­
neas generales de la o r g a n i z a c i ó n . L a c é ­
lula es. pues, el elemento bás ico , l a pie­
d r a angular del edificio comunista; e s t á 
formado por un n ú m e r o ilimitado de in­
dividuos que trabajan en el mismo ta­
ller, fábr ica , oficina, etc.. estando regida 
por un C o m i t é de tres miembros que des­
e m p e ñ a n las funciones de ¡secretario po­
l í t ico, sindical y administrativo, s irvien­
do de tipo esta o r g a n i z a c i ó n para todos 
los C o m i t é s superiores. L a reun ión de 
var ias c é l u l a s en una localidad consti­
tuyen l a A g r u p a c i ó n Comunista, dirigida 
ñor un Comité de radio. D e cada c é l u l a 
v aerrupación se nombra un delegado 
para formar la F e d e r a c i ó n , que de su 
seno elige el C o m i t é que h a de regen­
tar la: en E s p a ñ a se han tenido en cuen­
ta las c a r a c t e r í s t i c a s regionales, existien­
do tantas Federaciones como regiones 
tiene la p e n í n s u l a . Con i d é n t i c a estruc­
turac ión que el Part ido y con a u t o n o m í a 
en su r é g i m e n administrativo, existen 
t a m b i é n las Juventudes, fuerzas de van­
guardia, cuyo C o m i t é nacional tiene su 
asiento en Bilbao. E l Socorro Rojo, or­
g a n i z a c i ó n igualmente a u t ó n o m a , y cuya 
m i s i ó n es auxi l iar pecuniariamente a los 
afiliados presos, no a c t ú a aún en nuestra 
n a c i ó n . 

Como organismo supremo funciona un 
C o m i t é Centra l o Ejecut ivo , que asume 
la d i recc ión de toda l a o r g a n i z a c i ó n . L a 
residencia de los tres miembros de este 
C o m i t é puede ser diferente, s e g ú n las 
necesidades de la propaganda; sin em­
bargo, con motivo de u n a visita de ins­
p e c c i ó n que rea l i zó hace dos a ñ o s un 
delegado de la Internacional Comunista, 
se t o m ó el acuerdo de que el secretario 
sindical se estableciera en Barcelona. L o s 
cargos no son provistos con arreglo al 
s istema d e m o c r á t i c o , como pudiera su­
ponerse, sino que lo adjudica o destituye 
a voluntad el C o m i t é Ejecut ivo , que goza 
de o m n í m o d a s facultades. U n a disciplina 
severa preside todos los actos del P a r - i 
tido. y el militante que desobedece las I 
ó r d e n e s de los dirigentes o discute su j 
a c t u a c i ó n , es inmediatamente expulsado, 
d e c l a r á n d o s e l e traidor a l a causa. De los 
setecientos dó lares que mensualmente re­
ciben los directores para propaganda, en­
tregan l a tercera parte al C o m i t é Nacio­
nal de las Juventudes, a s i g n á n d o s e del 
resto un sueldo de trescientas o cuatro­
cientas pesetas al mes." 

QUINTILIANO S A L D A Ñ A 
(Prohibida rigurosamente l a reproduc­

c i ó n ) . 

A l v a r o de Albornoz—jacobino intel i­
gente, jacobino de l a g e n e r a c i ó n del 98, 
u n poco nihil ista, un poco r o m á n t i c o — 
L o s hombres del 98 estaban luchando 
a brazo partido con el romanticismo. 
Medio siglo de e m o c i ó n l i t erar ia y po­
l í t i c a , t iraba de ellos con peso de p í o -
imada. A lvaro de Albornoz acababa de 
sa l i r de las aulas de Vetusta , acababa 
de emanciparse de l a p e d a g o g í a de 
"Clarín", y s u r g i ó a l a v ida p ú b l i c a en 
u n a cris is de escepticismo. Algo volte­
riano, tocado de elegante enciclopedis­
mo, el reciente licenciado en Derecho se 
a f a n ó por predicar l a s o l u c i ó n republi­
c a n a por los pueblos de E s p a ñ a . 

Menos d o g m á t i c o y jacobino, que ar ­
tista. Albornoz se s i tuaba en las lindes 
de l a A c r a c i a . De hecho, p e r t e n e c í a a 
aquella c o n g r e g a c i ó n de e s c é p t i c o s 
—Maeztu . A y a l a . Baroja—que no que­
r í a n comulgar con l a realidad e s p a ñ o l i 
de primeros de siglos. 

U n infante de E s p a ñ a — - u n fin de r a ­
z a t íp ico , de a ire florentino—le pide, a 
él . jacobino exaltado, enamorado de l a 
figura de Cami lo Desmoulins, que le 
defienda en un pleito ruidoso. M e n é n -
dez P a l l a r á s t r a m i t a l a p e t i c i ó n del in ­
fante, y Albornoz—gorro frigio é n el 
e s p í r i t u — s e v a a l a dulce I t a l i a , y ha­
bita en el palacio de' infante—protocolo, 
g a l e r í a de retratos, es tampa del R e n a ­
cimiento—. E l , republicano, por imperio 
del deber de l a toga, defiende a un 
hombre de sangre real . M á s tarde. A l ­
bornoz tiene que entablar otro pleito, 
p a r a que le paguen medio m i l l ó n . d e ho­
norarios. 

Cabal lero andante de l a R e p ú b l i c a , 
poeta anulado por l a po l í t i ca . Albornoz 
se separa amigablemente de Alejandro 
Lerroux . Y a tiene nieve en los cabe­
llos, y se entrega a l a c o n s p i r a c i ó n con 
ardor de veinte años . Colabora con M a r ­
celino Domingo. F u n d a n el partido r a -
dicial socialista. E n un piso modesto de 
l a P l a z a del Progreso. Albornoz s u e ñ a 
con l a R e p ú b l i c a . S u e ñ a con l a R e p ú ­
bl ica en u n a tertul ia de j ó v e n e s conspi­
radores, en el Negresco m a d r i l e ñ o . L e 
meten en l a c á r c e l , y a l poco tiempo, el 
caballero andante de l a R e n ú b l i c a . se 
convierte en el ministro de Fomento del 
Gobierno Provis ional . E l joven jacobi­
no de Vetusta , comienza su c a r r e r a po­
l í t i c a . . . 

P A R A D O X 

CDibujo de A l c á z a r ) . 

Artes, Letras, 
Ciencias^ 

A S O C I A C I O N D E C U L T U R A 
M U S I C A L 

E l lunes, 11 del corriente mes de ma­
yo, t e n d r á lugar en l a Sala N a r b ó n , y a 
la hora de costumbre, l a r e u n i ó n 93 del 
a ñ o s é p t i m o de esta D e l e g a c i ó n , con el 
concurso del genial violinista h ú n g a r o , 
Georges Garay, que s e r á a c o m p a ñ a d o a l 
piano por el notable pianista, t a m b i é n 
h ú n g a r o , Ladis lao Barta l . 

G a r a y y a es conocido en esta Delega­
c ión , por haber actuado el p r ó x i m o pa­
sado año , al frente del notable cuarteto 
de su nombre, que tan grato recuardo 
dejó por su b r i l l a n t í s i m a a c t u a c i ó n , v 
de esperar que. su p r e s e n t a c i ó n como so­
lista h a de proporcionar satisfacciones 
muy gratas, a juzgar por las c r í t i c a s 
laudatorias de cuantos pueblos na reco­
rrido, p r o c l a m á n d o l e como un violinista 
de primer orden. 
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El arte cinemato­
gráfico 

«LA MARSELLESAB, EN E L 
GRAN CINEMA 

P e l í c u l a sonora . De ((La U n i v e r s a l ) ' . 
D i r i g i d a por C a r i l .aemle J ú n i o r . I n ­
t é r p r e t e s : L a u r a L a P l a n t e y J h o n 
Boles . 

U n a h i s t o r i a n o v e l a d a de los a m o ­
res de C l a u d i o J o s é R o u g e t de l ' Is le , . 
el a u t o r de « L a M a r s e l l e s a » , h a ser­
vido de a r g u m e n t o a esta p e l í c u l a , e n 
l a que se i n t e r c a l a n a l g u n a s a n é c d o ­
tas de la R e v o l u c i ó n f r a n c e s a del 98. 
A p a r e c e el « p e t i t T r i a n o n » , en u n 
momento de fiestas y d ivers iones p a ­
lac iegas , y se oye c a n t a r a l pueblo 
a l g u n o s h i m n o s i evo luc ionar los , co­
mo el famoso « C a i r a » . 

As i s te el espectador, t a m b i é n , á 
u n a figuración l e a t r a l del momento 
e n que Rouge t de l ' I s l e c r e a el h i m n o 
que, p o r a z a r , se convi) rte en 3a m a r ­
c h a de l a R e v o l u c i ó n y , m á s Inecro, 
en h i m n o n a c i o n a l . 

L a u r a L a P lanee y J h o n Boles , i n ­
t erpre tan , finamente, los p r i n c i p a l e s 
« r o l e s » y a l a p e l í c u l a no se l a puede 
obje tar n i n g ú n r e p a r o t é c n i c o . 

«SOUS LES TOITS DE PA­
RIS», EN E L PEREDA 

P e l í c u l a s o n o r a . De se lecc iones « F i l -
m ó f o n o » . D i r e c t o r : R e n é C l a i r . I n t é r ­
pretes: P o l a I l l e r y y A l b e r t T r e j e a n . 

E s t e «f i lm» r e s u m e inte l igentes i n -
lentos de m o d e r n i d í i d a u d a c í s i m a . L a 
í o r t u n a a c o m p a ñ a a sus rea l i zadores , 
que h a n logrado u n buen « r o m á n » c i ­
n e m a t o g r á f i c o . E l d i á l o g o y las c a n ­
ciones h a n sido dosificados c o n el mis ­
mo concepto moderno que l a par te 
p u r a m e n t e c i n e m a t o g r á f i c a y d r a m á ­
t ica . « S o u s les toito de P a r í s » es a 
p e l í c u l a que m a r c a u n nuevo c a m i n o 
a l a c i n e m a t o g r a f í a sonora , a d n l l e 
r a d a por directores poco intel igentes . 

L a i n t e r p r e t a c i ó n posee l a s m i s m a s 
' •u lminar iones de todo el «f i lm». E n 
tpdo?! los sentidos, l a p e l í c u l a estre­
n a d a en el P e r e d a , es encomiable- v 
excelente. 
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Advert imos a los seflores que nos 
favorecen con el e n v í o de orig ina­
les qne no hemos solicitado, qne 
nos es imposible mantener corres­

pondencia acerca de ellos. 
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E n t o r n o a n u e s t r o v e r a n e o 

La campaña derrotista contra 
los intereses legítimos de 

Santander/ 

L a actualidad local 

L a c a m p a ñ a d e r r o t i s t a a que a l u ­
d í a m o s a y e r , c o m o p r o d u c i d a e n 
t o r n o a n u e s t r o v e r a n e o , m e d r a , l a ­
m e n t a b l e m e n t e , e n d i v e r s o s s e c t o ­
res s o c i a l e s . H a y d e r r o t i s t a s p o r 

a b u l i a , p o r i n c o m p r e n s i ó n o s i m ­
p l e m e n t e p o r e l p l a c e r d e l a o p o ­
s i c i ó n , en l a r e u n i ó n e l egante , e n 
el C l u b , e n l a s t e r t u l i a s de c a f é , e n 
los g r u p o s de l a c a l l e . P u e d e n e s ­
t a b l e c e r s e g r a d o s d e d e r r o t i s m o , y 
el m á s p e r n i c i o s o es , i n d u d a b l e ­
mente , e l que p u e d e e j e r c e r i n f l u e n ­
c i a s o b r e u n a m a s a m a y o r o m e ­
n o r de l e c t o r e s , s u g e s t i o n a d o s ' p o r 
l a l e t r a de i m p r e n t a . H a y que a t a ­
j a r todos los g r a d o s de a v e r s i ó n a l 
v e r a n e o , pero , e n p r i m e r l u g a r , d e ­
be c o m b a t i r s e e l que se e x t e r i o r i ­
z a e n los p e r i ó d i c o s que , p o r r a z o ­
n e s i n c o m p r e n s i b l e s , s e p o n e n f r e n ­
te a l v e r d a d e r o s e r v i c i o de S a n ­
t a n d e r . 

S e g ú n los r a z o n a m i e n t o s ( ? ) d e ­
r r o t i s t a s , S a n t a n d e r d e b e r í a p e r d e r 
s u r a n g o c o n q u i s t a d o de p l a y a de 
p r i m e r o r d e n y d a r e l s a l t o a t r á s 
a l a s j o r n a d a s v e r a n i e g a s de h a c e 
v e i n t e a ñ o s , c u a n d o s ó l o h a b í a b a l ­
n e a r i o s p r i m i t i v o s , h o t e l e s s i n c o n ­
f o r t y a q u e l l o s p i n t o r e s c o s m o d o s 
d e l o c o m o c i ó n a l S a r d i n e r o . 

Se p r e t e n d e s u p r i m i r toda c l a s e 
de f i e s tas , p a r a a t r a e r a ese t u r i s ­
m o que " c o r r e y c o r r e r á e n pos de 
e l l a s " . Se p o s t u l a u n v e r a n e o de 
c l a n , de t r i b u , l o n d i d a a l so l . Se 
q u i e r e , en s u m a , m a t a r e l p r e s e n ­
te y p o r v e n i r de l a i n d u s t r i a v e r a ­
n i e g a y v o l v e r l a a l a f o r m a e s t á ­
t i c a de a q u e l l o s v e r a n e o s p r i m i t i ­
v o s que i n s p i r a r o n f e l i c e s s á t i r a s a 
los h u m o r i s t a s de fin y p r i n c i p i o de 
s i g l o . 

C o n t r a ese d e r r o t i s m o v a m o s , 
a p e l a n d o a l a r a z ó n de los b u e n o s 
s a n t a n d e r i n o s . Q u e r e m o s , h o y m á s 
que n u n c a , c r e a r u n a s i n g u l a r i d a d 
v e r a n i e g a . P a r a c o n s e g u i r l o , lo t e ­
n e m o s h e c h o lodo . G r a c i a s a c i r ­
c u n s t a n c i a s que n o s f u e r o n f a v o ­
r a b l e s en é p o c a s a ú n r e c i e n t e s , e l 
n o m b r e de S a n t a n d e r c o n j e r a r q u í a 
t u r í s t i c a es c o n o c i d o e n todo el 
m u n d o . L a s r e g a t a s de N u e v a Y o r k 
y P l y m o u t h n o s r e g a l a r o n u n a r e ­
c l a m e que h a b r í a c o s t a d o , a tanto 
l a l í n e a , m i l l o n e s de p e s e t a s . Se n o s 
n f r e c e u n " m e e t i n g " a v i a t o r i o — p o r 
q u i e n puede h a c e r l o — - q u e c e n t u p l i ­
c a r í a e n bene f i c io s l a s m o d e s t a s s u ­
m a s que e n é l s e i n v i r t i e r a n . H e 
• í a n í dos m o t i v o s f a v o r a b l e s a l v e ­
r a n e o de que a b o m i n a n l o s d e r r o ­
t i s t a s . 

T e n e m o s , c o n e so y o t r o s r e c u r ­
sos , nue c o m p e n s a r lo que h e m o s 
perd ido c o n el final del v e r a n e o r e -
prio. Si es te a ñ o no es p o s i b l e e d i ­
f icar la o b r a t o t a l m e n t e , f r á g i i e n -
se l a s b a s e s p a r a e l p r ó x i m o v e ­
r a n e o de 1 9 3 2 . 

E n c a m b i o , todo in tento de m e ­
j o r a de l a i n d u s t r i a v e r a n i e g a s e ­
r í a a n i q u i l a d o s i e s t e a ñ o n o r e a ­
l i z á r a m o s u n e s f u e r z o s o b r e h u m a ­
no par^i i m p e d i r que l o s v e r a n e a n ­
tes r i c o s y a u n m u c h o s s a n t a n d e ­
r i n o s se f u e r a n a o t r a s p l a y a s e s ­
p a ñ o l a s v e x t r a n j e r a s . H e m o s c r e a ­
do el h á b i t o del v e r a n e o en S a n t a n ­
d e r , y lo que^ n o s c o s t ó t a n t o t r a ­
b a j o puede, p e r d e r s e c o n f a c i l i d a d . 
E s n a t u r a l que s e a n v e r s á t i l e s e n 
l a d e v o c i ó n p o r u n a c i u d a d l o s que 
b u s c a n c o m o d i d a d e s , r e f i n a m i e n t o s 
v d i s f r a c c i o n e s que no h a l l a r í n n e n 
u n mieb lo d e d i c a d o a s e r v i r e x ­
c l u s i v a m e n t e ese v e r a n e o de b o t i ­
j o y de so l que se a c o n s e j a . 

* * * 
V o t a m o s , p u e s , p o r e l v e r a n e o de 

l u j o y por el o t r o . V o t a m o s p o r u n 
v e r a n e o de, "golf", de " t e n n i s " , de 
g r a n d e s r e g a l a s , de " m e e t i n g s " 
a v i n t o r i o s , de g r a n t u r i s m o , de c o n ­
c u r s o s d e p o r t i v o s i n t e r n a c i o n a l e s , 
de c n a n t o es l a m é d u l a de l a i n -
d u s t r i n v e r a n i e g a . 

Y v o l a m o s p o r e l o tro , p a r a el 
q u e no e s t a m o s p r e p a r a d o s . P o r e l 
v e r a n e o c o m p l e m e n t a r i o de l a s c l a ­
s e s m o d e s t a s , e n l a s e g u n d a p l a y a 
d e l S a r d i n e r o , e n l a s de G a l i z a n o , 
e n e s t a s p l a y a s d o t a d a s e s p e c i a l ­
m e n t e p a r a el r e p o s o , p a r a e l d e s ­
c a n s o de los que h a n t r a b a j a d o d u ­

r a n t e e l r e s t o d e l a ñ o . V i v i e n d a s 
e c o n ó m i c a s e h i g i é n i c a s , c o n m e ­
n a j e s e n c i l l o , u n i f a m i l i a r e s , en G a ­
l i z a n o . C o l m e n a s h u m a n a s e n L a s 
L l a m a s , donde l o s t e r r e n o s p o d r í a n 
s e r b a r a t o s . M e r c a d o s b i e n a b a s ­
t e c i d o s , c o n p r e c i o s e c o n ó m i c o s . 
C o n v e n i o s c o n l a s E m p r e s a s de 
t r a n s p o r t e s . He a q u í lo que l o s d e ­
r r o t i s t a s no d i c e n que es p r e c i s o 
p a r a e s t i m u l a r el v e r a n e o de l a s 
c l a s e s m o d e s t a s . 

Y a u n p a r a e s t a c l a s e de i n d u s ­
t r i a es p r e c i s o c o m p o n e r p r o g r a ­
m a s de f e s t e j o s p o p u l a r e s . A u n p a ­
r a s e r v i l a l d e s e o de l o s que t i e ­
n e n e s c a s o s r e c u r s o s h a y que i n ­
v e r t i r s u m a s e n a t r a e r l o s a n u e s ­
t r a c i u d a d y s u s c i t a r l e s e l d e s e ó 
de v o l v e r . 

L a s s u m a s que se g a s t e n en f e s ­
t e j o s d e b e n estar* e n r e l a c i ó n c o n 
el benef ic io que de e l l o s se d e r i v e . 
A s í . p a r a s e r v i r a e s o s v e r a n e a n t e s 
que e n ocho d í a s d e j a n a S a n t a n d e r 
m á s i n g r e s o s que l a p o b l a c i ó n f o ­
j a s i o r a m o d e s t a e n dos m e s e s , h a y 
que h a c e r u n g r a n e s f u e r z o , a l que , 
s e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , e s t á n p r e ­
p a r a d o s los b u e n o s s a n t a n d e r i n o s . 

Y e l lo es l ó g i c o y j u s t í s i m o , p o r -

Se instalará en Santander un 
Centro de Contratación de 

moneda 
Nuestros lectores conocen l a indica­

c ión que h a c í a m o s en nuestra s e c c i ó n 
de Bolsas del pasado m i é r c o l e s respec­
to a l a conveniencia de que nuestras 
Entidades mercanti les gestionasen l a 
c o n c e s i ó n a Santander de una S u c u r s a l 
del Centro oficial de C o n t r a t a c i ó n de 
n'oneda. Merced a e l la fueron enviados 
aquel mismo d í a varios te legramas a l 
s e ñ o r ministro de Hacienda, suscritos 
per el Ayuntamiento, D i p u t a c i ó n , C á ­
m a r a de Comercio . L i g a de Contr ibu­
yentes y C í r c u l o Mercant i l , en deman­
da de que nuestra p o b l a c i ó n fuera do­
tada de ta l servicio y haciendo ver laf? 
facilidades y conveniencias que impli­
caba tal medida. A l mismo tiempo, el 
presidente de la L i g a de Contribuyen­
tes don Manuel Soler, a quien une ant'-

que es m e n e s t e r l u c h a r , i n t e n t a r l o 
todo, a n t e s de a c a t a r e l d e s t i n o a d ­
v e r s o . L a s c i u d a d e s r e s i g n a d a s , c o ­
mo los h o m b r e s r e s i g n a d o s , s ó l o 
q j o r e c e n d e s d é n . S i e l d e r r o t i s m o 
se h i c i e r a n o r m a g e n e r a l , S a n t a n ­
der m e r e c e r í a el d e s d é n de todos . 
A e v i t a r l o v a m o s , d i s p u e s t o s a s o s ­
t e n e r n u e s t r a s t e o r í a s , que s o n l a s 
de l a m a y o r í a i n t e l i g e n t e de l a c i u ­
d a d . 
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L A S E Ñ O R A 

( V i u d a d e d o n V a l e n t í n S á n c h e z ) 
ha fallecido en Puente San Miguel el día 8 de mayo de 1931 

A L O S 103 A Ñ O S D E E D A D 
DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICIÓN APOSTuLICA 

R . I . F » 

Su hija doña Balbina Sánchez ; hija pol í t ica doña Sinforiana Obregón; 
hermana pol í t ica doña Alejandra Palacio; nietos Antonio, Balbina, Vicenta 
y Valentín Sánchez ; nietos po l í t i cos Vicente Blanco, Francisco y Pablo To­
rre y Asunción Irastorzd; bisnietos, sobrinos y d e m á s familia, 

SUPLICAN a sus amistades la encomienden a Dios en sus oraciones y asistan 
al entierro que se celebrará hoy, SABADO, a las CUATRO Y MEDIA de la tarde, 
desde este pueblo al cementerio de Quijas, y a los funerales que por el eterno 
descanso de su alma teudrá i lugar a las DÍEZ Y MEDIA de la mañana, el LUNES, 
11 del corriente, en la Parroquia del pueblo de Quijas. favores por los que les 
quedarzn reconocidos. 

Puente San Miguel, 9 de moyo de 1931 

L o s e x c e l e n t í s i m o s e i lustris imos s e ñ o r e s arzobispo de Val ladol id 
y obispo de Santander h a n concedido indulgencias en l a forma acos­
tumbrada. 

T E R C E R A N I V E R S A R I O 
D E L J O V E N 

Don Juan José Ruano y Muñoz 
q u e f a l l e c i ó e l d í a 1 0 d e m a y o d e 1 9 2 8 

HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 

Su madre, hermanos, abuela, tíos, pri­
mos y demás parientes, 

RUEGAN a sus amistades le encomienden a Dios 

Nuestro Señor en sus oraciones. 

T o d a s l a s m i s a s q u e s e c e l e b r e n m a ñ a n a e n l a 
i g l e s i a d e l o s R e v e r e n d o s P a d r e s C a r m e l i t a s s e r á n 
a p l i c a d a s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a y d e l a 
d e s u p a d r e D O N J U A N J O S É R U A N O D E L A S O T A 

S a n t a n d e r , 9 d e m a y o d e 1931 

gua e í n t i m a amis tad con el ministro 
de Hacienda, se d i r i g i ó a ól por c a r t a 
apoyando l a p e t i c i ó n que se le h a c í a 
por t e l é g r a f o y aduciendo las razones 
por las cuales l a p laza de Santander, 
que ocupa el tercer lugar en l a recau­
d a c i ó n de Aduanas , tenia un perfecto 
derecho a que se atendiera su preten­
s ión . 

A y e r m a ñ a n a , a p r i m e r a hora, se re­
c ib ió en los Centros que h a b í a n suscr i -

•ti- la demanda, un te legrama del s e ñ o r 
Prieto, redactado en los siguientes t é r ­
minos: 

"Traslado a l gobernador del Banco de 
E s p a ñ a su te legrama h a c i é n d o s e eco de 
los deseos del Comercio santanderino de 
establecer en esa ciudad u n a Sucursa l 
del Centro de C o n t r a t a c i ó n de moneda. 
Me a l e g r a r é que pueda ser atendido ese 
c'eseo que se s u m a a l de otras poblacio­
nes, tropezando p a r a atender a todas 
con l a dificultad de la escasez de per­
sonal especializado." 

E n v is ta de este te legrama sabemos 
que en el Banco de E s p a ñ a se c e l e b r ó 
un cambio de impresiones entre los pre­
sidentes de las Ent idades interesadas, 
a c o r d á n d o s e ratif icar nuevamente l a pe­
t i c i ó n ; pero no hubo lugar a ello pues 
por l a tarde r e c i b i ó s e un nuevo despa­
cho t e l e g r á f i c o que d e c í a : "Tengo la 
s a t i s f a c c i ó n de comunicarle que, con­
forme a sus deseos, se e s t a b l e c e r á en 
esa p o b l a c i ó n una S u c u r s a l del Centro 
de C o n t r a t a c i ó n . S a l ú d a l e . " 

E x c u s a m o s decir lo que nos satisface 
el que el Gobierno h a y a atendido esta 
p r e t e n s i ó n pues ello supone l a evita­
c ión de molestias y trastornos que has­
ta ahora v e n í a n sufriendo los importa­
dores y cuantos t e n í a n necesidad de 
adquirir moneda ex tranjera . 

E l Centro oficial de C o n t r a t a c i ó n fu-í 
creado por el s e ñ o r Wais , ministro de 
Hac ienda del Gabinete Berenguer, y su 
objeto e r a el de centra l i zar en él tanto 
las operaciones de compra-venta de mo­
neda que h a s t a entonces v e n í a n real i ­
z á n d o s e directamente entre l a B a n c a 
pr ivada y los interesados, como la s ope­
raciones de doble que h a b í a pendientes, 
p a r a conocer a l detalle su c u a n t í a y pro­
ceder a su paulat ina c a n c e l a c i ó n . 

A l a vez se t r a t a b a de asegurar el 
mejor cumplimiento de las disposicio­
nes sobre c o n t r a t a c i ó n de divisas, evi­
tando todas aquellas adquisiciones qur-
no respondieran a u n a necesidad co­
merc ia l debidamente justificadas. 

Posteriormente se introdujeron refor­
mas en el mecanismo del Centro que 
significaban grave contratiempo t a r t o 
p a r a los peticionarios de moneda como 
p a r a los Bancos intermediarios, pues se 
dispuso el e n v í o a Madr id de las fac tu­
r a s y documentos que justif icasen toda 
pe t i c i ón . E s t o s u p o n í a el que los co­
merciantes e industriales tuv ieran que 
desprenderse durante muchos d í a s de 
tales comprobantes e incluso descono­
cer el cambio que se apl icaba a «m 
o p e r a c i ó n . 

L a i n s t a l a c i ó n en Santander de u n a 
Sucursa l del Centro viene a ev i tar es­
tos trastornos al Comercio, pues u n a 
vez creada, no h a b r á necesidad de en­
tenderse con l a C e n t r a l m á s que p a r a 
lo referente a l cambio, pudiendo, en el 
mismo día , quedar determinado este ex­
tremo. 

E n Madrid , el Centro regulador de 
cambios e s t á instalado en el Banco de 
E s p a ñ a y compuesto por algunos raiem-
bres del Banco E x t e r i o r ; pero en l a s 
otras provincias a quienes se les h a he­
cho a n á l o g a c o n c e s i ó n , tenemos enten­
dido que funciona en las respectivas 
C á m a r a s de Comercio. Ignoramos el c r i ­
terio que exista sobre este part icu lar; 
pero bien sea en uno u otro sitio, l a 
Sucursa l debe coVnenzar a funcionar lo 
m á s r á p i d a m e n t e posible, p a r a lo cual 
creemos fác i l encontrar el personal ade­
cuado p a r a el mejor cumplimiento de 
su finalidad. 
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L u i s R u l z Z o r r i l l a 
M E D I C O 

G a r g a n t a , nar iz y o ídos . 
C i r u g í a de cabeza y cuello. 

Consulta de 10 a 1 y de 3 y media a 6. 
¡ M E N D E Z N U Ñ E Z , n ú m e r o 10. 
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Nos parece oportuno a ñ a d i r unas íí-
ncas a nuestros comentarios de ayer, 
no solo p o r q u é e l t ema lo merece, sino 
especialmente porque nuestros infor­
mes noa permiten asegurar que inter-
pietcunos las j u s t a s aspiraciones de los 
elementos interenades y de l a inmensa 
m a y o r í a de l a o p i n i ó n local. 

E s necesario p a r a el buen nombre de 
Santander, donde el problema del urba­
nismo no ha merecido j a m á s una ser ia 
a l e n c i ó n de las Corporaciones munici -
pales, que se rev i s ta a l a guardia urba­
na del prestigio y l a autoridad que sus 
funciones merecen. 

Nosotros no vamos ahora a solicitan 
que se l a dote de armamento m á s efi-. 
caz, y que, como ú n i c o camino p a r a 
l a r e h a b i l i t a c i ó n de aquel prestigio, se 
acuda a los resortes expresivos de un 
constante sentido de r e p r e s i ó n . 

L a autoridad de l a guardia municipal 
puede robustecerse t a m b i é n por otros 
procedimientos menos coactivos. Por 
ejemplo: cambiando de parecer en la 
t r a m i t a c i ó n de las distintas denuncias. 

Mientras los ciudadanc-s que iufr inja-
mes, en un sentido o en otro, las orde­
nanzas municipales, tengamos la fxgu-
r idad de que sobre l a d e n u i í c í a del agen­
te urbano e s t á l a influencia dc-1 conce­
j a l amigo, el papel de este agente en l a 
calle s e r á meramente decorativo, y esto 
t a m b i é n condicionado a l estado de con­
s e r v a c i ó n que se hal la su uniforme. 
E n cada denuncia cursada por el agen­
te municipal , en cumplimiento de su 1 
deber, y t irada a l cesto de los p a n c k s 
i n ú t i l e s por i n t e r v e n c i ó n del col íc | J 
que no tiene inconveniente en dejar de 
cumplir el suyo, h a rmedado un poco 
del respeto que el p ú b l i c o debe a estos 
funclcnarioa del Ayuntamiento . -

C o n s i d é r e s e aplicado este s i s tema de 
desair.paro y de d e s a u t o r i z a c i ó n con 
u n a l a m e n t a b i l í s i m a perseverancia, y 
so c o m p r e n d e r á n las frecuentes agresio­
nes y burlas do que es v í c t i m a el apren-
tf urbano y t a m b i é n su desaliento. Des ­
aliento m u y natural en quien se ve f a ^ 
to do esa fuerza moral del apoyo y de 

la s atribuciones correppondientes a l a 
eficacia en l a a c t u a c i ó n que se le exiye. 

E s necesario prestar a t e n c i ó n a este 
probtezaa, que tienen un evidente inte-
r ó s papa la -Mudad. F r e s t a i i e a t e n c i ó n 
en {•-.••Jas sus manifestaciones: en lo qu? 
afecta a la interior s a t i s f a c c i ó n del 
' i al problema de los haberes y a 
l a d i s t r i b u c i ó n de los servicios, y en lo 
qwé se refiere a un apoyo inmediato y 
cnc'rgtco, sin consideraciones de otro 
g é n e r o que las que imponga 'la seren í 
y j u s t a a p r e c i a c i ó n del casa, a las in ­
tervenciones efectuadas por los agen­
te3. 

E i hemos de acudir a l a s o l u c i ó n del 
problema del urbanismo, resuelt'i y a en 
pebiaciones de menos importancia que 
l a nuestra, hay que empezar por ir pre-

• parando las bases. 
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Francisco de la Mora 
A B O G A D O 

Paseo d» M e n é n d e z Pelayo, n ú m o r o 10. 
Consul tas: de 10 a 12 y de 4 a 6. 
E n Ramales , los viernes y el 
: : : d í a 20 de cada mes : : : 

A c t u a r á en todos los Juzgados de l a 
provincia. 

A L T A S F A N f A b l A S 
E N C A M I S E R I A " " : : : : 
Y G E N E R O S D E P U N T O 

A L O S E L E C T O R E S 
E L P A R T Í O O R A D I O A L S O C I A L I S T A 

p r e v i e n e a s u s a n ü a d o s y e l e c t c r e s en g e n e r a l que se h a d i s ­
p u e s t o l a r e c t i f i c a c i ó n de! C e n s o E l e c t o r a l p a r a l a s p r ó x i m a s 
e i e c c i o n e s g e n e r a j é s , c o n c e d i e n d o e! v o i o a los e s p a ñ o l e s m a y o ­
r e s de v e i n t i t r é s a ñ o s . 

L o s e l e c t o r e s q u e no e s t é n i n c l u i d o s en el C e n s o , a q u e l l o s 
c u y a i n c l u s i ó n s e a d e f e c t u o s a , y q u i e n e s , en fin, p u e d a n a p o r t a r 
d a t o s p a r a !a m á s e x a c t a r e s í i f i c a c i ó n del C e n s o E l e c t o r a l , d e b e ­
r á n c o m p a r e c e r , por s í o p e r s o n a a u t o r i z a d a , a n t e el T r i b u n a l de 
A c c i ó n C i u d a d a n a , c o n s t i t u i d o e n l o s l o o a í e s en que s e h a l l e n i n s ­
t a l a d o s ios C o l e g i o s e l e c t o r a l e s de l a s s e c c i o n e s a q u e c o r r e s p o n ­
d a n l a s c a ü e s en q u e h a b i t e n los e l e c t o r e s , d u r a n t e los d í a s 9 y 
1 0 de ' c o r r i e n t e , de o c h o de l a m a ñ a n a a u n a de l a t a r d e y de 
t r e s de l a t a r d e a s i e te , a n t e e l c u s ! d e b e r á n p r e s e n t a r s e c u a n t a s 
r e d a m a c i o n e s s e a n p e r t i n e n t e s . 

E n l a s e c r e t a r í a del P a r t i d o R A D I C A L S O C I A L I S T A ( f ñ é r . -
dez M á ñ e z , 14, b a j o ) , de s i e t e a n u e v e y m e d i a de l a n o c h e , s e 
f a c i l l l a p á n c u a n t o s d a t o s s e a n p r e c i s o s p a r a a c l a r a r e s t a d i s p o ­
s i c i ó n . 

i E L S E C R E T A R I O G E N E R A L 

D s l a A l c a l d í a 

República a pasar unos días 
en Santander 

T R A B A J O I N T E N S O 

L a autoridad municipal tuvo un t r a ­
bajo verdaderamente abrumador en l a 
m a ñ a n a de ayer. Muchos asuntos de 
t r á m i t e , una verdadera l luvia de firmas 
(unos tres mi l pliegos de la J u n t a m u ­
nicipal del Censo, aparte de la crc'.ina-
r i a ) , numerosas vis i tas , cuestiones de 
orden interno, conferencias t e l e f ó n i c a s , 
e t c é t e r a , etc. 

Don M a c a n o Rivero sa l ió do su des­
pacho oficial a las dos de l a tarde y a 
pasadas, v o l v i e n ü o antes de las cuatro. [ 

Cuando le v is i taron los periodistas a 
las siete de l a tarde, esperaba el a l ca l ­
de u n a conferencia con el gobernador 
civi l , s e ñ o r Palomo, y se d i s p o n í a a 
as 's t ir a l a f u n c i ó n del G r a n Cinema. 
C r é a n m e — d i j o a los informadores—que 
hoy me siento verdaderamente cansado 
de tanto ajetreo. 

E L , C E N T R O D E C O N T R A T A-
C Í O N , C O N S E G U I D O 

E l s e ñ o r Rivero rec ib ió ayer los s i ­
guientes telegramas del ministro de H a ­
cienda, s;:ñor Prieto: 

« T r a s l a d o a l gobernador dol Banco de 
E s p a ñ a su telegrama h a c i é n d o s e eco de 
los deseos del comercio sgintanderino de 
establecer en esa capital una sucursal 
del Centro de C o n t r a t a c i ó n de Moneda. 
Me a l e g r a r é que pü'eda ser atendido ese 
deseo de sumarse a l de otras poblacio­
nes, tronerando p a r a atender a todos 
cr-n l a d'fleultad de l a escasez de per­
sonal e s p e c i a l i z a d o . » 

Por l a tarde rec ib ió el alcalde este 
otro despacho: 

«Tcníro l a s a t i s f a c c i ó n de comunicar­

le que, de conformidad con sus desees, 
se e s t a b l e c e r á en esa p o b l a c i ó n una su­
cursa l del Centro de C o n t r a t a c i ó n . S a ­
lúda le .» 

E l s e ñ o r Rivero se mostraba satisfe­
cho de la c o n c e s i ó n hecha por el Go­
bierno en l a p e t i c i ó n formulada. 

E X C E L E N T E S P R O P O S I T O S 

E l alcalde se propone sa l i r el martes 
p a r a Madrid , en uso de la l icencia que 
se le c o n c e d i ó en l a s e s i ó n del jueyes. 

— ¿ L l e v a usted a l g ú n adelanto en 
cuanto al veraneo p r ó x i m o ? 

— S í — c o n t e s t ó el interpelado—. E s mi 
p r e p ó s i t o sol ic i tar del ministro de M a ­

drina que mande a Santander una div -

s i ó n dé la escuadra p a r a ser colocad;* 
a l a m i s m a en nuestra b a h í a la banü "a 
nueva de combate. Me i n t e r e s a r é , por 
que oí presidente de l a R e p ú b l i c a y sví 
famil.:a vengan a pasar unos d ías ea' 
nuestra p o b l a c i ó n , y r o g a r é al m l h l s t n » 
de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a lo haga tarabiénl 
p a r a recibir a Jos estudiantes franceses,) 
que, como se sabe, l l e g a r á n r n viaje do 
intercambio de estudios. Igualmente hefc 
de p^dir a l ministro de l a G u e r r a el e n ­
v í o de una escuadri l la de A v i a c i ó n m i ­
l i tar, p a r a lo cual el Ayuntamiento verá' 
l a forma de disponer un campo de a v i a ­
c i ó n muy a p r e p ó s i t o . 

—Noa^parece de perlas. ¿ Y de otra*! 
cosas, s e ñ o r a l ca lde? 

— C o n el ministro de Hac ienda m& 
propongo char lar un rato largo. L e h a ­
b l a r é de la cris is del traba.io en nues­
t r a capital y hasta, del túnel par» oea-
tcnes que nos proponemos en el edifi­
cio de Hacienda, desde l a Ribera hastat 
l a calle de l a B l a n c a . E n fin. a l l á vere­
mos. L o s deseos, como ustedes ven, n d 
son muv malos. A h o r a , las circunstan-^ 
c í a s d i rán . 

E L R E S P E T O A L A GTTAB* 
D I A B S U N I C I P A L 

Don Macar io Rivero hizo a l u s i ó n ante 
los periodistas al e s c á n d a l o dado en ' a 
noche anterior por tres ineducados, qus-
fal taron de pa labra y ebra a un rgeaief 
de l a G u a r d i a del Municipio. 

A c e r c a de este asunto—^di jo—aún hayj 
mucho que hacer. E s mi p r o p ó s i t o i m ­
pr imir el m á x i m o respeto hac ia tos 
agentes de la G u a r d i a urbana, haciendoh 
al mismo tiempo que ellos le tengan p a ­
r a con el púb l i co . Y as i lar. cosas, yo» 
me m o s t r a r é inflexible en les cast igos 
impuestos a una y o t r a parte, no ha-*-
ciendo caso p a r a nada de presiones n i 
paliativos de ninguna especio. U n o óf$ 
estos d í a s p a s a r é rev is ta a la C o r p o r a ­
ción, y esporo que hemos de entender­
nos todos. 

E n cuanto a los escandalosos de ayer^ 
se encuentran en l a cárce l , y el Juzgadot-
de guardia se e n t e n d e r á con ellos. 

Y el s e ñ o r Rivero se desp id ió , t a n 
atento como siempre, de los represen­
tantes tie la P r e n s a . 

t José Ei igama 
• G e n e r a l S g p a r t é r o ^ i l - 2.3 JN 

m 
i-

P U N E R A R Í A H J J O S D E L . C C T E R A — T O R R E L A V E O ñ 

L A S E W O E A 

u 

E l C o m i t é o r g a n i z a d o r d e e s t s par t ido c e l e b r a r á u n 

a c t j p ú b l i c o d e p r o p a g a n d a hoy , a l a s 0 G H 3 de l a 

t a r d e , e n e l pueb lo d e H e r a s 

fa i í ec ió en Sierrapaffdo (Torreíavega) , ayer vieritos 
A L C S 54 A Ñ O S D E E D A D 

Después de rec'.ür los Santos Sácraineníos y la Bendición de Su Santidad 

R . U P . 

Su ¿ e 3 c o n s o ! a ¿ o esposo don Fernanda Gutiérrtz López; su hijo Fer-

n indo; su padre don Pauiino Gayón Díaz; harfflanos don Psdro, don Fidel, 

d m Gabrie1, den Francisco (de! Comsrcio), doña Gloria y don Pauiino (del 

6 jmercio); padres poiitlcos don Patricio Gutiérrez y dolía Ciriaca López; 

h á m a n o s po l í t i cos , t í o s , primos, s e b r í n e s y d e m á s parientes, 

R U E G A N a s u s emis ledes encomienden a Dios el olma 
de la finada y as i s ten a los funerales que se c e l e b r a r á n 
hoy, S A B A D O , a las D I E Z de la m a ñ a n a , en la iglesia 
parroquial de dicho p u e l l o , y a la c o n d u c c i ó n del c a d á ­
ver que se e f e c l u a r á a c o n t i n u a c i ó n , por c u y o s favores 
Ies q u e d a r á n reconoc idos . 

S i e r r a p a n d o , 9 de mayo de 1951. 
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L o s f e s t e j o s d e l v e r a n o 

Convocados po r el alcalde, s e ñ o r R i -
vero, se r e u n i e r o n ayer t a rde en el des­
pacho de l a A l c a l d í a los representantes 
del G r e m i o de V i n o s , . s e ñ o r A l d a z á b a l ; 
del C í r c u l o M e r c a n t i l , s e ñ o r H e r n á n d e z ; 
de la Sociedad F o m e n t o de Caza y Pes­
ca, s e ñ o r Boraza ; de l a C o m i s i ó n de Fef;-
tc jos del A y u n t a m i e n t o , s e ñ o r Ramos , y 
de la A s o c i a c i ó n de l a Prensa, s e ñ o r Cue­
vas, todos ellos in tegrantes de l a Jun ta 
de Festejos y Propaganda recientemente 
nombrada p a r a l l eva r a efecto los t r a ­
bajos encaminados a dotar a la c iudad 
de u n p r o g r a m a de fiestas d igno de gu. 
veraneo y de su nombre . Excusa ron su 
asistencia, por ineludibles ocupaciones, 
dos m i e m b r o s de la Junta . 

E ! s e ñ o r R i v e r o m a n i f e s t ó a los re 
unidos que ya, estaban en su poder va­
r ias impor t an te s cantidades suscri tas pa­
r a el veraneo por d is t in tas entidades y 
gue, p a r a su necesaria custodia, h a b í a 
ab ier to en el Banco u n a cuenta c o r r i e n ­
te a su nombre , donde se i r í a n deposi­
tando todas las sumas recibidas para 
t a l fin. 

A ñ a d i ó que esperaba que entre hoy y 
m a ñ a n a , todas las Sociedades reunidas 
ú l t i m a m e n t e en el A y u n t a m i e n t o , l leva-
r á n a cabo sus aportaciones pa ra poder 
en t regar a la J u n t a de Festejos y P ro ­
paganda, la can t idad t o t a l recaudada, que 
h a b í a de tener r e l a t i v a impor t anc i a , por­
que todo el comercio y la i n d u s t r i a san-
tander inos se h a b í a n apresurado a ma­
ni fes ta r su a d h e s i ó n a l r e su rg imien to del 
veraneo en nuestras playas. 

E l s e ñ o r A l c a z á b a l so l i c i tó de sus com-
p í i ñ e r o s la a m p l i a c i ó n de l a J u n t a con 
los elementos de la de H a c i e n d a y l a 
de Festejos de! M u n i c i p i o , pa ra repar­
t i r se m e j o r el t r aba jo y l a responsabi­
l idad , y a que se t r a t aba de rea l izar u n a 
obra verdaderamente seria, para l a cua l 
se necesitaba el mayor n ú m e r o de op i ­
niones. 

Por u n a n i m i d a d se a c o r d ó a s í . T a m ­
b i é n se a c o r d ó que la Jun ta , c o n s t i t u i ­
da en l a f o r m a que se indica , se r e ú n a 
los lunes y v iernes de todas las sema-
r a s para t o m a r acuerdos en firme, por­
que no hav t i empo que perder en con­
sultas n i divagaciones, 

A propuesta del s e ñ o r Cuevas se acor­
dó es tudiar la o r g a n i z a c i ó n duran te el 
mes de j u l i o de una E x p o s i c i ó n de i n ­
dus t r ias m o n t a ñ e s a s , a las que pud ie ran 
c o n e u r r i r todas aquellas que as is t ieron 
a las Expos ic iones de Barce lona y So-
v i l l a , y que por tener y a realizados los 
gastos de "stands", m á s f á c i l m e n t e po­
d r í a n complacer los deseos de l a Junta , 
en este aspecto de demos t ra r la v i t a l i d a d 
indus t r ia l , de l a p rov inc ia . 

E l s e ñ o r Ramos ,lee unos datos m u y 
interesantes de. la d i s t r i b u c i ó n de la con­
s i g n a c i ó n . para festejos del M u n i c i p i o , 
y cree poder ofrecer a l a Jun ta , d e s p u é s 
de rea l izar a lgunos cuantiosos gastos, la 
can t idad de cuaren ta m i l p o s e í a s para 
u n i r a la r e c a u d a c i ó n que se obtenga de. 
los par t i cu la res . 

Como final de l a r e u n i ó n , se acuerda 
rogar a los s e ñ o r e s o entidades que ten­
gan preparado a l g ú n festeje o e s p e c t á c u ­
lo para el p r ó x i m o verano, que so s i rvan 
Sar cuen ta de ellos al s e ñ o r alcalde para 
no repet i r los la J u n t a y, sobre todo, pa-
i a a ñ a d i r l o s a l p r o g r a m a que ha de edi­
tarse con todo lo preparado para los me-
;e.s de j u l i o y agosto. 
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BIédico Jefe de !a C a s a de Maternidad, 
par tos ,—Gfnecó íog la .—Medic ina interna 
Consu l la : de 12 a 1, en el Sanatorio del 
D r . Madrazo; de 3 a 2, en su domicilio, 
f ' añad ío , 1 í e x c e p t o los d í a s festivos). 

T E L E F O N O 17-73 
E n l a C a s a de Maternidad (paseo del 
A l t a ) , consulta p ú b l i c a gratu i ta todos 

les dias, de 11 a 12. 

GOMEZ VEGA 
Espec ia l i s ta en las enfermedades 
del c o r a z ó n , tuberculosis pulmo­
nar y d e m á s e n í e r r a e d a d e s del 

aparato respiratorio. 
C O N S U L T A D E 12 a 2 

W A D l í A S , 5, V K I M E B O 

m K t m s s m m s m 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

domingo regre 
sará el señor Palo 

D I C E E L S E Ñ O R L O P E Z D O -
R I G A 

E l gobernador i n t e r i n o d i jo en la. tar­
de de ayer a los repor teros , que h a b í a 
hablado t e l e f ó n i c a m e n t e con el s e ñ o r Pa­
lomo Aguado , el cual le m o s t r ó su sa­
t i s f a c c i ó n por el resul tado de var ias de 
las gestiones, hechas, p a r t i c u l a r m e n t e en 
las que se re lac ionan con la const ruc­
c ión de la c á r c e l y edificio para Gobierno 
c i v i l y con l a d e s a p a r i c i ó n de los viejos 
y a n t i e s t é t i c o s t inglados de la zona de 
M a l i a ñ o . 

— ¿ C o s a s que s e r á n u n hecho? 
— H o m b r e , ante las no t ic ias del gober­

nador, es t imo yo que pueden considerar­
se resueltas. 

— ¿ D e vis i tas? 
—Varias, como de o rd ina r io . E n t r e 

ellas, el abogado don A n t o n i o L a v í n Ca-
s a l í s y el m é d i c o don M a r i a n o Morales . 

L O S N U E V O S D I P U T A D O S 

E l s e ñ o r L ó p e z D ó r i g a firmó ayer los 
nombramien to s de los nuevos diputados 
don A n t o n i o Vayas y don Feder ico R i n -
gelke, concejales del A y u n t a m i e n t o de 
Santander, y del representante por Cas-
l i o-Laredo, don B e r n a r d o Vega Bal les­
teros. 

— ¿ N a d a m á s ? 
— N a d a m á s . Un icamen te que el a l ­

calde de Cast ro-Urdia les ha ordenado re­
coger unas hojas s indical is tas que se re­
p a r t í a n s in a u t o r i z a c i ó n pa ra ello. 

D e l a D i p u t a c i ó n 

Los importantes 
4( 

P I E L 
SECRETAS 

t Consu l ta de 11 a 1 y 4 a 9. 

* M é n d e z N ú f í e z , 7 

C I R U G I A G E N E R A L 
Espec ia l i s ta en partos, enfermedades 

de la mujer y v í a s ur inar ias . 
Consu l ta de 10 a 1 y de 3 a 5. 

A m ó s de E s c a l a n t e , 10, 1."—Teléf. 29-51 

N O S E O L V I D A N 

E l p res iden te do !a C o m i s i ó n ges to ra 
p r o v i n c i a l , s e ñ o r R u i z Rebol lo , c o n t i n u ó 
rec ib iendo aye r v i s i t a s desde po r l a m a ­
ñ a n a , p r o s i g u i é n d o l a s po r l a ta rde , en­
t r e despacho y despacho. 

E n t r e las que desf i la ron po r su des­
pacho of ic ia l , r ecordaba a las s iguientes 
personas: 

S e ñ o r e s M i r a p e i x y O n t i g a r r a g a , cié 
l a Escuel? I n d u s t r i a ] ; d n ü a C a r m e n de 
l a V e g a M o n t e n e g r o , d i r e c t o t a de l a 
N o r m a l de M a e s t r a s ; b a c t e r i ó l o g o s e ñ o r 
G a r c í a L u q u e r o ; concejal de este A y u n 
t a m i e n t o , don J e r ó n i m o C a m p a n o ; inge­
n ie ro don Feder ico P .ov i ra l t a ; d o n L u ­
ciano M a l u m b r e s , don I s i d r o M a t e o Or­
tega, don A n t o n i o Vayas , juez m u n i c i ­
pa l del A y u n t a m i e n t o de R í c t u e r t o . d o n 
V a l e n t í n Á z p i l i c u e t a y don J e s ú s de Cos-
pedal . 

P o r a h o r a — d i j o el pres idente a los i n ­
formadores—se v a n resolviendo los asun­
tos m á s u rgen tes e inaplazables . Pe ro 
ello no qu ie re dec i r en modo a lguno que 
se o l v i d e n en nada los i m p o r t a n t e s p r o ­
blemas que a fec tan a d i s t i n t o s lugares 
de l a r e g i ó n y que, como ustedes sa­
ben, son obje to de m i v i g i l a n c i a perso­
n a l . 

D O S T E L E G R A M A S 

E l s e ñ o r Rui-A Rebo l lo r e c i b i ó del m i ­
n i s t r o de Hac ienda , don I n d a l e c i o P r i e ­
to , dos t e l eg ramas , cuyo t e x t o viene, a 
dec i r lo ' m i s m o que , los l l egadcs a l a l ­
calde, con r e l a c i ó n a l C e n t r o do C o n t r a -
t a c i ó n en nues t r a c a p i t a l . 

E l p res idente de l a C o r p o r a c i ó n se en­
con t r aba a l t a m e n t e sat isfecho p o r l^a-
beise conseguido lo que de hecho supo­
ne a lgo i m p o r t a n t e p a r a l a v i d a e c o n ó ­
m i c a de l a c iudad y l a p r o v i n c i a , pa r ­
t i c u l a r m e n t e t e n i é n d o s e en cuenta que 
a l m i s m o t i e m p o que Santander , h a b í a n 
so l ic i t ado t a l c o n c e s i ó n , como a n o t ó el 
m i n i s t r o , o t r a s ciudades del N o r t e de 
E s p a ñ a . 

, n á m e r o 7 - Te! 

E L L O C A L D E L A S G R A N D E S E X C L U S I V A S M U D A S 
o . y s á t > e . c Í o , M O D A , y s e n s a c i o n a l e s t r e n o 

m a g n í f i c a s u p e r p r o d u c c i ó n i n g l e s a , d i r i g i d a p o r D u p o n t , e l a n i m a d o r 
d e V a r i e t é s , e i n t e r p r e t a d a p o r G I L D A . G R A Y y A N N A M A Y W O N G | 

B U X A . C A , 1 , 0 0 

T 
H o y s á t m d o , F ' é m i n a B u t a c a , 0 , 5 O s e ñ o r a 

J o s é C r e s p o ( e l M o r g a n d e " E l f \ J ¥ | U | ¥ ) f A 
P r e s i d i o " ) y M a r í a A l b a e n w &j s. i M. L t \ 

e n t e r a m e n t e e n e s p a ñ o l 

i domingo, ú l t i m a s exhibiciones de " E L D E S F I L E D E L A M O R " 

FE ATOO PERED4 
Hoy, s á b a d o , 9 de mayo. 

A l a s s i e t e y a l a s d i e z y m e d i a 
G r a n é x i t o d e l a s u p e r p r o d u c c i ó n s o n o r a y h a b l a d a 

( S O U S L - B S T O I T S D B P / \ R I 3 ) 
D i r e c c i ó n de R E N E C L A I R 

I n t é r p r e t e s : A L B E R T P R E J E A N , P O L A I L L E í f Y y G A S T O N M O D O T 

L a p e l i c u i a d e c l a r a d a c o m o l a m e j o r p r o d u c c i ó n de 1 9 3 0 
p o r e l C o n g r e s o I n t e r n a c i ó n a í de B e r l f h 

C u e s t i o n e s e l e c t o r a l e s 

H o y , a l a s od io de La m a ñ a n a , y 
i i i a ñ a i i a , a la m i s m á h o r a , queda­
rán íTi i i s l i tvj ídas l a s m e s a s de los dis-
fhitos colegios elecforales, compues-
tas por u n presidente, dos a d j i i i i i u s , 
dos a u x i l í a l e s vie los a d j u n t o s y se is 
intorvenlores comn i n á x i u u m en c a d a 
colegio. 

T a m b i é n , a l a m i s m a bora . sS re­
u n i r á en el A y u n t a m i e n l o la J u n t a 
M u n i c i p a l , del Censo, con c a r á c t e r 
p e r m a u e n l o , r e ü r á m l o s e u n a h o r a 
d e s p u é s que lo e f e c t ú e n los cdlegios 
e lectorales , con objeto de- a d m i t i r 
c u a n t a s r e c l a m a c u m e s se p r e s e n l o n 
bov y m a ñ a n a . 

de un c r u c i f i j o de n í q u e l , d e s d e 
C a s t e l a r a los J e s u í t a s , pop el 
B c u l e v a r d . S e r u e g a le e ^ í r o -
g u e n en e s t a A d m i n i s t r a c i ó n c 

en C a s t e l a r , 41 , c u a r t o . . 
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N O T A S V A R I A S 

Se anunc ia pa ra en breve el cnlaLee 
de l a bel la s e ñ o r i t a Carmen .R. de l a 
Prada . h i j a de los s e ñ o r e s de R . , / l e l a 
P r a d a (don M a n u e l ) , con P! d i s t i i j au ido 
ingen ie ro a g r ó n o m o don M a n u e l de Su-
l u e t á y E n r í q u e z , h i j o de los condes de l a 
Puebla de P o r t u g a l . 

De M a d r i d se ha t ras ladado a E l Sol­
dado, don Ra fae l de A g u i r r e . 

» » * 
E l m i n i s t r o de Polonia , s e ñ o r Ps r -

l o w s k i , ha dado u n a comida en obsequio 
del s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a , . p r e s í d a n t e del 
Gobierno p rov i s iona l de la R e p ú b l i c a es-
f u ñ ó l a . 0''' 

Con dichas personalidades ?e r e n t a r o n 
c l a mesa, el m i n i s t r ó " d.é" Jus t ic ia , ios 
subsecretarios de la Pres idencia y Es ­
tado, el Nunc io , los e m b a j á d o r e - ele F i . v i ­
cia, B é l g i c a , Estados U ñ i d o g , P o v i u - a ! y 
A leman ia , los m i n i s t r o s de Siiecia, N o ­
ruega, Checoeslovaquia y e f ó m i r r jero de 
La L e g a c i ó n de Polonia , s e ñ o r Ñ j e u d u s 
Z y ü s k i . 

* * * 
l i a sido pedida a los s e ñ o r e s de Lopes 

D ó r i g a (don M a r i a n o ) , !a riiítpo de BU 
bella h i j a M a r í a A n t o n i a , para el dis-
t i n g u i d o oficia!, do la _Escuadra ' e s p a ñ o l a 
don Lprenzo San F e l i ú O r í i : : . 

.E".tre. los novios se cruzaron ' "v:-:-idsos 
regalos. 

» * • •• 
7Ta regresado 'a Santa^dp/ . d ; da 

haber ' pasado una l a rga • t n n p o r í M a en 
sus Tio ícs iones de Galizano, n u c í í v o dis­
t i n g u i d o a m i g ó don F c i r i a n d ó B'oHvar. 

N O T A S E X T R A N J E R A S ! : 

E n L o n d r e s ha falU-cidp, a'.'la ¿d;ad da 
re ten ta y u n a ñ o s , c i duque do Saxnerset, 
b a r ó n de Sc-ymour, rpprese.v.tante de u n a 
de las m á s an t iguas antiguas, f a m i l i a s 
inglesa?. 

E d u a r d o H a m i l t o n g a y í n o u r h a b í a s u ­
cedido a su padre, el d é c i m o duoue de 
este . t í tu lo , en 1925. E r a genera,! de b r i ­
gada de! E j é r c i t o b r i t á n i c o , y de r u m a ­
t r i m o n i o con Miss R o w e n a W a y . « e j a 
u n h i jo , E v e l y n , que es L o r d S e y m ó u r , 
y e s t á casa.do con Miss E d i t h M a r y 
Pa rke . 
^^'VVV\VVVVV1\^4A;%.n^,VT^/VVlA'\'V'\.'í'VVVV'\.V'V\'í/VVV^ 

d e m s p ' i 

T R O P A D E S A N T A N D E R 

Se pone en conocimiento de todos los 
componentes de esta t ropa , ce vilo asimis­
m o de loa que in tegrar . loo gvuocc . do 
aspiraptes v r-.a- ¡Ur.-o.;. qv.^ »-,:-.•"..'ir * •>• 
io ingc§ a las d.j.-'z de ••• icaria- ;, 

•ben d é encor . t .T- bn r l dr---:-. •?'••> - c i a l . 
. coñ uí i i form-^ c o m p k t c . rnn r':^ *.-. lo 
pasar rev is ta y dar a conocer los i n t i ­
mes apuer.do? del Consejo de T: o, a. 
VVVVV/VVWtVVVVVVVV\.V\A/V'VVVV\VV,VVVV'V\-V'-. xv-í't'VÍ-» 

Lunas bisaiedas y plafead s 
para mueDies y oeooracion 

K A M O N D . T E J E I l í O 
Curbaja l . 4. T e l é f o n o 2044. Santander . 
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L A R E G A T A N U E V A Y O R K -
P L Y M O U T H - S A N T A N D E R , 
E L T U R I S M O Y E L V E R A ­
N E O E N C A N T A B . T M 

" Y a r M i n g World", l a famosa i lus t ra ­
c i ó n norteamericana, r» s habla de l a 
s u s p e c s i ó n de l a regata mundial Nueva 
York-PIymouth-Santander , que, como 
se E2,t)e, h a b í a sido organizada por el 
Club M a r í t i m o de nuestra ciudad, c u y a 
presiá€-i>cia ostenta don E n r i q u e G . C a ­
mino. 

Y ü r n e mucho i n t e r é s la noticia. L a 
tiene, porque ha habido muchas perso­
nas que han c r e í d o que esta s u s p e n s i ó n 
ha tenjdo r e l a c i ó n con el cambio de r é ­
gimen en E s p a ñ a . Y nada m á s lejos de 
l a reahdad. E l Gobierno de l a K e p ú b h -
c a y r e p r e s e n t a c i ó n en Santander no 
h a n tenido l a menor p a r t i c i p a c i ó n en 1̂ 
caso. Porque antes de advenir l a R e ­
p ú b l i c a , y a estaba decidido por la J u n t a 
del Cl-uti M a r í t i m o la s u s p e n s i ó n de esta 
tra&c emiental prueba n á u t i c a , conside-
r a d a « a el mundo como l a de mayor 
c a r á c t e r universal . 

¿ Q u é por q u é ? Veamos. 
Empecemos por decir que el presu­

puesto e c o n ó m i c o de la regata era su-
p e i i ó r a las 70.000 pesetas. Y digamos 
t a m b i é r , porque todo interesa decirlo 
aho i s , que los gastos de o r g a n i z a c i ó n 
de p r a c b s s » meramente deportivas, del 
C l u b M a r í t i m o , se elevaba, p a r a esto 
ano, a unas 100.000 pesetas aproxima-
damcEte . Inc lu ida esa f a n t á s t i c a rega-
ta -c iutero entre ambos continentes. 

¿ P z x M a un club, por poderoso que 
fuera, f n a n c i a r por sí solo una empresa 
d-j ta -meñas proporciones? No. Y a l no 
poder tacer lo por sí solo, de ahí , que, 
naturalmente, se pidiera el apoyo del 
e l e m e s i í o oficial m á s interesado. E n es-
t ; csíjo, e ra el Patronato Nacional del 
TurisuiO. Y a él se recurr ió , como en 
a ñ o s anteriores, para poder seguir es­
cribiendo las m á s gloriosas p á g i n a s de 
l a bisrüoria n á u t i c a de nuestro puerto, 
de E s p a ñ a , del mundo. Recordemos s i ­
no ios cruceros N u e v a Y o r k - S a n t a n d e r 
y Piy icouth-Santander , subvencionadas 
dehiclamente, merecidamente, por aquel 
crganigmo, cuyo c a r á c t e r de auxilio 
p e r d i ó p o n d e r a c i ó n durante el Gobierno 
AznpjiL Porque entonces, precisamente, 
f u é cuando se d e n e g ó a l Club M a r í t i m o 
el apoyo que a ñ o s anteriores se le dió . 

P'ué, pues, el Patronato Nacional del 
T u r i í i a o , con fecha 9 de abri l ( la R e p ú ­
b l i ca se p r o c l a m ó algunos d í a s des-
pué,1- ) , el que, negando apoyo e r o n ó m i c c 
a los organizadores, o b l i g ó al C l u b M a -
iitirrto a tomar la d e t e r m i n a c i ó n de no 
ce lebrar este a ñ o l a f a n t á s t i c a regata, 
y a q-jfá él, per fa l ta de medios, no po­
día í rnanciar la . 

Queda aclarado tan interesante ex­
tremo. 

A n c p o s i t o de la actitud tomada por 
c i Patronato Nacional de! T u r i s m o de 
r e t i r a r su apoyo a los Clubs nr.utiros 
y h.--ser desaparecer ipso falto la Nue­

v a Tork-P lymouth-Santander , recorda­
mos c iertas manifestaciones hechas re ­
cientemente por significada personali­
dad, I j enemér i ta del turismo, aue emi­
t í a sra voto en contra de esas subvencio-

F D T B O L S R I A . S 

Mañana en ios Arenales Eclip­
se-Santander F. O. 

A l solo anuncio del encuentro que 
m a ñ a n a se c e l e b r a r á en el campo de los 
Arenales l a gente ha respondido con en­
tusiasmo, pues tiene grandes deseos de 
ver frente a frente a sus dos equipos 
m á s favoritos, como lo son el Santan­
der y el Ec l ipse , campeen y subeam-
p e ó n , respectivamente, de C a n t a b r i a . 

Y , como dijimos ayer, los campeones 
a c u d i r á n casi en pleno a los Arenales . 
Y decimos casi , porque por diferentes 
causas, todas ellas muy razonables, no 
p o d r á n al inearse tres elementos. O sea, 
B a r a g a ñ o , L a r r i n o a y Mendaro. C l a r o 
que estas ausencias, dado el c a r á c t e r 
amistoso del encuentro, no le hacen per­
der i n t e r é s , sino muy a l contrario, pues 
tendremos oportunidad, debido a ellas, 
de ver debutar con el primer equipo a 
un elemento nuevo de c u ñ o regional. 
A G u r r u c h a g a , el joven defensa izquier­
da que ha venido actuando en el reser­
v a con feliz é x i t o siempre, a l lado del 
veterano amateur Santiuste, que no es 
ni m á s ni menos que el « p a d r i n o » del 
neóf i to . Y esto s e r á , a buen seguro, una 
novedad que h a r á ganar i n t e r é s al en­
cuentro. 

A l i n e a r á , pues, el R a c i n g a los s i ­
guientes jugadores: 

S o l á ; Pico y G u r r u c h a g a ; H e r n á n d e z , 
Cebal lcs e I b á r r a ; Santi , T é l e t e , Oscar , 
L a r r i n a g a y Cisco . Como suplentes fi­
guran Joven y T o r ó n . 

E l Ec l ip se e n f r e n t a r á a este conjunto 
a los jugadores siguientes: 

Crespo: A y a l a y El i za lde; Saavedra , 
V e g a y N i ñ o ; E l o y , S a n Eineter io , C a ­
r r a l , P é r e z y C a v a d a . 

P a r a este encuentro los precios son 
e c o n ó m i c o s : dos pesetas preferencia y 
1.50 pesetas. E s t a baratura, que no es 
poco, y el i n t e r é s del encuentro, que no 
es menos, h a r á que la gente acuda m a ­
ñ a n a a los Arenales a presenciar este 
amistoso entre campeones y subeampeo-
nes, m á x i m e d e s p u é s de la a c t u a c i ó n 
bril lante que hizo el Ec l ipse el domin-

nes. E l l o nos hace creer que ta l s e ñ o r 
(el m a r q u é s de S a n t a M a r í a del v i l l a r ; 
m cree en l a eficacia de tales organi­
zaciones, a f e r r á n d o n o s m á s a r s t a 
creencia el hecho de que mencionado 
s e ñ o r concibe el tur ismo. . . s in turistas. 
Porque s i en a lguna o c a s i ó n ha habido 
p o b l a c i ó n t u r í s t i c a en Santander ¿ p u e ­
de negarse que ha sido en los veranos 
de 1928, 29 y 30? Pues tal afluencia de 
gentes extranjeras (gran afluencia), se 
d e b i ó a esas organizaciones del Club 
M a r í t i m o . 

E s innegable que en la provincia h a y 
elementos de a t r a c c i ó n t u r í s t i c a indu­
dable, de todos conocidas, como no se 
puede negar que esas r e g i t a s consti­
tuyeron l a mayor y m á s eficaz propa­
ganda de la existencia, primero, de S a n ­
tander y d e s p u é s , de las bellezas t u r í s ­
t icas que Santander encierra, 

EGÍO es a x i o m á t i c o . 
Y l a n e g a c i ó n de apoyo, considera-

mos que es un error.—Acevedo. 

go ú l t i m o frente a l equipo m a d r i l e ñ o , 
tantas veces c a m p e ó u do E s p a ñ a . 

F e d e r a c i ó n R e g i o n a l C á n t a b r a 

L a F . R . C . nos e n v í a la siguiente 
nota oficiosa para eu p u b l i c a c i ó n : 

« C a s t i g o s de esta semana.- Inhabi l i ­
tar por dos semanas a l jugador del C u a ­
tro Caminos F . C , Ensebio A l v a r e z He-
via , por agredir a un jugador centrano. 

R e l a c i ó n de los partidos que se cele­
b r a r á n en la r e g i ó n en el d ía de m a ñ a j 
na, domingo: 

Campeonato de torcera c a t e g o r í a 

(Adher idos) . 

Campo de los Arenales , a las once de 
l a m a ñ a n a . G i m n á s t i c a de Miranda-
R a y o Sport de Miranda; árb i tro , s e ñ o r 
V á z q u e z (aux i l i ar ) . 

Campo de M i r a m a r . a las nueve y 
tres cuartos de la m a ñ a n a . Iber ia F . C -
Club Deportivo de Cueto; árb i t ro , s e ñ o r 
Beivide ( a u x i l i a r ) . 

C a m p o de M i r a m a r , a las once y me­
dia de l a m a ñ a n a , T e t u á n F . C . -New 
R a c i n g C l u b ; árb i t ro , s e ñ o r Beivide 
( a u x i l i a r ) . 

Campo de M i r a m a r . a las tres de l a 
tarde. Club Deportivo San Roque-San­
tander F . C ; árb i t ro , s e ñ o r Angulo (au­
x i l i a r ) . 

C a m p o de M i r a m a r . a las cuatro y 
tres cuartos de la tarde, Madrid F . C -
Cuatro Caminos F . C ; á r b i t r o , s e ñ o r 
A r m a s ( a u x i l i a r ) . — E l C o m i t é ejecu­
t ivo .» 

M a ñ a n a e n M i r a m a r 

r V M P E O N A T O D E T E R C E R A 
C A T E G O R I A 

Como en estas competiciones no pue­
de fa l tar el d í a de las grandes solem­
nidades, el de m a ñ a n a , domingo, es ei 
s e ñ a l a d o como tal en el Campeonato de 
tercera c a t e g o r í a , pues solamente el 
part ic ipar en é l Clubs de la solvencia 
denortiva del Deportivo S a n Roque. T e ­
t u á n F . C . Madrid F . C , Cuatro C a m i ­
nos, Santander F . C , etc., etc., que ade­
m á s de figurar en los primeros puestos 
de l a c l a s i f i c a c i ó n general son hartos 
conocidos de l a afición, por ser sus com­
ponentes todos de u n a agil idad asom­
brosa y de una i n t u i c i ó n especial en las 
.•tufadas, que hace que el p ú b l i c o se de­
leite presenciando las inmejorables com­
binaciones de que son capaces de bor­
dar sobre el verde c é s p e d , a los que in ­
dudablemente oe les considera, p a r a 
tiempo no lejano, como los ú n i c o s re­
presentantes de nuesUo f ú t b o l lo-al . 

P U N T U A C I O P Í D E L A S E R I E C 
J . G . E . P . F . C . P. 

P r i m e r a S e c c i ó n . • • 
D . S a n Roque 7 7 0 0 17 7 14 
Madrid F . C 7 4 1 2 14 7 9 
Deportivo Cueto . . . 8 4 2 2 10 8 10 
Cuatro C a m i n o s . . . 8 4 1 3 14 10 9 
Santander F . C . . . 6 1 2 3 6 14 - 4 
Iber ia F . C 7 1 1 5 5 12 3 

SANTANDER FUTBOL CLUB 
( a n t e s R a c i n g C l u b 

H o y , s á b a d o , a las s i e í e tíe t a 
t a r d o en p r i m e r a c o n v o c a t ü t i a y 
a las siete y c i a r l o en s e g u n d a , y 
en el C ine F r o n t ó n , se c e l e f e r a r á 
l a a s a m b l e a g e n e r a l a m m e i a e f a , 
c m l a c r d e n del d í a p ú b ' i c a d a . 
P a r a e n t r a r en el l e e a l , s e r á ne­
c e s a r i o l a p r e s e n t a c i ó n d e l c a r n e t 
de m a y o . Los que a u n no l o ha ­
y a n r ecog i t j o , pueden h a c e r l o cu 
l a p u e r t a de l C ine F r o n t ó n , l u g a r 
d o n d e se c e l e b r a r á l a asanvblea . 

W v ^ w v v v VWWWWVWV. W VVWVWWW »t--v-. -
: — : : ¿ D E S E A V O L A R : : — : 

G H A T I S ? 
F R E C U E N T E : — : 
: __ : : _ ; N A M U R 

C a f é - B a r 
•VV»'VV\VWl V \ \ ^ V\ V v\ v\-v v \ •v \ v v-v \ \ \ •. \ \ \ V*v\. v w t 
Segunda S e c c i ó n 
T e t u á n F . C 8 5 2 1 21 9 12 
Cues ta Soor i 8 5 1 2 20 l ó 11 
OimnH^tion M 7 4 1 2 13 13 9 
N e w R a c i n g Club. 8 3 1 4 13 10 7 
A. E s o a ñ a , Cueto. 8 3 1 4 Í 6 2ñ 7 
D a r i n g Club 7 3 0 4 11 21 (i 
R a y o Sport 7 3 0 4 14 12 4 

L o s " n a v a l e s " d e B i l b a o y 
R e i n o s a 

E l p r ó x i m o domingo, a las dos y me­
dia de la tarde, se c e l e b r a r á en les 
campos de S a n F r a n c i s c o u n emocio­
nante partido de fútbo l entre las selec­
ciones del Club Deportivo N a v a l de B i l ­
bao y l a del mismo nombre de Reinosa. 

P a r a el interesante encuentro exi^tei 
gran e x p e c t a c i ó n entre los aficionadus 
roinosanos, que el domingo quieren t r i ­
butar el homenaje c a r i ñ o s o de sus ap lau­
sos al equipo visitante y a l s i m p á t i c o 
once local. 

Aprovechando tan g r a t a fiesta, se 
rend irá un homenaje de c a r i ñ o a l vete­
rano c a p i t á n del equipo rcinosano, V e ­
nancio G o n z á l e z , que con tanto entu­
siasmo y constancia cemo d e s i n t e r é s 
viene laborando largos a ñ o s por el f ú t ­
bol reinosano, incansable siempre en su 
puesto. 

Por l a noche, y en el res taurant de 
l a e s t a c i ó n , se c e l e b r a r á u n a gran co­
mida en honor del equipo visitante. 

L a s alineaciones de ambos teams se­
r á n las siguientes: 

Por Bi lbao: Paquil lo; U r r u t i a , Softrt-
r o ; Angulo, Alonso, Santo; Glano. D í a z , 
Gandiaga , Garc ía , Herrero . 

Por Re inosa: F r í a s ; Bercedo, D í a z : 
B é g i l , Venancio, Maestro; Amal lo , Gon­
zalo, Arozamena , Angelito, J u a n í n . 

¡ T o d o el mundo m a ñ a n a a los c a m « 
pos de S a n F r a n c i s c o ! — C . 
W V W V W V W W V V V V V V W ^ V V W W V \ A ^ , * ^ \ W \ V ^ « . ^ \ 

J o a q u í n S a n t i u s t e 
D E L S A N A T O R I O M A D R A Z O 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
Consul ta de 12 a 1 y media y de 4 a 5 
W A D - R A S , 5, p r i m e r o . — T e l é f o n o 13-43-
V V W V V V V V \ V V V V V \ V V V V V V \ \ ^ V W V V V ^ V V t % W V - \ <.VV 

P a b i o P e r e d a E l o r d l 
Director de l a Gota d»* L e c h e . — S f é d i o o 
especialista en enfermedades dt» ta in ­
fancia.—Consultorio de n i ñ o s de p^cho. 

Consu l ta de 11 a 1 y de 4 a 6. 
R I K G O S . N U M . 7 . — T E L E F O N O 13 80 

Tarde v Noche i 
E x i t o f o r m i d a b l e de l a s u p e r p r o d u c c i ó n s o n o r a i n s p i r a d a e n e! g l o r i o s a h i m n o d s R o u g e t d e l ' l s le 

v i b r a n t e s e p i s o d i o s d e l a R e v o l u c i ó n F r a n c e s a i n t e r p r e t a d o s p o r 

R A L 
J U T A C A : T a r d e , S > , S O N o c h e , 1 , T . * 
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C O N V O C A T O R I A S Y A V I S O S 

T F i O F E O V A U D E C . I L L A 

P a r a comunicar les u n asunto que les 
interesa, se ruega a los clubs Rayo SiJort 
y . D a r i n g Club e n v í e n u n delegado, a la? 
eiete y med ia de l a t a rde de hoy, a l do-
n - i c i l i o de l a U n i ó n M o n t a ñ e s a . 

C O L E G I O R E G I O N A L D E A R ­
B I T R O S 

Se recuerda a los s e ñ o r e s aspirantes 
p a r a á r b i t r o s que t i enen presentada ^ n 
este Colegio so l i c i tud de examen, r o g á n ­
doles se personen a los ejercicios t e ó r i ­
cos pa ra a rb i t ro s auxi l ia res , que t e n d r á n 
l u g a r en nuest ro d o m i c i l i o social, en el 
d í a de m a ñ a n a , domingo , a las diez y 
m e d i a de l a m a ñ a n a . 

U N I O N J U V E N T U D 

Se ruega a los c lubs del g r u p o C de 
l a L i g a de Clubs Modestos, E s p a ñ a F . C , 
F lo rea l , T r i u n f o e I n f a n t i l del G i m n á s ­
t ico , e n v í e n a l c a p i t á n o u n delegado 
pa ra u n a r e u n i ó n que se c e l e b r a r á ma­
ñ a n a , a las ocho, en el do-micüio del 
U n i ó n Juven tud , San S i m ó n , 13, en t re 
huertas , para t r a t a r del fes t iva l i n f a n t i l 
que p repara esta A s o c i a c i ó n . 

M O T O N A U T I C A 

Este verano se correrá 
en nuestra bahía el Cam­

peonato de España 
H a b r á a d e m á s i n t e r e s a n t e s 

p r u e b a s i n t e r n a c i o n a l e s 

N o t i c i a s , b u e n a s n o t i c i a s , p a r a 
quiisno.-; a h o r a so d e v a n a n fds s e ­
s o s v i e n d o de c o n f e c c i o n a r u n ¡¡IM-
g r a m a a l r a y o n t e do e s p o c l á c u i o s 
p o p u l a r o s , s i n t a q u i l l a . A q u í t i e n e 
la C o m i s i ó n do F e s t e j o s m ü i i i c l p a ! ' , 
y l a cíe I n i c i a t i v a s r o c i o n t o m c n i c 
c o n s t i t u i d a , a l j í á de e n o r m e i n l e r é s 
y e l e v a d o c a r á c l e i * e s p e c t a c u l a r . 8 e 
t r a t a de l o s f a m o s í s i m o s " b ó l i d o s " 
m a r i n o s q u e c o r r e n a 40 y 50 m i ­
l l a s p o r h o r a . 

L a s g r a n d e s p r u e b a s t e n d r á n c a ­
r á c t e r i n t e r n a c i o n a l u n a s y n a c i o ­
n a l o t r a s . S e r v i r á n de p r o p a r a c i m i 
l a s p r i m e r a s y p a r a d i s p u t a r s e e l 
t í t u l o n a c i o n a l l a s s e g u n d a s . 

i . i o r g a n i z a c i ó n c o r r e r á a c a r g o 
d e l C l u b M ' a i í t i m o do S a n l a n d e r . 
S a b e m o s q u e l o s t r a b a j o s e s t á n 
m u y a d e l a n t a d o s y q u e m í s t o r W a l -
t e r M e a d o , i n s p i r a d o r y p r o m o t o r 

•de l a g r a n fiesta n á u t i c a p o r m a n ­
d a t o d e l C l u b o r g a n i z a d o r , c u e n t a 
c o n i u s c i i p o i o n o s v a l i o s a s . V o n d r á n 
v o l a n t i s t a s c a t á l a n o s , g u i p u z c o a n o s. 
v i z c a í n o s y f r a n c e s e s . D e S a n t a n ­
d e r p a r t i c i p a r á u n b u e n l o t e de c o ­
r r e d o r e s , e n t r e l o s q u e so e n c u o n -
f r a n e l c a m p e ó n do E s p a ñ a , H u ­
m a r a . M e a d o . B n i í n , M a z a r r a s a , P . i -
ñ e i r o y o t r o s . 

N o cabo d u d a q u e é s t a s s o n b u e ­
n a s n o t i c i a s . 

C I C L I S M O 

Una nota de la Delega­
ción de la U. V. E 

I W i h i r n o s para , s u p u b l i c a c i ó n l a 
s i g u i e n t e n o t a ; 

"Se r u e g a a l o s c o r r e d o r e s M i ­
g u e l l í u i z , P o d r o Q u e v e d o , M a r t í n 
P e n a . C a s i m i r o S á i z y F e d e r i c o Y i c -
• t ieno p a s e n p o r l a ' d e l e g a c i ó n en 
« ' . a n l a i u i a de la ü . V . E . . p a r a i n -
f n r m a r l e s de u n a s u n t o q u e Ies i ñ -
!< ;! - . . - - £ ! d e l e g a d o de l a U . V . E . " 

Mater ia l para a n á l i s i s y produc- ^ 
tos q u í m i c o s p u r í s i m o s de las me­

jores m a r c a s 

Comparen nuestros precios con 
los de otras casas y o b s e r v a r á n 
lo ventajosos que son. U n a vis i ta 
a nuestra E x p o s i c i ó n permanente, 

y se c o n v e n c e r á n . 

E. .S.A. 
^ S E C C I O N E S P E C I A L 
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F i r m a Ce per " T c d c s les vecinos a e x c e p c i ó n de algunos" recibimos un ex­
tenso escrito relatiVo a las noticias pu bl;<::: :'"••. cc-n «•.ca*-:ón de los incidentes 
a que d ió lugar e l ' t ras lado del s e ñ o r cura p á r r e c ó de Cortig-uera. 

Besrde luego q u e á a demcsti ' i ' í lo mió e l pueblo rec ib ió con desagrado l a de­
c i s i ó n de l a autoridad e c l e s i á s t i c a , a n t e la que acudieron en des" 'cpaflones 
p a r a pedirla la a n u l a c i ó n del acuerdo del t i r s lado , y que l a m a y o r í a de los 
vecinos r e s o l v i ó , una vez efectuado es te, acudir a oir misa a la parroquia de 
un pueblo inrneí l iato . 

É s t e es e l verdadero fondo de la c u e s t i ó n . Que les incidentes publicados no 
han existido m á s que en el á n i m o de quien In formó a l encargado de redaetur 
la nct ic ia , c-sc n c a l tera l a verdad del hechc ocncTeto de la p r c í e s t a . Y birn 
mirado, aunque esos incidentes hubieran reurrido nunca a l c a n z a r í a la respon­
sabilidad a todc un pueblo tan vulto y s i m p á t i c o cerno el de C c r t i g u e i a ; sisu» 

aquellos de sus ve cines que no suple ran a c c m r . d a r í e a. Ia« reglas de la co­
r r e c c i ó n y prefiriesen mostrar su d i sgus to realizando ccaccicnes y c t r a s ex-
í ial ini i l i 'C-'ones lamentables. 

Quedamos, pues, en que "todos los vecinos a e x c e p c i ó n de aTgunr.s", de 
Cort í g ü e r a , se han n»os trado disgustados por el ti astado de su digno p á r r o c o , 
y que han exteriorizado su disgusto de f onna correcta, propia de su buen 
sentido. 

F u n c i ó n p r o - A s i l o . — E c o s d e s o c i e d a d . — N o t a s n e c r o l ó g i c a s . — 

A l o s a s t u r i a n o s . — U n a e x c u r s i ó n . — T r a b a j a d o r e s . — B i b l i o t e c a 

P o p u l a r . — O t r a s n o t i c i a s d e i n t e r é s 

P I T A L 
P R O A S S L O H G S -

D e m a d r u g a d a h a l e i i n i n a d o la 
f u n c i ó n h e n c í i c a p r o A s i l o , q u e ha 
c o n s l i l u í d n u n éxilf> • r o i u n d o . d e í i -
n i t i v o , en l o d o s l o s I e r r ó n o s . 

L o a v a n z a d o de la h o r a n o s i m ­
p i d e h a c e r u n a r e s e ñ a d e t a l l a d a , c o ­
s a q u e c o m p l a c i d í s i m o s h a r e m o s 
m a ñ a n a . 

L o s o r g a i i ¡ / . a d o r e s o s l á n m u y 
a g r a d e c i d o s a c u a n t o s h a n p r e s t a ­
d o s u e o l a h n r a c i ó n v a l i o s a : Gasa 
( ' .anales , t a h r i e a do o l e r I r i c i d a d 
" M o n t a ñ a " ' , F a n p r e s a d e l T e a t r o 
P r i n c i p a l , o r q u e s l a q í i e d i r i g e e l 
m a e s t r o ("i-uorra. r . í r c u l o de R e c r e o , 
r u l e C á n l a h r o , i ' odac- lo ros do l a 
P r e n s a y o i r á s m u c h a s p e r s o n a s 
u n o s e n t i m o s n o V e c o r d a r . 

K n m e d i o de l a n a t u r a l a l e g r í a 
d é la ( h n n i s i e m ' u r g a n i z a d í T i ' a y p a r -
t í c i j i e s . h a n s e n t i d o l a i n d i g n a c i ó n 
de v e r q u e u n a m a l a p e r s o n a h a 
c o r r i d o l a e s p e c i e de q u e e s t o s s e ­
ñ o r e s l i i c i e r n n a m h i o n l e h o s t i l a l a 
f u n c i ó n a h e n e l i e i o de la C r u z R o j a . 

H a n do s a h e r e s t o s i n j u r i a d o r e s 
q u e la C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a y l a 
m a y o r p a r t e do l o s que I r a h a j á r o n 
en l a v e j a d a p r o A s i l o s o n l o r r e l a -
v e g u i M i s e s n a c i d o s e n T o r e e l a v e -
g a ) y h a n i h o n o s l ¡ ¡ i d o s i e m p r e g r a n 
c a r i ñ o p o r l o d o ln q u e s i g n i f i c a e n -
g r a n d o c i m i e n i o de s u p u o h l o . y t i e ­
n e n e s p e c i a l p r e d i l e c e i ó n por u n a 
i n s t i t u c i ó n t a n a l t r u i s t a c o m o i a 
C r u z R o j a . 

H a c e m o s e s l a a c l a r a c i ó n p a r a q u e 
c a d a u n o q u e d o o n e l l u g a r q u e le 
co r r e s p o n d e . 

E C O S D E S O C I E D A D 

P í i s a u n a l e r n n o r a d a e n e s t a c i u ­
d a d la b e l l í s i m a ; y d i s t i n g u i d a s e ­
ñ o r i t a s a n l a n d o r i n a P u i - i i a O y a r -
b i d e . 

* * * 
H a reg- resado do Ha r e c h i n a . Y a -

l l a d o l i d y o l í a s c a p i t a l e s e l c u l t o 
c a p i t á n de i n f a n t e r í a d o n M i g u e l 
R i v e r a . 

I M C T ñ S W E G R O L O G i C A S 

C o n v e r d a d e r o s e n l i m i c n t o d a m o s 
a n u e s t r o s l e c t o r e s la l i a si o i t o t i -
c i a do h a b e r f a l l e c i d o en el p u e b l o 
de S i c i ' i a p a n d o , en e l d í a de a y e r , 
a l o s t r e i n t a y c u a t r o a ñ o s de e d a d , 
l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a d o ñ a A m p a r o 
C a y ó n R u i z . h a b i e n d o c a u s a d o s u 
m u e r l e h o n d o p e s a r e n t r e s u s c o n ­
v e c i n o s , p u e s l a f i n a d a e r a m u y 
q u e r i d a p o r l o d o s p o r s u s e x c e p ­
c i o n a l e s c u a l i d a d e s . 

A la : ; m u c h a s p r u e b a s do a f é e l o 
q u e e s t á r o c i b i o n d o s u d e s c o n s o l a ­
do e s p o s o , d o n F e r n a n d o ( ¡ u t i é r r e z ; 
s u h i j o . F e r n a n d o ; s u p a d r e , d o n 
P a u l i n o C a y ó n D í a z ; h e r m a n o s , e n ­
t r e l o s q u e se e n c u e n t r a n u e s t r o 
q u e r i d o c o m p a ñ e r o e n l a P i e n s a 
d o n F r a n c i s c o ; p a d r e s p o l í t i c o s v 

l e c l o r o s u n a 
d e s c a n s o de. 

d e m á s f a m i l i a u n a n la n u o s l r a m u y 
s i n c e r a . 

R o g a m o s a n u e s t r o s 
o r a c i ó n p o r e l o l o r n o 
s u a l m a . 

* * * 
V í c t i m a de r á p i d a y t r a i d o r a e n ­

f e r m e d a d , h a d e j a d o de e x i s t i r en 
e s t a c i u d a d , a l o s v e i n t i c u a t r o a ñ o s 
de edad , d o ñ a I s a b e l R e v u e l t a do 
P r i e t o . 

R e c i b a n s u d e s c o n s o l a d o e s p o s o , 
d o n S e r g i o P r i e t o j p a d r e , don . J u ­
l i o R e v u e l t a ; h e r m a n o s y d e m á s f a ­
m i l i a n u e s t r o m á s s e n t i d o p ó s a m e . 

C A S A D E S O C O R R O 
P o r ¡Os p r a e l ¡ c a n í e s do t u r n o h a n 

s i d o a s i s t i d o s en e s to b e n é f i c o e s ­
t a b l e c i m i e n t o : 

C i r í a c o Soco , do v e i n t i c i n c o a ñ o s 
de e d a d , de S i o r r a p a n d o , de h e r i ­
das c o i u u s a s e n e l f r o n t a l y n a r i z . 
C a s u a l , 

F e m a n d o López, do c u a r e n t a y 
s e i s a ñ o s de e d a d , do h e r i d a i n c i ­
sa e n e l d e d o a n u l a r d e l p i e i z ­
q u i e r d o , p r o d u c i d a c a s u a l m e n t e c o n 
u n d a l l e . 

A L O S A S T U R I A N O S 
L a C o m i s i ó n g e s t o r a e n c a r g a d a 

de l o s p r e l i m i n a r e s c o r r e s p o n d i e n ­
t e s a la f o r m a c i ó n d e l C e n t r o A s ­
t u r i a n o o n T o n e l a v e g a c o n v o c a a 
t o d o s l o s a s t u r i a n o s r e s i d e n t e s e n 
e l p a r t i d o j u d i c i a l y s i m p a t i z a n t e s 
c o n d i e b a o b r a a u n a n u e v a r e u n i ó n 
q u e h a b r á do c e l e b r a r s e en l o s l o ­
c a l e s d e l C a f ó S p o r t e l p r ó x i m o d o ­
m i n g o , d í a 10 , a l a s d i e z de l a m a ­

ñ a n a . 
UNA E X C U R S I O N 

N u m e r o s o s j ó v e n e s de a m b o s s e ­
x o s , de e s t a l o c a l i d a d , se p r o p o n e n 
l l e v a r a e f e c t o u n a e x c u r s i ó n a l p i ­
co d e l D o b r a , m a ñ a n a , d o m i n g o . 

T o d o e l q u e desee a g r e g a r s e a 
l o s e x c u r s i o n i s t a s p u e d e r e c o g e r l a s 
i n v i t a c i o n e s o n e l e s t a n c o de l H o ­
te l B i l h a o . 

L a s a l i d a s e r á a l a s o c h o de la 
m a ñ a n a , desde l a P l a z a M a y o r . 

T R A B A J A D O R E S : 
A c u d i d a l m i t i n de c a r á c i e r s i n ­

d i c a l que se c e l e b r a r á en e l S a l ó n 
O l i m p i - a m a ñ a n a , d o m i n g o , a las 
d i e z y m e d i a de l a m a ñ a n a , en e l 
que t o m a r á n p a r t e l o s c o m p a ñ e r o s 

I n s t a l a d o e n P U E R T O C H I C O 
C a l l e G e n e r a l E s p a r t e r o 

HOY SABADO A LAS 10,30 DE LA NOCHE 

Debut de su Compañía Internacional 

M A Ñ A N A D O M I N G O 

3 f i m c i o n e s . - 4 , y 6 , 3 0 t a r d e 
y 1 0 , 3 0 n o c h e 

. J enaro de ia C o ü n a ' , t i p ó g r a f o ; JU-Í 
l i o R o l / , c a n t e r o , y ' A v c l i u O ' í i o i u á - . 
tez, p r o f e s o r de h i E s c u e l a R a c i o ­
n a l i s t a de « o j ó n . 

E I E L I O T E C A P O P U L A R 

V o 1 ú n i o 11 e s ú i l i m a m e n t o r e c i b iH 
d o s : 

" L a B i b l i a en K ' s p a ñ a " . d o s t o ­
m o s , p o r . 1 . B o r r o w ; " P e q u e ñ a * 
c o n f e s i o n e s " 1 , d o s t o m o s , p o r P . 
A c h e r ; ' S a n i n " ' ' . d o s t o m o s , p o r M» 
A t z y b a s l i e f : " L a b a s e I n d i c a de i a 
i n t e l i g e n c i a " " , p t í r R . T u r r ó ; " ¿ O r n ­
es l a e l e c t r i c i d a d ? " , p o r B . C a b r e ­
r a ; " N a p o l e ó n " , d o s l o m o s , p o r K¿ 
I . u d w i g ; " l . u ' s r a e n " , p o r A . M a u -
r o i s ; " ¡ M é n d e z X i V ñ e z " , p o r M . do 
M e n d í v i i ; " K u ge ñ i a de ( í u z m á n ' " , 
p o r V i l l a - F r r u ' i a ; " E d i s o n " , p o í i 
H . F o r d ; " S h a k e s p e a r e " , p o r L . A s - i 
I r a n a : " . M i \ i i l a " , p o r B . p e í l i n i ; 
" C h a r l a s a l s o r . s e g u n d o y t e r c é f i 
l o m o , por! ¡ ' ^ e t f ó # l Q ' n ; " l l u s i a " , po;-
H . B a r b i í s s e ; "Í.HS c o n f i d e n t e s a i n 
daces"" y " L a v e n í a do M i r a r n b " d " " , 
p o r P í o H a i j i j a ; " P u e b l o " , p o r " A z o -
H u " ; " L a p e b M i ó i j de l a s m a s a s " y 
" L a r e d o u c i ( ' i n de p i - o v i n c i a s " , i v o -
J . O r t e g a y O a — ' i ; " L o s E s t a d - ) » 
u n i d o s de K u i M p ; ; " ' , ¡ j o r E . H o r n o ! ; , 
" T u t a n k h a m e n en C i - e l a " . p o r D . 
J l e r e j ' k o v s k y ; " E l i a n l a s m a de l a s 
a 'as de oro"", p o r V . B l a V r I b á ñ e z ; 
" L a s i l u a c i i c i r e a l de R u s i a " , p o r 
L . T r o t s k y ; " Z u i D a l a c á r r e g u i " , por f 
B . j a r n é . S r 

A d e m á s so h a n r e c i b i d o t r e i n t a y 
t r o s v o l ú m e n e s c o n t e n i e n d o t o d a la; 
Obra de R u b é n D a r í o . 

fi. R . de V i l l a 

U N A B O D A 

E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de l p i n t o ­
resco p u e i n o de o a t m a n i l l a de í S o b r e -
s i o - r a ( B u r g o s ; , u n i e r o n sus d e s t i n o s 
l a b e l l a y e n c a i r a j o r a s e ñ o r i t a . S o f í a 
A r n á i z con o] d i s t i n g u i d o j o v e n d o n 
A l e j a n d r o C a l d e r ó n , de l c o m e r c i o de 
A l c e d a . 

B e n d i j o l a f e l i z p a r e j a el d o c t o r 
d o n G e r a r d o San M a r l í n , p r o f e s o r de-
l a . U n i v e r s i d a d P o r . i f l d a de B u r g o s . 

A c t u a r o n de p a d r i n o 5 , l a s i m p á t i c a 
s e ñ o r i t a E l e n a C a M e r ó n ( h e r m a n a 
de l n o v i o ) y don j e s ú s S á i n z 'S.evilla. 
( d e l c o m e r c i o de B u r g o s ) . L u c í a l a 
n o v i a u n p rec ioso v s t : d o de c r e s p ó n 
n e g r o , que h a c i a r e s a l l a r Ja bel leza, 
de sus encan tos . 

D e s p u é s de l a c e r e r n n n i a r e l i g i o s a , , 
p a s a r o n n o v i o s e i n v i t a d o s a l a i n o r a ­
d a de l a f a m i l i a A n i a i z ( p a d r e s d e 
l a de sposada ) , d o n d e se s i r v i ó u n s u ­
c u l e n t o banquete. , de d o n d e lo s n u ­
merosos i n v i t a d o s sa ide ron a l t a m e n t e ' 
c o m p l a c i d o s . 

E n t r e los asi.stentes, t u v i m o s e l gus ­
to de ve r a los s i g u i e n t e s : s e ñ o r i l as, 
C o n c h i t a O r t e g a . F e l i s a e H i l a r i a A r ­
n á i z , L u c í a H o j a s . A s u n c i ó n ( o r ó n , 
l o s e f a G a r c í a , d o ñ a E u s l a q u i a , B a -
ñ u e l o s ; los s e ñ o r - e s , d o n J u l i o S a l d a -
ñ a ( i n s p e c t o r $i P r i r n e r a E n s e ñ a n -
ñ a ) , d o n J o s é I M a r í a G ó m e z , d o n 
A ' e j a n d r o M i c n e i , d o n F e r m í n G ó ­
mez, d o n Jesi is del O l m o , d o n G a ­
b r i e l M a r c o s H u r l a d o , d o n D e s i d e r i o 
A l c a l d e , don F e i o a n d o S á i n z , d o n 
B l a s S á i n z L i o r e n ' , t m n A m a n e i o -
í i o n z á l e z , d o n O r a l e o B a ñ u e í o s , d o n 
C a l i x t o y d o n C í e m e ; d e A r n á i z , d o ñ a 
C a r m & í i G ó m e z de B i v a s ; s e f t p r i t a s , 
M a n o l i t a G ó m e z , V i s i t a c i ó n S á i n z , 
L u c i l a G ó m e z . I s a b e l TTaramla,. M a ­
r i n a Pozas . S a g r a r i o B i a n c b o , M a n o -
l i l a R u i z , L u z L ó p e z , A m p a r o p o r r a s , 
C r e ^ o r i a V i l l a b o z . d o n C o n s t a n t i n o 
I h á ñ e z y s e ñ o r a , d o n M e n u d G ó m e z , 
d o n J e s ú s B u i z . d o n C á n d i d o O r t l z , 
d o n J a v i e r B i a m d i o , d o n M a n u e l V e -
l asco , d o n Tose L ó p e z , d o n R e s l i l u l o 
C a l d e r ó n , don J e s ú s B i a n c h o , d o n 
M a n u e l B i a n c b o . d o n P e d r o ^ f j l e i r a s , 
d o n S e r a b i o C a l d e r ó n y d o n C a s i m i ­
r o M a g a l d i . 

L o s n o v i o s s a l i e r o n , en v i a j e de 
boda . ' a., r e c o r r e r v a r i a s c a p i H - í e a de 
E s p a ñ a . Nu-es-.ra c o r d i a l e n h o r a b u e ­
n a v u n a e t e r n a l u n a de m i e l tes de­
seamos . . . 

EJ c o r r e s p o n s a l , I 
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Laredo Limpias 
P E S C A S 

Kj m i ó s e - u l e s SÍ; « i i i h a f l a r o n t>n l a 
( " a . ^u -Vcu tn d é h» S(*i-¡e<iad á e Ve&-
c a a m ' é s ^ 2 & 6 a r r ó B a s de D o l a r t e 
,!i> d i s t i n t o s t a m a ñ c f ^ v e m l i ó n d o s c 
de 12 a 2 '-ó0 p o s e í a s . 

H u b o <!« I r e i n í a péCOB en k i l o . 
¡Vleft'Cen c i t a r s e ej • " A m é r i c a " , 

q ü í - v i T i d i ó 200 ¡ i n - o h a s a 11 "70. y 
ej • . M j w i o l i t a " . ."{OO, a 9 ' 8 0 p e s e t a s . 
f h u e n ú m a r e a p a r a a l p r u n o s ! 

L a s p e s c a s se h i c i e r o n a " b l a n ­
c u r a " . 

k p g " g e i t e r o s " s i g u e n I c u d i e n d o 
Jas í - e d e s c o n r e s u l t a d o n e g a t i v o . N o 
s é ha t i c c h o v e n i a . 

L A S O B R A S D E L P U E R T O 

J , ¡ » s p e s c a d o r e s , c o n j u s t a r a z ó n , 
n a l i a r e n s i n o i n t e r r o g a r p a r a s a -
h . 'v s i c o m e n z a r á n o n o l a s o b r a s . 
l l n o M - de d e c i r l o s q u e s í , q u o s o n 
u u h e c h í - c i e r t o ; p e r o q u i s i é r a m o s 
\ c ; - ya r n m a r c h a l o s t r a b a j o s , q u e 
p o r n o t i c i a s p a r l i c u l a r e s s a b e m o s 
n o c o m e n z a r á n h a s t a a v a n z a d a e l 
v e r a n o . 

O u é v a n a h a c e r e n t o n c e s , (me 
ya i M n p i e z a i ) a t r a b a j a r l o s m a r e s ? 
S u - i ) c , i í i p r l o h a s l a e l p r ( ' ' x i m o a ñ o . 
Y las e m b a r c a c i o n e s p a s a r á n n u e ­
v a m e n t e p o r l o s p e l i g r o s de o t r o s 
¡ m ' í f f r i f o s , a u m e n t a d o s é s t e p o r m a -
y i w n i t r a d a de a r e n a s . 

f-n c a m b i o , s i se a p r o v e c h a r a n 
l a s i c á r e a s p a r a s a c a r l a s a r e n a s 
a i i a j i . m a r . a u n q u e s ó l o f u e r a l a s 
q u e i n m i a n f e r r e n o d e n t r o d e l 
p i í é f f o , la e n t r a d a q u e d a r í a m á s l i ­
b r e , i . u r q u e l a s q u e n b s l r u y e n la 
b . u M n v a n z a r í a n y q u e d a r í a p r o v i -
s i i o ' a i i o c n l e u n p e q u e ñ o c a n a l 

P a r » e s t o s t r a b a j o - ; s n l ^ r a n n b r e -
r o s , y h a s t a l o s m i s m n s p e s c a d o -
i i ' s . ( ti tas m u c h a s h o r a s q u e l i e -
rifiñ l i b r e s en v e r a n o , o f r e c e r í a n s u s 
I t a l i a j d - e n b u s c a d e l j o r n a l . 

K s p e r e m o s . 
E l c o r r e s p o n s a l 

U N B A U T I Z O 

Con el nombre L u i s R a m ó n ha sido 
baut izado en nues t ra p a r r o q u i a u n n i ñ o , 
I i i j o de don R a m ó n R ivas y d o ñ a P i l a r 
C o r t á z a r , ac tuando como padr inos los t í o s 
del r e c i é n nacido, d o ñ a Dolores R ivas y 
d o n L u i s Rivas . 

D e s p u é s del Sacramento se d i ó a los 
i nv i t ados u n delicado " l u n c h " en casa 
de los padres del nueve c r i s t i ano . 

N u e s t r a co rd ia l f e l i c i t a c i ó n . 
B O B A 

H a n u n i d o sus destinos con el lazo ma­
t r i m o n i a l , los j ó v e n e s Pedro M a r t í n e z y 
M a r t í n e z e Inocenc ia I r e n e Canales Goya. 

T e r m i n a d a la ceremonia se o b s e g u i ó a 
l a c o m i t i v a nupc i a l con u n refresco en 
" L a Idea l " . 

L a fel iz pare ja s a l i ó de via je . E n h o r a ­
buena. 

B E S O C I E B A D 
H a n l legado a esta v i l l a : 
Be San S e b a s t i á n , la bella s e ñ o r i ' a I s i ­

dora Ar t eaga . 
— Be M a d r i d , c u m p l i d o el serv ic io m i ­

l i t a r , el j o v e n A u r e l i o G a r c í a Cuadra . 
Sean b ien venidos. 

E l corresponsal 

Tagle 
D E S O C I E D A D 

H a n s a l i d o p a r a ; '^ña-f ie l ( V a l l a d o -
l i d ) ( k m R u f i n o d e l C a m p o y l a en­
c a n t a d o r a s e ñ o r i t a M a r u x a , a m b o s 
h i j o s de l a c u l t a m a e s t r a n a c i o n a l de 
esto p u e b l o . 

— D e s p u é s de h a b e r s u f r i d o u n a d i ­
f íc i l o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a , y en f r a n -
ca c o n v a l e c e n c i a , se e n c u e n l r a e n t r e 
sus f a m i l i a r e s d o ñ a Josefa P a l o m e ­
r a de Sá-ez. L a deseamos su p r o n t o 
y total , r e s t a b l e c i m i e n t o . 

— H a d a d o a l u z , con t o d a f e l i c i d a d . 
Un h e r m o s o n i ñ o d o ñ a E l v i r a F e r n á n ­
dez; esposa de n u e s t r o p a r t i c u l a r a m i -
" o d o n A p o l i n a r S-áiz. T a n t o e l n e ó ­
fito c o m o l a m a m á g o z a n de pe r f ec to 
e s t a d o de s a l u d . 

E l c o r r e s p o n s a l 

Las personas que se marean en el 
antes de ponerse en marcha, 
autobús o en el tren, viajan admi­
rablemente tomando OKDOIBIL 
í Í Venta en farmacias. : : 

¿ P U E D E O N O P U E D E S E R ? 

f . o n loa d a l o s q u e v a m o s a ex - , 
p p i i f - r a c o n t i n u a c i ó n , s u m i n i s l r a -
dos p o r e l c e l a d o r de es to p u e r t o , 
d o n P e d r o S á n c h e z , p u e d e h a c e r s e 
u n a k ' e a e l a m i g o l e c t o r a c e r c a 
la o p i n i ó n q u e e x p u s e a su c ó n s i ^ 
d e r a c i ó n en uíffl de m i s a i í t e r i p f e s 
c r ó n i c a s , r c f e r e n l e a l a a y u d a q u e 
pueble í i p o r t a i la pesca a l o s l e g a ­
r e s de la c l a s e p e s c a d o r a s i é s t o s 
n o se d e d i c a n a e l l a m á s q u e e n 
e l t i e m p o q u e dure, la c o s t e r a , n o 
o l v k i u r . ' i o sus o i i a s l a b o r e s . 

K n e l p r ó x i m o p a s a d o m e s de 
de a b r i l h a n s i d o c a p t u r a d o s s e ­
t e n t a y c i n c o e j e m p l a r e s de s a l m o ­
n e s , c o n u n l o t a l de :185 k i l o s , i m ­
p o r t a n d o 1.922 p é s e l a s . A n c h o a , 
6 .12 4 k d o s . q u e se v e n d i e r o n e n 
(5.025 p é s e l a s . T o ' a l . 7 .947 p e s e t a s . 

A h o r a p r e g u n t o y o : ¿ c o n s t i t u y e 
o n o u n a a v u d a ? 

D E S O C I E D A D 

H a n l l e g a d o p r o c e d e n l e s fie l í i l -
b a o , d e s p u é s de p a s a r u n a l a r g a 
t e m p e r a d a . las d i s t i n g u i d a s s e ñ o r i ­
t a s J u l i a , M a r í a y L u i s a I t i v a F e r ­
n á n d e z , a c o m p a ñ a d a s de su h e r m a ­
n o A g u s t í n , p a r l i c u l n r a m i g o n u e s ­
t r o . B i e n \ c n i d o s . 

E l c o r r e s p o n s a l 

Campóo de Yuso1 
C O K C O N T E 

V I A J E S 

P a r a asuntos pa r t i cu l a re s y por bre­
ves d í a s , e m p r e n d e r á n v i a j e a M a d r i d 
el p r ó x i m o lunes, d í a 11, nues t ro vene­
rable p á r r o c o d o n M i g u e l Tñíguez , acom­
p a ñ a d o de sus sobrinos. 

Deseamos que su breve estancia en la 
cap i ta l de E s p a ñ a les sea m u y agrada­
ble. 

B O D A S 

E l domingo ú l t i m o , y en nues t ra pa­
r r o q u i a l iglesia, f ue ron amonestados los 
j ó v e n e s Fe l ic i t as A r g ü c s o , vecina de Bus-
tamante , y D i o n i s i o G o n z á l e z , convecino 
nuest ro y empleado en l a Cr i s t a le ra Es--
p a ñ o l a . 

E l m a t r i m o n i o , que deseamos sea m u y 
venturoso, se c e l e b r a r á a p r imeros del 
p r ó x i m o mes de j u n i o . 

C O M U N I O N I N F A N T I L . 

P a r a c u m p l i r el precepto Pascual, el 
p r ó x i m o domingo , d í a 10, t e n d r á lugar 
la c o m u n i ó n de los n i ñ o s y n i ñ a s de nues­
t r a escuela. E l acto p romete verse con­
c u r r i d í s i m o , h a c i é n d o s e g landes prepara­
t ivos p a r a solemnizar la ven turosa como 
s i m p á t i c a fiesta. 

E l corresponsal 

De Cabezón de l a S a l 
C R E A C I O N D E L A C A S A í 
D E L P U E B L O C A M P E S I N A \ 

E n t r e d o ñ a M a t i l d e de l a T o r r e , 
d o n A u g e ! de la H e g u c r a , d o n . / M a n u e l 
Diez E s p i g a , d o ñ Kuse ido . junco y 
o t r o s , h a n t e n i d o la fel iz i n i c i a t i v a de 
I legal- , en esta c o m a r c a , a la c r e a c i ó n 
de íí! Casa deJ ¡ ' u e h l o C a m p o s i n a . 
A t a l fin se h a n c e l e b i a d o n l i f m e s de ' 
p r o p a g a n d a en M a / c u e r r a s , U d í a s , 
Casa r de l ' e r i e d o y C a r r o ; ' » , e s t ando 
a n u n c i a d o s o t r o s p a i a ei d o n d u g o , 
10. en A i c n a s de [ g ü i l a , C o m i l l a s y 
R ú e n t e . E l i C a b u c m i g a . el l i : el I í-, 
en T r e c e n o , y el 15 en es!a v i l l a . K n 
los p u e l d n s r e c o r r i d o s p o r [pe • ¡ r a J o -
res, l a i d e a l i a m e r e c i d o m u y b u e n a 
acog ida y s o l a m e n t e en M a z c u e r r a s 
se a s o c i a r o n sesenta . 

Es i n d u d a b l e que l a Casa del p u e ­
blo C a m p e s i n a , p r o t e g i d a p o r l a Casa 
del P u e b l o o b r e r a , de l a c a p i t a l , h a 
de r e p i n t a r a los l a b r a d o r e s benef i ­
c ios i n c a l c u l a b l e s . I.os p r i m e r o s pa ­
sos que se h a n d a d o en l a c r e a c i ó n 
de esta n n o v a S o c i e d a d , h a n empeza­
do y a a d a r sus f r u t u s ; pero n o cree­
m o s h o y de l caso d e c i r en q u é h a n 
c o n s i s t i d o esas v e n t a j a ? . R e p e l i m o s 
que h a y (.pie e spe ra r m u c h o de esle 
n u e v o o r g a n i s m o y que los in te reses 
de -los c a m p e s i n o s e s t a r á n en l o d o 
m o m e n l o h i e n d e f e n d i d o s . Conque a 
a soc ia r se todos . 

C O N S T I T U C I O N 
S O E L E C T O R A L 

D E L C E N -

H a q m ila lo c o n s i i t u í d o el Censo 
e l e c t o r a ! en la s i m i i e n l e f o r m a : D i s ­
t r i t o de C a h e x c n : P r e s i d e n t e , don, A r ­
m a n d o R o d r í g u e z ; s u p l e n t e , d o n L i ­
no C u t i é r r e / : a d j i n i t o s . d o n MaM'ns 
M i e i - y d o n M a n u e l M a c h o R u r b e ; su ­
p l en t e s , (hu í S e g u n d o L l c d í a s y d o n 
R i c a r d o R o t í n ; a u x i l i a r e s de mesa , 
don P e d r o Sa niH ina i í a . E n O n t o r i a : 
P r e s i d e n t e , d o n M a n u e l S o r d o ; su ­
p l e n t e , d o n P r i m i i i v o ( i o n z á l e z ; a d ­
j u n t o , d o n J u a n l o s é i h á ñ e z M a r t í ­
n e z ' y d o n F e r n a n d o "Macho V i l l a r : su ­
p len tes , d o n J u s t o H e r r e i o v d o n P a ­
b lo L l a c a . 

La . l u n t a se r e u n i r á en s e s i ó n los 
d í a s 9 v 10. de ocho a t rece y de . q u i n ­
ce a d i e c i n u e v e , p a r a p r o c e d e r a l a 
r e c l i f k ' a c i ' U i del Censo. 

L O S Q U E V I A J A N 

R e g r e s ó a M a d r i d el Joven A n t o n i o 
de l a R i v a , q u e p a s ó "unos d í a s en 
C a r r e j o . 

— D e S í n i t a n d e r e s tuvo en é s ' a d o n 
M a r i a n o Z u m e l z u . 

—De la v i l l a y c o r t e l l e g a r o n hace 
d í a s d o ñ a C l a u d i a R l a n c o y s u so­
b r i n a s e ñ o r i t a Consue lo F r u t o s . 

N A T A L I C I O 
H a d a d o a l u z f e l i z m e n t e u n a n i ñ a 

d o ñ a V i r g i n i a H e r r e r , esposa de d o n 
A n g e l D í a z . K n h o r a b u e n a . 

— Y a que d e n a t a l i c i o s h a b l a m o s , 
d i r e m o s q u e n u e s t r o a m i g o d o n F r a n ­
cisco L ó p e z y 'Su esposa ( r o ñ a C a r m e n 
A l e g r í a , n o son p a d r e s de u n a n i ñ a , 
s ino de u n n i ñ o , que no es i g u a l ; p o r 
c o n s i g u i e n t e , l a e n h o r a b u e n a es m a ­
y o r , a. n u e s t r o j u i c i o , « y a q u e l a s m u ­
j e r e s sue l en ser, en ba s t an t e s casos, 
u n a p l a g a » . 

— T a m b i é n h a b l a m o s de o t r o n a c i ­
m i e n t o e n R u s t a b i a d o , y n o es e n 
B u s t a b l a d o , s i n o e n L a R u s i a . 

F U N E R A L E S 
•Kn l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n t i -

b á ñ e z de C a r r e j o se c e l e b r a r o n h o y 
so lemenes h o n r a s f ú n e b r e s p o r e l 
e t e r n o descanso del a l m a d e l s e ñ o r 
c u r a p á r r o c o de a q u e l p u e b l o , d o n 
J o s é A . C a l l e j o G o n z á l e z . E l f ú n e b r e 
a d o es tuvo, c o n c u r r i d í s i m o , p r u e b a 
de fas g r a n d e s s i m p a t í a s c o n que c o n ­
t a b a el finado, c u y a m u e r t e l i a s ido 
f a n s e n t i d a . C o n este m o t i v o r e i t e r a ­
mos a su h e r m a n o y d e m á s d u d e s 
n u e s t r o p é s a m e s e n t i d o . 

E i c o r r e s p o n s a f 

Guriezo 
L A V E L A D A D E L D O M I N G O 

E l Cuadro a r t í s t i c o Gur i ezano puso 
en escena el pasado 3 " L o s autores de 
m i s d í a s " . E n e l S a l ó n C a n t a b r i a , h i ­
c i e ron las de l i c i a s del p ú b l i c o los s i m ­
p á t i c o s j ó v e n e s actores P l á c i d o Dicguez , 
J u l i á n A g u i l e r a y J o s é M a t i e n z o , y las 
bellas s e ñ o r i t a s E l e n i t a A g u i l e r a . A n ­
geles L l a m a , A d e Ü t á L l a m a , L u ü M a ­
t ienzo, I s a b e l i t a R u i z y N i e v e s Ru iz . 

E l escenario, s i n exceso de luz, e ra 
una ascua de ero. L a d e c c r a c i ó n , i m p e ­
cable; las a r t i s t a s , s i m p a t i q u í s i m a s y 

' guapas come s iempre ; e l asunto de l a 
t a q u i l l a , aceptable , y los aplausos po r 
toneladas. E n ñ n , u n g r a n é x i t o . 

N u e s t r a s incera f e l i c i t a c i ó n a los 
c c m p c n c n t e s de l escogido Cuadro y a 
su d i r e c t o r nues t ro a m i g o R. G a r a y . 

E l p r ó x i m o d o m i n e n . 10 se r e n e t i r á 
l a ve l ada a u m e n t a d a con "Sangre 
g o r d a " . 

V I A J E R O S 
De F r a n c i a l l e g a r o n den F é l i x A r c e , 

su espesa M a r í a e h i jos A l f o n s o y T o ­
m á s . 

— D e I r ú n e l j c v e n A n t o n i o V i t o r i a . 
— D e San t ande r d o ñ a Josefina Cas­

cante , v i u d a de G a r m a . 

D E F U N C I O N E S 
E n B i l b a o f a l l e c i ó l a anc iana d o ñ a 

Reyes Campo , a cuyo h i j o don S a t u r i o 
A n d r é s , aprec iab le a m i g o nues t ro y ve­
c ino de é s t a y d e m á s f a m i l i a , acompa­
ñ a m o s en su do lor . 

— E n B a l b a c i e n t a ha fa l l ec ido d o ñ a 
Josefa, G a r c í a . Rec iban nues t ro sentido 
p ó s a m e su h i j a L u i s a y d e m á s familia^ 
í e s . 

Descansen en paz ambas ancianas . 
Numantino. 

Herrerías 
E N E L A Y U N T A M I E N T O 

E n l a s e s i ó n celebrada por este A y u n ­
t a m i e n t o el d í a 4 del co r r i en te , se acor­
d ó n o m b r a r los s iguientes alcaldes de 
b a r r i o : 

B i e l b a . — P r i m e r o , don A n i c e t o C o r u ­
ñ é s ; segundo, d o n A u r e l i o D í a z G u t i é ­
r rez . 

R á b a g o . — P r i m e r o , don A m a l l o B a d a ; 
segundo, don Celedonio G a r c í a . 

Cades. — P r i m e r o , den B e r n a r d i n a 
D í a z ; segundo, d o n Fe l ipe E g u i l u z . 

C a b a n z ó n . — P r i m e r o , d o n Sever ino 
Trespa lac ios ; segundo, don S a l v a d o r 
G ó m e z Cuenca. 

C a s a m a r í a . " P r i m e r o , don J e s ú s Cues­
t a ; segundo, don A n g e l Caso. 

C a m i j a n e s . — P r i m e r o , d o n M o i s é s E s -
c a n d ó n ; segundo, don J o s é S á n c h e z 
P r i e to . 

T K I B U N A L D E A C C I O N d t J -
D A D A N A 

P a r a los cargos de este T r i b u n a l , que 
r e s o l v e r á las rec lamaciones c o n t r a e l 
Censo e lec to ra l de este t é r m i n o en las 
sesiones que c e l e b r a r á los d í a s 9 y 10 
del co r r i en t e en l a escuela nac iona l do 
n i ñ a s de B ie lba , h a n sido designados: 

Pres idente , don A v e l i n o G u t i é r r e z G u ­
t i é r r e z ; suplente , don E m i l i o G u t i é r r e z 
G ó m e z ; ad juntos , don Inocenc io G o n z á ­
lez T o r r e y don M a t í a s R u i z G o n z á l e z : 
suplentes, don M a n u e l R u i z G o n z á l e z y 
don Modes to S á n c h e z G u t i é r r e z . 

N A C I M I E N T O S 
H a dado a l u con t o d a f e l i c idad u n 

hermoso n i ñ o d o ñ a F r a n c i s c a G o n z á l e z 
de R u i z , esposa del p r i m e r t en ien te a l -
a lcalde de este t é r m i n o , don J o s é P a ú z 
G u t i é r r e z de P i e ñ o . 

* * * 
E n C a b a n z ó n h a dado a luz l a esposa 

del j o v e n Fel ipe V á z q u e z . 
D E F U N C I O N E S 

E n B i e l b a f a l l e c i ó a los siete meses 
de edad e l n i ñ o C é s a r Cor t ines G o r r i ­
nes. 

* * * 
E n C a s a m a r í a , a los se tenta y c i n c o 

a ñ o s de edadl d o n Sanda l io P o r r e r o 
G a r c í a . 

« * * 
E n L a F l o r i d a , d o n A r t u r o D o m í n ­

guez J e s ú s «el P o r t u g u é s » . 

V I A J E R O S 

Procedente de Cuba, donde r e s i d i ó 
seis a ñ o s , l l e g ó a B i e l b a J e s ú s G o n z á l e z . 

* * * 
De Santander , pa ra pasar los dias de l 

C r i s t o con su f a m i l i a , el j o v e n es tud ian­
te M a n o i i n R u b í n G u t i é r r e z , h i j o cleí 
m é d i c o t i t u l a r de este t é r m i n o , don E m i ­
l i o A . R u b í n . 

* * * 
A L a m a s ó n , a pasar unos d í a s c o n 

sus abuelos y p a r a que l a conoc ie ran 
sus f a m i l i a r e s , f u é , en c o m p a ñ í a de s u 
madre d o ñ a I r e n e F e r n á n d e z , l a nena. 
I r e n i n a R u i z F e r n á n d e z , h i j a de l secre­
t a r i o de este Juzgado m u n i c i p a l . 

» » » 
A. C á d i z , con t o d a su f a m i l i a , m a r ­

c h ó don Nemes io G o n z á l e z G u t i é r r e z , de 
B i e l v a . 

» « « 
A Sevi l l a , e l j o v e n L i n o M u ñ i z R u i z 

de R á b a g o . 
E l corresponsal . 

Celís 
P R O C L A M A I S 

E l d o m i n g o , d í a 3 del mes en curso , 
ha sido l e í d a l a p r i m e r a a n o m e s t a c i ó n 
de m a t r i m o n i o que piensa c o n t r a e r e n 
breve d e n A n g e l Posada G u t i é r r e z , l i ­
cenciado en M e d i c i n a , con l a s e ñ o r i t a 
B e a t r i z G a r r o t e Roche t t , h i j a de d i s ­
t i n g u i d a f a m i l i a va l l i so l e t ana . 

F e l i c i t a m o s de todas ve ras a los f u ­
t u r o s con t r ayen te s y f a m i l i a r e s de l o a 
m i s m o s d e s e á n d o l e s fe l ic idades m i l . 

Analpe . 

Udias 
F U T B O L 

E n los campos de B á r c e n a se h a j u ­
gado un amistoso partido entre el M i ­
nero Sport , de é s t a , y el G i m n á s t i c o 
F . C , de Torre lavega . 

L o s campos estaban muy concurridos 
por personas de l a localidad, las cuales 
salieron muy decepcionadas a l ver pe r ­
der a su equipo por uno a cero. 

Hemos de decir que de los nuestros 
fa l taban los mejores elementos. 

E l corresponsal . 
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Diversas informaciones de E s p a ñ a y ei|ExtranJero 

ejo s e 
a t r i b u c i o n e s d e l a G e n e r a l i d a d c a t a l a n a 

•ir 
^S4^- ' jangar: . - ;-• . -••rr . - --•-•r^grrr-xz; ' 

C r ó n i c a t e l e f ó n i c a ^ ' ^ Á ^ 

ar-^- rsrenim wj'J.'.ks 

leves 
I.VTEHESES E N CATALUÑA 

l á a informaciones recibidafi ayer d." C a t a l u ñ a acusaban l a existencia de un 
gsazi I n t e r é s por conocer el decreto del Gobierno provisional sobre las relacio-
r s entre el Poder O n t r a l y ¡a General idad. 

Sobre todo en Barce lona, l a eu i io s id f íd expectat iva a l c a n z ó amplios l imiies . 
T o r !a larde, don Amadeo Hurtado, emisario d i p l o m á t i c o de l a General idad, dió 

¡aeata , t c l e l ó n i c a R i c a í e , a l s e ñ o r Maci.V del r<«ul tado de sus conversaciones eon 
presidente del Gobierno, y le a d e l a n t ó el texto del decreto, que h a b r í a de 

fcír aprobada en Consejo. 

A U M E N T O D E L A L I B R A E S T E R L I N A 

E n l a B o l s a de Madrid hubo ayer p i r l a m a ñ a n a alguna d e s o r i e n t a c i ó n y 
d e s á n i m o por el a l z a de l a l ibra, que lie jó a cot izarse a 47,70. 

L a m a ñ a n a t r a n s c u r r i ó en esa lame \table d e s a n i m a c i ó n , aunque a ú l t i m a 
ÍKtra se r e a c c i o n ó algo en sentido fav )rab!e ante las noticias de qne en el 
Cansejo de ministros se r e s o l v e r í a el p'.eito con l a General idad. 

L A P O S I C I O N D E L A I G L E S I A 

E n Madrid c i r c u l ó ayer un rumor sensacional . D e s p u é s de. las declaraciones 
cSc ia les , expresando disgusto por l a pas o r a l del cardenal Segura , se ha dicho 
e n centros y c í r c u l o s p o l í t i c o s e inform itivos que el arzobispo de Toledo par-
ú r Á en breve a R o m a . Se a í i r m a que el doctor S e g u r a m a r c h a r á requerido por 
lia S a n t a Sede, y no se vac i la en creer que ese l lamamiento corresponde, exac­
tamente, a un deseo de fijar la p o s i c i ó n l e la Ig les ia con r e l a c i ó n a l a actual l -
oad p o l í t i c a . 

S e r í a prematuro y a v e n t u r a d í s i m o ant ic ipar c u á l puede ser el resultado del 
presunto v iaje del cardenal , t e ó l o g o emi lente, que cu la Ciudad V a t i c a n a goza 
ele teda suerte de estimaciones. 

V O T O S D I V E R S O S E N L A R E F O R M A E L E C T O R A L 

L a protesta por l a reforma electoral dispuesta po r el Gobierno, no parte s ó l o 
Víe p e r i ó d i c o s de derechas tan calificad ŝ como « E l D e l m t e » , sino t a m b i é n de 
diarios de l a izquierda, como « E l L i b e r a l » , que en su n ú m e r o de a y e r se coloca 
«ea l a o p o s i c i ó n . 

F l a m a s de escritores izquierdistas se suman t a m b i é n a l coro de discrepan-
t-f*. movido, s e g ú n se dice, por m ó v i l e s d e m o c r á t i c o s . 

C O N T R A L A G U A R D I A C I V I L 

U n editorial de « E l S o c i a n s í a » , pidJeado la d i s o l u c i ó n del Cuerpo de la G u a r -
ciia c iv i l y haciendo diversas imputacioaes de incapacidad a ese Instituto, ha 

'̂•do c o m e n t a d í s i m o . 
E l editorial se inspira en el documento reflejando el estado de e s p í r i t u de 

l a G u a r d i a c iv i l en Barce lona. Haciendo a l u s i ó n a este documento, el general 
L a p e z Ochoa, c a p i t á n general de C a t a l u ñ a , ha declarado que no lo considera 
r.;^ acto do indisciplina. 

1 K I N C I P I O D E S O L U C I O N 

Nuestro augurio de a y e r sobre el principio de s o l u c i ó n del pleito creado por 
I z act i tud de M a c i á y los suyos, ha tenido plena c o n f i r m a c i ó n . H a b l á b a m o s de 
«¡ae se c o n c e d e r í a a l a General idad c a r á c t e r aproximado a l que tuvo l a M a n -
«bsmunidad. A s í l ia ocurrido. 

L a General idad, en lo sucesivo, t e ñ i r á las facultades peculiares de una D i p u -
..ción provincial . A ñ a d e el Gobierno qu », de hoy en adelante, en Barce lona s ó l o 

i r i p e r a r á l a autoridad del gobernador c iv i l . 
S a cree que M a c i á y sus amigos a c a t a r á n el acuerdo del Gobierno provisio-

3!ial, a l que se advierte p o s e í d o de e n e r g í a p a r a ex t i rpar e l foco insurgente 
creado a l amparo de un pacto entre partidos p o l í t i c o s , del que se quiere hacer 
zrraH. contra l a sagrada e inviolable t a z ó n de E s t a d o . 

L a i m p r e s i ó n que ha causado el d e e r e í o en Madr id , a l difundirse en medios 
f : . l íticns, es de complacencia. Puede estar sep^iro e l Gobierno provisional de 
<5l'3o le asiste en este caso la s i m p a t í a y l a a d h e s i ó n de E s p a ñ a . 

S e ignora a ú n c ó m o r e a c c i o n a r á B a r c e l n n a ante la d i s p o s i c i ó n , aunque 
«^^fee suponer que s ó l o los amigos de M a c i á p o d r í a n — h i p o t é t i c a m e n t e — f o r -
nctilar repares a l e n é r g i c o decreto. 

U N A C U E R D O I M P O R T A N T E 

E n la actual idad de hoy se ha producido un suceso importante, relacionado 
ff-.'&n cuestiones religiosas. Aludimos a l decreto aprobado anoche estableciendo 
la l ibertad religiosa en las escuelas nacionales. 

So t r a t a del decreto m á s importante de los que h a dictado el Gobierno 
fea esta mater ia , y autor iza a los sacerdotes p a r a d a r c lase de r e l i g i ó n a los 
JÍ. amnos cuyos famil iares lo deseen, gratuitamente . 

E s t e acuerdo c a u s a r á profunda s e n s a c i ó n . Como es natura l , las Const i tu­
yentes, a l examinarlo, t e n d r á n o c a s i ó n de confirmar su vigencia o de rechazarlo. 
Kitlo depende, esencialmente, de l a r e p r e s e n t a c i ó n p o l í t i c a que el p a í s e n v i é a 

• p r ó x i m a s Cortes . 

L A J U S T I C I A M U N I C I P A L 

F l Gobierno l ia acordado l legar a la r e n o v a c i ó n de los jueces municipales. 
T a m b i é n h a dictado normas de i n s t r u c c i ó n para que se elija a los jueces por 

- fragio en las poblaciones que no rebasen de 20.000 habitantes. 

P O L I T I C A D E E C O N O M I A S 

Pvira proseguir l a anunciada p o l í t i c a de e c o n o m í a , se han supi imulo las B a -
.V^ígariones provinciales del Monopolio de los P e t r ó l e o s . 

S T. in sust i tuidas por J u n t a s adminis trat ivas , que r e p o r t a r á n una econo-
tsáa fle dos millones de pesetas. 

stEl Palacio de Oriente quedará con­
vertido en Museo 

U N D E C R E T O D E M A R I N A , f 
— S u s p c n c í i e n d o u n a convoca­
t o r i a de e x á m e n e s . 

M A D R I D . — L a « G a c e t a » p u b l i c a 
hoy un decreto de .Mar ina suspen­
diendo l a convoca tor ia de e x á m e n e s 
p a r a ingreso en el C u e r p o G e n e r a l de 
la A r m a d a , I n f a n i e n ' a de M a r i n a e 
I n t e n d e n c i a e I n t e r v e n c i ó n de l a A r ­
m a d a , que fueron a i u i i i r i a d a s p o r 
dis-.vosiciones p u b l i c a d a s el d í a 2 de 
d ic iembre de 1(J30, eJ 14 de febrero de 
19.31 y el 27 de noviembre de 1931. Se 
suspenden d i c h a s oposiciones h a s t a 
tanto que, como c o n s e c u e n c i a de 1a 
r e o r g a n i z a c i ó n qne se p r o y e c t a , se 
conozcan las neces idades de los C u e r ­
pos a que afectan . 

E L P A L A C I O R E A L . — E n 
b r e v e q u e d a r á c e n v e c t i d o en 

u n m u s c o . 

P r o n t o e l p a l a c i o q u e d a r á (•(in­
v e r t i d o e n m u s c o de b e l l í s i m a s 
o b r a s de i n c a l c u l a b l e b e l l e z a y S;Í-
l o r y ' s e a b r i r á a l p ú b l i c o p a r a que 
é s t e p u e d a v i s i t a r l o . 

P o l a m e n t e el sab'm cfcj T r o n o se 
h a l l a v a l o r a d o e n m á s de l i e s m i ­
l l o n e s d é p o s e í a s . 

L A E L E V A C I O N A E M B A J A ­
D A D E L A L E G A C I O N D E 
M E J I C O . — U n a p e t i c i ó n at 
p r e s i d e n t e de ffiéjico. 

A h t ^ l a p o s i b i l i d a d do qno |a e l e ­
v a c i ó n a l a c a t e g o r í a de E m b a j a d a , 
de la L e g a c i ó n de ¡Méj i co , t r a j e r a 
c o n s i g o e l c e s e e n s u represonta^-
C i ó n d i p l o m á t i c a del a c t u a l m i n i s ­
t r o de a q u e l p a í s , s e ñ o r G o n z á l e z 
M a r t í n e z , u n g r u p o do i n t e l e c t u a ­
les e s p a ñ o l e s , e n t r e los que f i g u r a n 
los s e ñ o r e s V a l l e I n c l á n . M a r a ñ ó n 
y C n a m u n o , h a n d i r i g i d o a l p r o s i -
d é r i t é do la R e p ú b l i c a de M é j i c o u n 
c a b l e g r a m a i n t e r e s a n d o el a s c e n s o 
a la c a i e g o r í a de e m b a j a d o r a f a ­
v o r de d i ebo s e ñ o r G o n z á l e z M a r ­
t í n e z , p a r a a s í poder c o n l i n u a r en 
s u p u e s l o . _ 
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; Piel üs Mas - SecreíEs I 
: D r . S O L I S C ^ e s e A L 

M é d i c o especialista, por o p o s i c i ó n , 
del Servicio oficial de enfermeda­

des v e n é r e o - s i f i i i t i c a s . 
Consu l ta de 10 a 1 y de 4 a 6. 

P t N T í D A , 1, P R I M E R O 

A. ESCOBIO ANORACA 
M E D I C O 

N e u r o l o g í a . - Enfermedades 
mentales y de n u t r i c i ó n . 

Consu l ta de 11 a 12 v de 4 a 6. 
S A N T A L U C I A . 16. T e l é f o n o 2754 

E N 

A n u n c i o s P o p u l a r e s 

e n c o n t r a r á u s t a d s l g j 
q u e i e i n t e r e s e 

D E N T I S T A 
Paseo de M e n é n d e z Pelayo, 32, segundo. 

U N A C O N V E R S A C I C N C O N 
D O N H O N O R A T O D E C A S ­
T R O . — L o que dice e l d l r t c t o r 
del inst i tuto G e o g r á f i c o . 

« L a V o z » de e s l a noche p u b l i c a u n a 
c o n v e r s a c i ó n q u e u n o de sus redac to­
res h a sostenido con don H o n o r a t a 
de C a s t r o , que, como se sabe, h a s i ­
do des ignado recientemente d i rec tor 
del Ins t i tuto G e o g r á f i c o y C a t a s t r a l , 
esel e n c a r g a d o de l a r e o r g a n i z a c i ó n 
de! Censo e lectoral y de p r e p a r a r l a 
labor n e c e s a r i a p a r a l a c e l e b r a c i ó n 
de l a s elecciones p r ó x i m a s . 

S i g n i f i c ó el s e ñ o r C u s n o a ! perio­
d i s ta que cree que las m i n o r í a s pue­
den y deben e s tar sat i s fechas . K l pro­
yecto que se tiene es el i n s t m m e h l o 
p a r a l o g r a r l a f a b r i c a c i ó n de u n a m i ­
n o r í a como j a m á s la hubo en «1 C o n ­
greso, toda vez que los part idos d e 
o p o s i c i ó n , a d e m á s de obtener e l ve in­
te por ciento que se les concede., pue­
den o no pueden conqu i s tar g r a n c a n -
tfd'id de puestos, s i se derro ta o no 
en b u e n a l id l a c a n d i d a t u r a de l a 
c o a l i c i ó n republ i cano-soc ia l i s ta . E l l o 
no es f á c i l , pero es posible. 

O T R A C O N V E R S A C I O N , 
el c a p i t á n Pr ie to . 

:on 

Él m i s m o p e r i ó d i c o , « L a V e z » , p u ­
b l i c a t a m b i é n u n a c o n v e r s a c i Ó J i c o n 
el c a p i t á n P r i e t o que , c o n e l c a p i t á n 
G a l á n , p a r t i c i p ó e n e l i n t e n t o de sub­
l e v a c i ó n en M o n t j u i c h . A h o i a , l a R e -
p ú b i i e a h a d e v u e l t o a l c i t a d a c a p i t á n 
su g r a d o . K n l a c o n v e r s a c i ó n q u e h a 
t e n i d o c o n el r e d a c t o r de «cLa V o z » , 
h a n a r r a d o d e t a l l a d a m e n t e e l c o m -
plo t en que t o m ó p a r t e . 

L L E G A D A A . M A D R I D D E L 
C A P I T A N G E N E R A L D E C A ­
T A L U Ñ A Y A L G U N O S C O N ­
C E J A L E S 

E s t a m a ñ a n a l l egaron a M a d r i d el ca­
p i t á n genera l de C a t a l u ñ a , general L ó ­
pez Ochoa; el alcalde y va r ios cenceja-
l¿a de aquel A y u n t a m i e n t o . 

T a m b i é n se encuent ra en M a d r i d des­
ee ayer, como es sabido, el representante 
do l a Genera l idad catalana, s e ñ o r H u r ­
tado. 

Es te v o l v i ó a declarar hoy que en el 
Consejo de esta t a rde e s t v i d i a r í a el Go­
b ie rno p rov i s iona l de l a R e p ú b l i c a el de­
cre to acerca de la i n t e r i n i d a d . Es t e de­
creto lo c o n o c í a y a el s e ñ o r H u r t a d o , 
toda vez que per l a m a ñ a n a d i ó u n avan­
ce de él po r t e l é f o n o a l s e ñ o r M a c i á . 

E l s e ñ o r L ó p e z Ochoa d i j o a loa pe­
r iodis tas que confe renc ia r l a con- el m i ­
n i s t r o de l a G u e r r a de asuntes re lac io­
nados con su mando en B a r c e l o n a Des­
m i n t i ó que fuera a ser sus t i tu ido en l a 
C a p i t a n í a genera l de C a t a l u ñ a . 

I n t e r r o g a d o sobre el documento de l a 
G u a r d i a c i v i l , q u i t ó i m p o r t a n c i a a l asun­
to. D i j o que lo ocu r r ido es consecuencia 
de una v i s i t a que hizo é l a l cua r t e l de 
la B e n e m é r i t a , donde p r o n u n c i ó unas pa­
labras. U n jefe , p a r a contestarle,, l e y ó 
unas cua r t i l l a s que t e n í a n el m i s m o tex­
to que el documento elevado por l a Guar ­
dia c i v i l a la Genera l idad . 

De los asuntos que t rae a M a d r i d , d i j o 
que el m á s i m p o r t a n t e era el r e l a t i v o 
a l decarme de los somatenes en Cata­
l u ñ a . 

E l ten iente alcalde y los concejales es­
t u v i e r o n esta m a ñ a n a en v a t i o s c i i n l s -
ter ios, cen objeto de obtener a lguna ayu­
da e c o n ó m i c a pa ra Barce lona po r su d i ­
fícil r i t u a c i ó n a consecuencia de 'a E x ­
p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l , un asun to del Con­
sorcio del Pue r to F ranco , o t ro a sun to 
r e l a t i vo a l M e t r o p o l i t a n o Tranf-versal , l a 
c u e s t i ó n de los pasos a n i v e l y o t ros asun­
tos que d a r á n luga r a d iversas « t i - e v i s -
tas con los rairilstios. 

• 
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Un comentario del "Daily Telegraplr' 
a la posibie marcha del cardenal Segu-

C O M E N T A K I O S B E ^ R E N S A 

L C ' . I D R E S . — EH < 'Daüy Telegraph.> 
f iaüif de l a c u e s t i ó n r e l ig iosa en K s p a -
f ia , v dice que el ca rdena l Segura, con 
l a . p u b l i c a c i ó n de su c a r t a pastora! , p r e -
t e n d t robus tecer m á s s ú n l a u n i ó n en­
t r e í a r e l i g i ó n y l a pol lv ica . 

E X E L . A Y U N T A M I E N T O M A -
D K I L E Í ^ O . — L a s ocho horas p i ­
r a los f ime iona r io s mun ic ipa l e s . 

Hto l a s e s i ó n ce lebrada h o y po r e l 
^ A y u n * a m i e n t o se d i s c u t i ó y a p r o b ó l a 

j o r n a . ' a de ocho horas p a r a los f u n c i o ­
n a r i o - mun ic ipa le s . 

E3 s e ñ o r S a b o r í t d i ó cuen ta de que 
e l B a n c o de E s p a ñ a hab ia acordado ce­
d e r c n c u e n t a m i l duros a l A y u n t a i n i e n -
l o p.-va c o n j u r a r l a c r i s i s de obreros 
p a r a d :)S. 

C c n e l v o t o en c o n t r a de los conce­
j a l e s m o n á r q u i c o s , se a p r o b ó l a p r o ­
p u e s t a de que e l A y u n t a m i f n t o v i s i t e 
a l a m a d r e de l c a p i t á n G a l á n y a la 
-viuda de G a r c í a H e r n á n d e z , y o t r a so-
bx'e la. c o n s t r u c c i ó n de u n a p l aca a í á 
m e m o r i a de Pab lo Ig les ias , que s e r á 
co locr en l a ca l le que en M a d r i d l l e v a 
s u no^ ib re . 

€ L C A P I T A N G E P J E R A L D E 
R f l A D R i O 

Pocr ) d e s p u é s de l a s s e i s de 'a 
K a v d j i l ^ g ó a l a P r e s i d e n c i a e l c a ­

p i t á n g e n e r a l d o M a d r i d , s e ñ o r 
Q u e i p o de L l a n o , q u e d i j o a l o s i n -
í o r m a d o r e s q u e i b a a n o t i f i c a r a l 
m i n i s l P ó d é ta G u e r r a s u e s t a n c i a 
c u A l c a l á de H e n a r e s . 

A l l í v i s i t ó é í e a p i t á - n g fenera l de 
M a d r i d las f u e r z a s de l r o i e r i d o 
c a n t ó n , q u e — s e g ú n d i j o — e n c o n t r ó 
e n p e r f e c t o e s t a d o . 

L o q u e le l l a m ó l a a t e n c i ó n p o -
d e r o s a m e n i e f u é o l r e g i m i e n t o 
L a n z a r o t e , p o r s u g r a d o de ÍUSICMC-
c i ó f i , q u e os q u i z á e l m e j o r de E s ­
p a ñ a . T o d o s l o s s o l d a d o s e s t á n p e r ­
f e c t a m e n t e i n s t r u i d o s . 

E L A L C A L D E Y L C 3 T E -
N I E N T E 8 D E A L C A L D E D E 
B A R C E L O N A 

P o c o d e s p u é s a c u d i ó a l a P r e s i ­
d e n c i a i vná C o i T i i s i ó n do B n r c e l o n a , 
f o r m a d a p o r e l a l c a l d e , s e ñ o r A y -
g u a d e , y los t e n i e n t e s de a l c a l d e s e ­
ñ o r e s L l a y y C o m a , c o n o b j e t o de 
v i s i t a r a l s e ñ o r L e r r o u x y p e d i r i e , 
q ü e se i n l e r o s o p o r q u e la TOflfe- | 
r o n c i a d e l D e s a r m o so c e l e b r o en i 
la C i u d a d C o n d a l . 

S a b e d o r e s e s t o s s e ñ o r e s do q u e 
e l m i n i s t r o do E s t a d o p a r t i r á p r ó -
x i m á n n ' n f e p a r a G i n e b r a , l e r o g ' a -
r o n q u e a l l í i n t o r p o n g a s u i n t h u o i -
c i a c o n o s l e m i s m o f i n . en el q u e 
e s t á i n t e r e s a d a t o d a la c i u d a d de 
B a r c e l o n a . 

El Consejo de ministres de ayer 
A L A E N T R A D A 

' m i s n i D . — A las c i n c o de l a t a r -
•fclc de h o y l l e g ó a l a P r e s i d e B c i a e l 
: I s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a , q u e d i j o a i o s 

¡ p e r i o d i s t a s : 
. — T i r e m o s q u e d e d i c a r u n o s m o -

H n ^ ü l . o s a l a P r e n s a . H a b l a r e m o s s o ­
b r e v i s i t a s , p u e s t o q u e p a r e c e q u e 
{hay d e s c o n t e n t o p o r q u e se c r e e q u e 
( r e c i b i m o s m u y p o c a s . Y o r e c i b o u n 
j p r o m e d i o de d o s c i e n t a s , y p u e d o 
d e c i r a u s l o d e s q u e b o y m e h a n v ¡ -

.Jgi tado t r e s c i e n t a s \ e i n t i c u a t r o . Y o 
{ r u e g o a u s t e d e s qu^. b a g a n c á l c u -
j lo s de l o s m i n u t o s d e l d í a , l o s q u e 
l l e v a c a d a v i s i t a y lo q u e l u e g o 
taueda p a r a c o m e r , d o r m i r y t r a h a -
I j a r , t e n i e n d o e n c u e n t a , a d e m á s , 
j q u e y o e x a m i n o t o d o s l o s e x p e d i c u -
!tos q u e d e s p a c h o y r e d a c t o y e s -

' K u ' i b o y o m i s m o lo s d e c r e t o s de l a 
. . { P r e s i d e n c i a . C r e o s i i u - e r a m e n t e q u e 

¡ l a s v i s i t a s es u n a do l a s c o s a s q u e 
í m á s d a ñ o c a u s a n a l a a d m i n i s t r a -

HCión d e l E s t a d o , p o r l a p é r d i d a de 
j l i o m p o q u e s u p o n e . A p e s a r de e l l o , 
íyt) s e g u i r é r e c i b i e n d o a c u a n t a s 

. f e e r sonas p u e d a . ' E l C o b i e r n o rio 
fcJDu&éa c o m o d i d a d n i descanso , , s i n o 
' K p i e d e d i c a e l t i e m p o a t r a b a j a r 
• i B u a r i t o p u e d e . 

EJ e e ñ o r M a u r a , a su l legaclai a t a 
p res i - . i enc ia , d i j o que b a h í a o r d e n a d o 
se le l ) e v a r a n a su despacho l a s fichas 
«í-tie l a b i a en Ja D i r e c c i ó n g e n e r a l da 
S e g u r i d a d r e l a c i o n a d a s c o n de tenc io ­
n e s de m i e m b r o s que p e r t e n e c e n a 1a' 
C o n f e d e r a e i ó n -Gene ra l d e l T r a b a j o 

• q u e h a b í a n s i d o r e c i b i d a s p o r a q u e l 
¡ C e n t r o , a s i c o m o t a m b i é n de los c o n -
í k l e n l e s de l a P o l i c í a d u r a n t e los ú ! -
i i m o ? culos de l a M o n a r q u í a . 

E l m i n i s t r o d e i T r a b a j o , d i j o que 
' l l e v a b a a l Conse jo u n dec re to r e f e r e n -
' l e a ios c o l o n o s y t i e r r a s , s e g u r o , p a -

¡¡o forzoso , i n s p e c c i ó n de l t r a b a j o , c r é ­
d i t o s p a r a o b r a s de m a t e r n i d a d y 

'"otros .asuntos r e l a t i v o s a l t r a b a ' o 
¡ a g r a r i o . 

E l ' e ñ o r P r i e t o , d i j o que l a peseta 
i h a b í a r e a c c i o n a d o . 

' U n P e r i o d i s t a p r e g u n t ó a l m i n i s t r o 
d e F ' , m r ; i i o s i e l G o b i e r n o penseba 
•decidirse j ) n r l a c o n j u n c i ó n p a r a l a s 
JM-óxi rnas e lecciones . 

— S í — r e s p o n d i ó e l m i n i s t r o — . Segu-
' r amea t e se h a r á en l a m i s m a f o r m a 
q u e ne las pa sadas de conce ja les . 
. — ¿ C ó m o se d e s i g n a r á n les c a n d i d a ­
tos? 

—¡En l a f o r m a m á ? d e m o c r á t i c a ; de 
febajo a a r r i b a , n o de a r r i b a a a b a j o . 
I r e m o s l o d o s , desde l u e g o , de acue r ­
d o . M I p a r t i d o n o t í f n e n a d a r e sue l ­
l o e n m a n t o a l a riasifiíaeióni E s t o 
ite h a r á («n l a a s a m b l e a que b e m o s de 
i f £ j e b ; - a r de l 23 a i 31 del c o r r é a l e . 

E o s d e m á s m i n i s t r o s , a s u l l e g a ­
da , n o h i c i e r o n m a h i f e s t a o i o n e s de 
í n t e r e s . 

A T A S A L I D A 

A las nueve y c u a r t o de l a noche sa­
l ió de l a Pres idencia el m i n i s t r o de Eco-
n o m i a Nac iona l , que d i j o a los i n f o r m a ­
dores que con t inuaba l a r e u n i ó n m i n i s ­
t e r i a l , aunque y a no seria m u y lar t ja . U n 
p-'-riodista le p r e n u n t ó si h a b r í a a lguna 
reba ja en l a t a r i f a a rance la r i a pa ra los 
a u t o m ó v i l e s , y el m i n i s t r o c o n t e s t ó : 

— Eso se h izo con m o t i v o de las nego­
ciaciones con F ranc ia , an te l a a c t i t u d 
de aquel p a í s con respecto a nuestros 
vinos . Si ahora ellos ceden en lo de los 
vinos, nosotros cederemos en lo de los 
a u t o m ó v i l e s . 

— ¿ S e r e a n u d a r á n las negociaciones d i ­
p l o m á t i c a s ? 

— S í ; en breve. Pero son ellos los que 
t ienen que in ic ia r las . 

A las nueve y media do la noche ter­
m i n ó l a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l . 

E l s e ñ o r P r i e to , que fué el p r i m e r o en 
nalir, d i j o que se habia acordado el novn-
b r a m i e n t o de don Vicen t e Sales para l a 
E m b a j a d a de E s p a ñ a en el Q u i r i n a l . Es to 
solamente deper.de ahora de u n a g e s t i ó n 
que se h a r á esta m i s m a noche. E n el de­
c re to e l e c t o r a l — a ñ a d i ó el m i n i s t r o —hay 
v n a c l á u s u l a que dispone que las pobia-
c'ones mayores de cien m i l a lmas f o r m a ­
r á n u n a sola c i r c u n s c r i p c i ó n . Aque l las 
p rov inc ia s que tengan un sobrante de 
t r e i n t a m i l votos, t e n d r á n derecho a o t ro 
d ipu tado . 

E l s e ñ o r L e r r o u x . ?. la sal ida d? l a re­
u n i ó n m i n i s t e r i a l , d i j o a los per iodis tas 
que m a ñ a n a s a l d r á para Ginebra con 
obje to de as is t i r a l l í , como es sabido, a 
las reuniones que celebre el Consejo de 
l a Sociedad de lar. Naciones. 

L o s d e m á s m i n i s t r o s no h ic i e ron ma­
nifestaciones de i n t e r é s a l a salida del 
Consejo. 

U n o s m i n u t o s d e s p u é s a b a n d o n ó la Pre ­
sidencia el s e ñ o r A l c a l á Zamora , que se 
l i m i t ó a decir a los periodistas que no 
l abia n i n g ú n nuevo n o m b r a m i e n t o de 
embajadores. 

La nota oficiosa de io tratada en el 
Coasejo 

L a n o t a o ñ e i o s a de lo t r a t ado en l a 
r e u n i ó n m i n i s t e r i a l , dice a:-i: 

' : P R . E S I D E N C I A . - E x t e n d i e n d o les l i ­
m i t e s ampl iados en los plei tos de me­
n o r c u a n t í a a l a j u r i s d i c c i ó n contencioso-
c.d m in i i t r a t i v a . 

A p r o b a c i ó n del decreto anunc iado en 
~3?. no ta oficiosa del Consejo an t e r io r acer­
ca del r é g i m e n p rov i s iona l de l a Gene­
r a l i d a d de C a t a l u ñ a y sus relaciones co^t 
€ i -Gobierno p r o v i s i o n a l de l a R e p ú b l i c a . 

G O B E R N A C I O N . — D e c r e t o ap roban ­
do los a r t í c u l o s referentes a las nor ­
mas que h a b r á n de seguirse en l a elec­
c i ó n de l a A s a m b l e a cons t i t uyen te . 

J U S T I C I A . — D e c r e t o de i n d u l t o de 
Z.I-T; i a Consuelo Puente , de c o n f o r m i d a d 
con l o p ropues to p o r el T r i b u n a l Su­
p r e m o . 

Decre to sobre r e n o v a c i ó n de los n o m ­
b r a m i e n t o s de jueces munic ipa les y de­
t e r m i n a n d o las n o r m e s a que h a de 

a i u s t a r r e l a e l e c c i ó n p o p u l a r de los m i s ­
inos en las poblaciones menores de c ien 
m i l a lmas oue no sean cabeza de par ­
t i d o . 

T R A B A J O . — I n c o r p o r a n d o a l m i n i s -

El decreto relativo 
nes en la 

Es ta mad ' -ugada se h a f a c i l i t a d o a l a 
Prensa el t e x t o del decreto r e l a t i v o a 
las re formas que so i n t r o d u c e n en l a 
l r tv E l e c t o r a l y que f u é aprobado en el ' 
Consejo de m i n i s t r o celebrado anoche. 

E n e l p r e á m b u l o , que es m u y ex ten ­
so, se r azonan los m o t i v o s que han i n ­
duc ido a l Gobie rno a i n t r o d u c i r estas 
r e f o r m a s . ~ 

L a pa r t e d i s p o s i t i v a consta de q u i n ­
ce a r t í c u l o s , que d icen : 

A r t í c u l o p r i m e r o . —Se modi f ica l a ley 
e lec tora l v igente , a l solo efecto de l a 
c lpcc ión de Cortes Const i tuyentes . 

A r t í c u l o segundo.— Queda reduc ida a 
los v e i n t i t r é s a ñ o s l a edad necesaria pa­
r a e m i t i r v o t o y ser elegible. 

A r t í c u l o te rcero . —Se c o n s i d e r a r á n ele­
gibles las muje res y los sacerdotes. 

A r t í c u l o cuar to .—La Asamblea const i ­
t u y e n t e d e c i d i r á si suspende o modif ica 
la ley de i n c o m p a t i b i l i d a d . 

A r t í c u l o qu in to . —Ln.s incapacidades se­
ñ a l a d a s en el a r t í c u l o s é p t i m o de este 
decreto, se e x c e p t ú a n , a d e m á s , las de los 
m i n i s t r o s de l a R e p ú b l i c a y func ionar ios 
de l a A d m i n i s t r a c i ó n cen t ra l . 

A r t í c u l o s e x t o . - L o s d iputados se ele­
g i r á n ñ o r c i rcunscr ipc iones provincia les . 
D e cada c incuen ta m i l a lmas p o d r á elo-
g í r s é u n d ipu tado . L a f r a c c i ó n super ior 
a 30.000 t e n d r á derecho a o t ro m á s . M a ­
d r i d y Barce lona cons t i tuyen c i r cunsc r ip -
c :ón propia , y por los pueblos de esas 
prov inc ias se c o n s t i t u i r á n c i rcunscr ipc io­
nes dependientes de l a cap i ta l . T a m b i é n 
c o n s t i t u i r á n c i rcunscr ipc iones propias, 
j u n t a m e n t e con los pueblos oue corres­
ponden a sus respectivos par t idos j u d i ­
ciales, las d e m á s capitales mayores do 
c;cn m i l habi tantes , f o r m a n d o el rosto 
de los pueblos cada uno una c i r cunsc r ip ­
c i ó n , de l a m i s m a m a n e r a que en Ma­
d r i d y Barcelona. 

A r t l c u l o s é p t i m o . — A los efectos de 
l a e l e c c i ó n de d ipu tados se modi f i ca el 
a r t í c u l o 21 , e n e l sent ido de oue en las 
c i r cunsc r in^ i cnes se v e r i f i c a r á n p o r e l 
s i s t ema del v o t o r e s t r i n g i d o , p a r a lo 
cua l , si han de e leg i r ve in te d ipu tados , 
cada e lec tor p o d r á v o t a r a 18. Donde 
de 19. 14. Donde de 18. 14. Donde de 17, 
13. Donde de 16. 12. Donde de 15, 12. 
Donde de 14, 1 1 . Donde de 13, 10. Donde 
de 12, nueve. Donde de 11 , ocho. D o a ñ s 
de 10, ocho. Donde de 9. siete. Donde 
de 8, seis. Donde de 7, c inco. Donde de 
6, c u a t r o . Donde de 5, c u a t r o . Donde 
de 4, t res . Donde de 3, dos. Donde de 
2, uno . 

A r t í c u l o o c t a v o . — L a r e v i s i ó n de las 

T A L L E R E S T I I P O G R A P I C O S D E L A 

EDITORIAL MONTAÑESA S. A. 
Realiza toda ciase de trabajos de Imprenta, 
desdo el prospecto y la tarjeta de visita, hasta la 
m á s delicada edición bibliográfica - Fotograbado 
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t e r i o de T raba jo , el I n s t i t u t o sociaJ de 
l a M a i . n a y los C o m i t é s p a r i t a r i o s d© 
F e r r o c a r r i l e s . 

Dec re to c reando l a c o m i s i ó n de C u l ­
t u r a t o c i a l de C a t a l u ñ a , en reemplazo 
de l a s u p r i m i d a D e l e g a c i ó n supe r io r 
del T r a b a j o . 

D e c r e t o r a t i f i cando el convenio de E s ­
tado aprobado po r l a Conferenc ia i n ­
t e r n a c i o n a l de T raba jo , sobre les asa-
i a r av ios a g r í c o l a s . 

H A C I E N D A . — Q u e d ó acordado que 
se s u p r i m a n todas las delegaciones de 
l a C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a del M o n o p o ­
l i o de P e t r ó l e o s , s u s t i t u y é n d o l a s p o r 
A g e n c i a s a d m i n i s t r a d a s d i r e c t a m e n t e 
p o r l a empresa. Con e l lo se o b t e n d r á 
u n a e c o n o m í a de dos mi l l ones de pese­
tas . 

I N S T R U C C I O N P U B L I C A . — S e a p r o ­
b ó el decreto subs t i t uyendo en l a v i c s -
pres idenc ia del Consejo de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a a d o n G a b r i e l A l o m a r , oue *.á 
s ido n o m b r a d o emba jado r de l a A r g e n ­
t i n a , po r d o n San t i ago P i y S u ñ e r . 

Se a p r o b ó u n decre to sobre l a l i bo r* 
t a d r e l ig iosa en las e s c u e l a s . » 

a ías modificacio-
electoral 

seccionas d e t e r m i n a d o por el a r t i c u l o 
23, s e r á de a m p l i a c i ó n a las c i r c u n s c r i p ­
ciones. 

A r t i c u l o noveno.—Se p r o c l a m a r á n 
p o r l a J u n t a p r o v i n c i a l del Censo, l o s 
candidatos a d ipu tados que so l i c i t en , 
e l d o m i n g o a n t e r i o r a l s e ñ a l a d o p a r a 
las elecciones. P o d r á n a s p i r a r a l a p r o ­
c l a m a c i ó n los que r e ú n a n las cond ic io ­
nes s igu ien tes : 

P r i m e r o . — H a b e r sido d ipu t ado a Cor -
í e s o po r l a p r o v i n c i a , en e l ecc io i i éá ge ­
nerales o parc ia les . 

Segundo.—Ser propues to pe r dos ex 
senadores, p o r dos ex d ipu tados a Cor ­
tes, por t r es ex d ipu tados p rov inc ia l e s , 
o por diez concejales de e l e c c i ó n popu ­
l a r . 

A r t í c u l o d é c i m o . — E l a r t í c u l o 29 do 
la l ey e lec tora l , se sup r ime í n t e g r a m e n ­
te en lo que se ref iere a las C o r t e s 

Cons t i tuyen tes . 

A r t í c u l o u n d é c i m o . — P a r a que los 
candidatos puedan ser p roc lamados d i ­
pu tados a Cortes s e r á precico haber ob­
ten ido po r lo menos el ve in te por c i en ­
to de les vo tos emi t idos . Cuando u n 

cand ida to hubiese log rado m a y o r í a re ­
l a t i v a que no a l canza ra el t a n t o p o r 
c ien to a ludido, se d e c l a r a r á n u l a l a elec­
c i ó n en cuan to a él , y se p r o c e d e r á a 
ce leb ra r o t r a e l e c c i ó n a l d o m i n g o s i ­
gu ien te , en cuyo e sc ru t i n io los vo to s 
q u e d a r á n r e s t r i ng idos s e g ú n l a escala 
ap l icable a l n ú m e r o de vo tan tes que re ­
s u l t a r a de l a e l e c c i ó n . E n esta segunda 
e l e c c i ó n p e d r á n se: p roc lamados d i p u -

•ados los que o b t u v l e i í n u n a m a y o r í a 
r e l a t i v a . 

Se e x c e p t ú a n de las an te r io res r eg la s 
a las ciudades de M e l i l l a y Ceuta,, que 
p o d r á n e legi r u n d ipu t ado cada una . 

A r t i c u l o d u o d é c i m o . — Q u e d a n s u p r i m i ­
dos los i n fo rmes del T r i b u n a l S u p r e m o 
acerca de l a va l idez y l ega l idad de l a s 
elecciones. Cuando ex i s t a u n ac t a p r o ­
t e s t ada o al.sruna r e c l a m a c i ó n , s e r á n 
enviadas a q u é l l a s a l a J u n t a del Censo, 
oue las e n v i a r á antes de v e i n t i c u a t r o 
horas a l a A s a m b l e a C o n s t i t u y e n t e , t a 
cual , en uso de su s o b e r a n í a , d e c i d i T á 
lo que conviene. 

A r t í c u l o d é c i m o t e r c e r o . — E l m i n i s t e ­
r i o fiscal e e j c u t a r á las sanciones y pe ­
nas correspondientes en todos los ca ­
sos de soborno que se c o m p r o b a r a n y 
las causas que con t a l m o t i v o se i n ­
c o a r á n sen in f a l l adas con a r r e g l o a l a 
l ey de E n j u i c i a m i e n t o c r i m i n a l . 

A r t í c u l o d é c i m o c u a r t o . — P a r a g a r a n ­
t i z a r l a pureza de las elecciones, l a fe 
n o t a r i a l se a m p l i a a todos los f u n c i o ­
na r io s ac t ivos , excedentes, cesantes, j u - . 
h i lados o aspi rantes que t e n g a n c o n d i ­
ciones de le t rados , y a los i n d i v i d u o s 
de las Jun ta s de gobie rno de les Co le ­
gios de Abogados . 

A r t i c u l o d é c i m o q u i r t o . — Q u e d a n sub­
sis tentes todos les r r 3 r e ~ - o s de l a l e y 
E l e c t o r a l del a ñ o de 1907. en cuan to 
r.o se opongan a lo d i spues to por este 
decre to . ;» 

http://deper.de
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Interesantes manifestaciones del mi­
nistro de la Gobernación 

A la una de la madrugada el min.s-
ti'o de la G o b e r n a c i ó n , a l entregar el 
anterior decreto a los periodistas, h a b l ó 
brevemente con ellos. 

L e preguntaron los informadores ai 
t e n í a conocimiento de lo acaecido en 
O - r i s g e n a y en E l F e r r o l , y el minis-
t r i r e r p e n d i ó que en el primero de es-
ti puntéis no habia ocurrido nada. 

B n E l F e r r o l — s i g u i ó diciendo—, unes 
c 'nos protestaron de l a mala calidad 
tí I rancho que se les s irve. Algunos oli-
fiÉljléS parece que se expresaron u obra-
i n con demasiada dureza. L o s m a r i ­
nas formularon su protesta en el C i r c u -
i Republicano, a los gritos de « ¡ V i v a 
i R e p ú b l i c a ! ', y el alcalde, con motivo 
d i esta p e q u e ñ a a lgarada , ha dirigido 

l eg iama a l Gobierno. 
Se han reintegrado y a a l biupic to-

cfos los marinos y todo h a quedado so­
lucionado. 

A g r e g ó luego el s e ñ o r M a u r a , que Ú 
ú e c r e t o relativo a las atribuciones quo 
^ c o n c e d e r á n a la Genersl '^-"' C a ­
t a l u ñ a , no lo pod ía fac i l i tar porque se 
h'srbía quedado en l a Pies idencia . para 
enviarlo a l a "Gaceta" a donde sin du­
da irá muy U.rde. porque hay que intro­
ducir en é l algunas modificaciones que 
consisten en incorpora a l decreto los 

t é r m i n o s en que se firmó el pacto (le. 
S a n S e b a s t i á n p a r a que de una vez que­
de claro este punto del pacto de San 
S e b a s t i á n . S i n embargo, les puedo fa ­
c i l i tar un avance del decreto por el 
cual se concede a C a t a l u ñ a las atr ibu­
ciones propias de las Diputaciones y n a ­
da m á s . 

Respecto al E s t a t u t o , el procedimien­
to que se s e ñ a l a ofrece algunos tras ­
tornos para todo cuanto se relaciona, 
con los cuatro Ayuntamientos de l a 
provincia cata lana y é s t o s , constituidos 
í n Asamblea , e s t u d i a r á n una ponencia. 
S i en esta ponencia se formulara a l g ú n 
voto part icular , s e r á sometido el asun­
to a un plebiscito y luego el Gobierno 
h a r á suyo lo que acuerde C a t a l u ñ a por 
m a y o r í a de votos, y lo p r e s e n t a r á a las 
Cortes Constituyentes. E n Barcelona, 
en l a actualidad, no hay m á s autoridad 
que el gobernador c iv i l y y a se han ter­
minado las p e q u e ñ a s molestias existen­
tes. Y a no hay m á s poder ni m á s auto­
ridad que la autoridad y el poder del 
Gobierno. 

Se le p r e g u n t ó por un periodista, final­
mente, si se iría a la c o n j u n c i ó n en las 
p r ó x i m a s elecciones, y el ministro de la 
G o b e r n a c i ó n c o n t e s t ó que sin duda. A 
ellas ¡remos unidos. 

Algo de otros importantes decretos 
aprobados en el Consejo de ministros 

Uno de los decretos aprobados en el ' 
Consejo de mltaiatro» do anoche, es el 
relativo a la d i so luc ión de la C o m i s i ó n 
l íeneral de Codificaciones, que hab ía sido 
creada por decreto de fecha 10 de mayo 
de 1875. A l disolverse ahora, en virtud, 
de este decreto, se dispone la constitu­

c i ó n de una C o m i s i ó n jur íd ica asesora, 
dependiente del Ministerio de Just ic ia , 
la cual e l e v a r á al Gobierno los oportunos 
proyectos de ley que estime pertinentes. 
E l Gobierno, en plazo perentorio, presen­
t a r á a dicha C o m i s i ó n u n a r e l a c i ó n de 
los proyectos de ley urgentes que deban 
ser preparados. L e s miembros integran­
tes de esta C o m i s i ó n s e r á n designados 
libremente por el ministro, entre los ele­
mentos que m á s y mejer brillantemente, 
a juicio de él, puedan contribuir a esta 
reforma legislativa. Presentados al Go­
bierno los proyectos de ley que dicha 
J u n t a estime convenientes, la C o m i s i ó n 
d e s i g n a r á como ponente a uno de sus 
iniembros, a fin de que pueda informar 
a l Gobierno. L o s gastos de funcionamien­
to de esta Comis ión s e r á n satisfechos 
con la c o n s i g n a c i ó n que en los presupues­
tos figuran para la C o m i s i ó n general de 
Codif icación, que queda suprimida por 
virtud de este decreto. 

Otro decreto importante t a m b i é n 
aprobado en el Consejo de ministros de 
anoche, es el que dice que, a j u s t á n d o s e 
a lo establecido en la ley sobre la orga­
n i z a c i ó n de l a jus t i c ia municipal , so 
preceda a l a d e s i g n a c i ó n de nuevos jue • 
ees, fiscales y suplentes municipales en 
todas las cabezas de partido judicial de 
poblaciones d? m á s de 12.000 aimas. 

E l t é r m i n o de los plazos concedidos 
p a r a estas designaciones de jueces m u ­
nicipales, fiscales y suplentes, s e r á n los 
siguientes: Dentro del plazo de quince 
dias a contar de l a p u b l i c a c i ó n de este 
decreto, h a b r á n de ser presentadas en 
las S e c r e t a r í a s de los Juzgados de p r i ­
m e r a instancia, las solicitudes de todos 
aquellos que asp iraran a d e s e m p e ñ a r 
tales cargos de jueces municipales, 
con los comprobantes legales, en estos 
cases. 

E n los Ayuntamientos en que exis ta 
Juzgado de p r i m e r a instancia , estas so-
Ucitudes de a s p i r a c i ó n a los cargos de­
b e r á n ser dirigidas a l juez decano. 

Los jueces de pr imera instancia, den­
tro del plazo de diez d ías , y luego do 
oyarainar todos cuantos comprobantos 
pean necesarios, f o r m u l a r á n ante la Sa la 
de Gobierno de las Audiencias territo­
riales respectivas las ternas correspon­
dientes. 

E s t e decreto lo ha dado el Gobierno 
p a r a cumplir su p r o p ó s i t o y a anunciado 
de que en las p r ó x i m a s elecciones muni­
cipales impere el e sp ír i tu de la sinceri­
dad en l a v o t a c i ó n . 

Los jueces municipales que resultara-n 
elegidos, t o m a r á n p o s e s i ó n de sus car­
gos a los dos d í a s de haberse hecho su 
nombramiento. 

L a v o t a c i ó n para la d e s i g n a c i ó n de 
jueces municipales para las poblaciones 

Lo que dice el ministro de Gracia y 
Justicia 

L O Q U E D I C E E L M i T v I K T K U 
B E G K A C 1 A 

E l ministro de G r a c i a y J u s t i c i a ma-
p j f e s t ó a los pej'iodistas que le lia, sor­
prendido la d e c i s i ó n del Colegio de Abo­
gados por la supues ia medida acerca 
de los procuradores. L o atribuye a los 
que son hostiles a l Gobierno. L a s me­
didas se a d o p t a r á n con arreglo a l a 
propuesta de una J u n t a asesora, cuyo 
nombramiento s e r á firmado hoy. 

Se ref ir ió luego al documento del car ­
denal Segura, y dijo: «EU Gobierno ha 
reconocido u n á n i m e m e n t e su gravedad. 
S i del documento se des tacara la afir­
m a c i ó n de que l a Ig les ia permaneciera 
ajena a l a lucha sobre las formas de 
gobierno, nada t e n d r í a que comentar; 
pero en ese documento hay muchas de­
claraciones de c a r á c t e r eminentemente 
politico y todas ellas rezuman oposi­
c ión , cuando no hostilidad, contra el ré ­
gimen republicano. Y o no quiero comen­
tarlo; ú n i c a m e n t e el Gobierno lo h a en­
tregado a l criterio de quienes quieran 

nc cabezas de partido judicial , con me­
nos de doce mil almas, se ver i f i carán 
por e l e c c i ó n de los j ó v e n e s mayores, de 
veinticinco años . 

L o s presidentes de las Audiencias pro­
c e d e r á n a hacer los nombramientos do 
jueces municipales en el plazo de cinco 
d ías , a partir de la p r e s e n t a c i ó n por lo -
jueces de primera instancia de las ter­
nas correspondientes. 

Otro decreto importante, t a m b i é n apro­
bado en el Consejo de ministros, es el 
que dispone que el a r t í c u l o 188 de l a j e y 
provisional del Poder judicial se entien­
da modificado en el sentido de que la 
f ó r m u l a del juramento o promesa que 
han de prestar los jueces y magistrados 
s e r á el siguiente: " ¿ J u r á i s por Dios o 
p r o m e t é i s por vuestro honor administra i-
recta, cumplida e imparcial justicia, y 
cumplir las normas y disposiciones i efe­
rentes al ejercicio que de vuestro cargo 
demanda la. voluntad soberana del pue­
blo, hoy representado por el Gobierno 
provisional de la R e p ú b l i c a ? " 

Igualmente se modifican los art icules 
478, 798 y 870, referentes a los j u r a -
montos de los secretarios judiciale? per­
tenecientes al ministerio fiscal y a IOT 
orecuradores y abogados, en el sentido 
de que l a f ó r m u l a sea parecida a la a n ­
terior. 

igualmente es muy interesante el de­
creto relativo al l imite de las cantida­
des para que los juicios de menor cuan­
t í a pasen a l a j u r i s d i c c i ó n de lo Con­
tencioso Adminis trat ivo . P o r este decre­
to se s e ñ a l a n las cantidades que han 
de constituir el l í m i t e y se dictan a l ­
gunas normas de c a r á c t e r secundario, 
subsistiendo la m a y o r í a de los precep­
tos de la ley actual . 

Otro decreto de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , 
dispone que la i n s t r u c c i ó n religiosa no 
s e r á obligatoria en las escuelas p r i m a ­
rias . S in embargo, los alumnos cuyos 
padres desearan que a q u é l l o s continua­
r a n rec ib i éndo la , l a o b t e n d r á n de la 
m i s m a forma que h a s t a hoy se ha ve­
nido haciendo. E n los casos en que los 
maestros declarasen su deseo de no dar 
esta e n s e ñ a n z a , s e r á n suplidos por 
sacerdetes que voluntar ia y desde luego 
gratuitamente se e n c a r g a r á n de ella. 

U n decreto del ministerio de T r a b a j o 
dispene que s e r á de l a competencia ex­
c lus iva del ministro, la i n s p e c c i ó n de 
las leyes y problemas de l a act ividad 
nacional en todos los servicios, incluso 
loá transportes y comunicaciones. 

C i r o ilocrelo de T r a b a j o d isponion-
(I) 1;. d i s o l u c i ó n del P a t r o n a t o de 
O i i l u r a Socfatl de C a t a l u ñ a , dispo-
nic ia iose que por el delegado del T r a ­
bajo de C a t a l u ñ a se l i an de proponer 
la s modif icac iones quo so es t imen con-
vf j i iontcs y las ¡ p e r s o n a s que h a n de 
sgr itoiuhr.icias p a r a cons t i tu ir l a Co-
m S i ó i i ti.- ( u l t u r a soc ia l , que p^rá la 
quo le s u s l i i u v y en aque l o r g a n i s m o . 

leerlo y comentarlo. L a belicosidad e n ­
cubierta de esc documento h a movido ak 
Gobierno a tomar una r e s o l u c i ó n en e l 
sentido de no bpder censentir que con­
t i n ú e n actuaciones de esa naturaleza, , 
c o m u n i c á n d o l o as i a quienes e s t á n l l a ­
mados a hacerlo. 

E l Gobierno reitera, una vez m á s , , 
sus anhelos v i v í s i m o s de que todo cuan­
to se refiere a este g é n e r o de cuestio­
nes se t r a m i l e e n un ambiente del m a ­
yor respeto y paz absoluta; pero el mo­
do de lograrlo no es ciertamente COT 
documentos como é s t e . » 

U n periodista expuso a l ministro e!; 
disgusto que habia causado a l personal 
administrat ivo de Registros y Notar ia ­
dos el a r t í c u l o tercero del decreto, en 
virtud del cual el citado personal queda 
pendiente de dicha D i r e c c i ó n a l objeto 
de sanciones. 

C o n t e s t ó el ministro que el person d 
puede estar tranquilo, pues no se t ra ta 
de establecer diferencias. 

e T r m i n ó diciendo que se propone lle­
v a r a l Consejo de hoy el proyecto de 
decreto sobre Jus t i c ia municipal . 

Información de Barcelona 

pa­
ra capitán general de Cataluña 

ÜWA B A T I D A 

B A I K ' K L O - X A . — MI g n l i e r n a d o r c i ­
v i l t n a n i f e s í o a los p e r i o d i s t a s que 
DGX i r . i c i a l i v a s u y a , la P o l i c í a h a ­
b í a dado u n a b a t i d a vn los b a r r i o s 
e x i r e m o s . E s i a b a t i d a dio por r e ­
s a l l a d o ta d e l e m - i ó i i de v a r i o s l a ­
d r o n e s de los que f u é r o i i p u e s t o s 
en, l i b e r t a d p o r l a s t u r b a s a l a s a l -
t a r la c á r c e l e n los d í a s de la i m -
p l a n l a r i ó u de la l l e p ú b l i e a . 

A ñ a d i ó que los d a ñ 0 8 p r o d u c i d o s 
en la c á r c e l en d i c h o a s a l t o se e l c -
v a b a p a q u i n i e n l a s m i l p e s e t a - . 

t'u p e r i o d i s t a U¡ u r e u i n i i ó si e r a 
c i e r t o que l o s . s i n d i c a l i s t a s se o p o ­
n í a n a l a s o b r a s de r e p a r a c i ó n de 
la c á r c e l y e l g o b e r n a d o r c o n t e s t ó 
n e y a t i s a m e n t é . 

L L E G A D A D E C O W S U L E S 

E s t á m a ñ a n a h a n l l e g a d o los c ó n ­
s u l e s d) l - l s p a ñ a c u Ñ a p ó l e s v en 
M a r s e l l a . 

L O Q U E D I C E UW P E R i O -
D i C O 

U n pi r i ó d i c o de la noche d i c e que 
el n i i ü i s l r o de la C i u e r r a t i ene el 
p r o p ó s i t o de i n c l u i r a l g e n e r a l L ( 5 -
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A S e v i l l a y Z a r a g o z a 

Dos ministros de 
viaje 

E L S E Ñ O R M A R T I N E Z B A ­
R R I O S 

s K V I l . i . A . — E n el expreso l le-jó el 
m i n i s t r o de C o m u n i c a c i o n e s , s e ñ o r 
. M a i í í n e z n a r r i o s , que f u é rec ib ido 
por las autor idades , representac iones 
j nmneroso p ú b l i c o . 

H i n d i ó honores m u í c o m p a ñ í a , d e l 
icLiiiniento de S o r i a . 

K l min i s tro se t r a s l a d ó a l A y u n t a -
miento, donde se c e l e b r ó u n a recep-
( í o n . y, m á s tarde , a l Gobierno c iv i l . 
Eni este l u g a r r e c i b i ó n u m e r o s a s v i ­
s i tas . 

E l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o s d i jo a 
los per iodis tas que su v i a j e no t iene 
c a r á c t e r p o l t í i c o , s ino que obedece a l 
deseo de ce lebrar a lgunos cambios de 
impres iones . Se m o s t r ó sat is fecho a n ­
te la v i s i ta que le h a b í a hecho el a r z ­
obispo, y dijo que m a ñ a n a p i e n s a de­
v o l v é r s e l a . 

E L SEÑOR MAURA 

/ A I I . U I O Z A . — R n et segundo expre­
so l l e g a r á m a ñ a n a a esta c a p i t a l el 
m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , don M i ­
guel M a u r a , como delegado espec ia l 
del C o m i t é centra l de la derecha l i ­
b e r a l r e p u b l i c a n a , con objeto de cele-

* b i a r u n a conferenc ia . 

pez O c h o a en u n a p r ó x i m a e o i n h i -
i m c i ó n de ü R o s m a n d o s m i l i t a r e s . 

A ñ a d e q u e lo m á s p r o b a b l e é a 
que el g e n e r a l P r a d o s é h i c i e s e c a r ­
go de l a C a p i t a n í a G e n e r a l de C a -
I a l u n a . 

D E L A A U T E N T I C I D A D D E 
U N D O C Ü W I E N T O 

Se h a a v e r i g u a d o que n i n g ú n o f i ­
c i a l de la G u a r d i a c i v i l h a r e d a c ­
tad;) el d o c u m e n t o de q u e j a que h a n 
p u b l i c a d o los p e r i ó d i c o s , 

E l d o c u n i i M i i o es re f l e jo e x a c t o » 
de l a q u e j a que $\ g e n e r a l de l a 
( l u a r d i a c i v i l e x p u s o a l c a p i t á n g e ­
n e r a l d é ta r e g i ó n en l a v i s i t a quo 
c>lc h i z o a j o s c u a r t e l e s ; q u e j a e x ­
p u e s t a en h ' s i ('•i-minos y p o r d 
p r o c c d i i n i e i i l o q.\ie i m p o n e l a d i s ­
c i p l i n a , 
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INFORMACION 
DE MARRUECOS 

D S G E E L A L T O C O M I S A R I O 

T K T U A N . — E n -la A l t a C o m i s a r i a 
se h a fac i tuado u n a nota d e s m i n t i e n ­
do los r u m o r e s y l a s v e r s i c n e s que 
p u b l i c a n a l g u i o á p e r i ó d i c o s re lat ivos 
a supues tas m e d i d a s adoptadas c o a ' 
r e l a c i ó n a tóa ttgionáfipé y a l t r a s l a ­
do d e l P a r q u e de A i l i l l e r í a á C e u t a . 

A ñ a d e í a n o ' a que l a I r a u q u i l i d a d 
es abso luta y que, por lo tanto, ca ­
recen, de fundarn-enlo los r u m o r e s c i iv 
c i l iados respecto de l a s i t u a c i ó n e n 
la zona . 

N a d a es c ier ta en todo ello y con­
viene repet i r que los inc identes .le 
los l eg ionar ios representan e x c l u s i v a ­
mente u n .movimiento e s p o r á d i c o s i u 
t r a n s c e n d e n c i a . 
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E l p r o b l e m a d e l a a u t o n o m í a 

En breve se conocerán! 
las aspiraciones de 

Galicia 
Y I G O . — E l C o m i t é a u l o n o m i s l a ' 

g a l l e g o h a l l a m a d o a c a p í t u l o a los 
e l e m e n t o s de O r g a que se h a n p e r ­
m i t i d o conv",-:!!' a u n a a s a m b l e a , 
m a m f r s l á u d o l c s q u e c a r e c e n Ad 
a u t o r i d a d p a r a e l lo , p u e s no son 
m á s que u n n ú d . - o filial a l Cornil-'- . 

D e B u e n o s A i r e s se h a r e c i b i d o 
u n r a d i o de la I V i i c r a c i ó n s o c i a l i s ­
ta g a l l e g a d i c i e n d o que se a p l a c e 
t o d a g e s t i ó i i p a r a r e d a o c i ó n del E s ­
ta tuto g a l l e g o h a s t a l a l l e g a d a ;v 
E s p a ñ a , en p r i m e r o de j u n i o , de la 
r e p re s e n t a c i (i! i. y a en v i a j e , de 109 
e m i g r a d o s g a l l e a o s e n A m é r i C í i 4 p 
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ónica de accidentea y 
desgracias, 

A C C I D E N T E D E A Ü T O M O -
V I L 

^ V Í L . L A . — E n e l h i g a í c c i i o c i d o 
e! H u e r t o IÍPI P á j a r o , c o i c a do 

P a l a c i o s , v o l c ó m i a u l o m ú v i l 
n i d o p o r Lina f a m i l i a y c o n d u -

p o r e l c l i ó f e r L u i s M a r t í n e z , 
ú e r e s u l t ó m u e r i o y l o s d e m á s 
l a r l e s d e l c o c h e c o n l e s i o n e s de 

i m p o r t a n c i a . 
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L o s 
0('U¡ 
e i d d 
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Z A R A G O Z A . — H a i n g r e s a d o e í i % 
h o s p i f a í e l m a q u i n i s t a do la Gfaití-
p a f í í n M a d r i d , Z a r a g o z a y A l i c a n t e . 
S a l v a d o r L a r r o s a . 

E s t é p r e s e n t a l a p r o b a b l e f r a c -
l u r a d> l a ba se d e l ' c r á n e o , a c o n ­
s e c u e n c i a d e l t r e m e n d o g o l p e r e ­
c i b i d o a l s a c a r l a c a b e z a de la l o -
c u n n l o r a p a r a i n s p e c c i o n a r l a m a r ­
e r a d e l c o n v o y . 
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F A D A - l O Z . — i E n el d o m i c 
v ; u a a M a c 
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d a ñ a T e r e s a N a v a i 
ib íp de V a l e n c i a de 
e n t ó u n a s e ñ o r i i a e l e . i . ' a u í e m e n -
i d a que ¡e en l ix j í ;ó tía sobre ce-

r o g á n d ü l e no lo a b r i e i a bas ­
adas c u a t r o h o r a s . S e g u i d a -
l a m i s t e r i o s a d a m a desapa ro­

l a p o b l a c i ó n , r a n s c u r r i d o el c i -
fi p ' a zo , 'Jieresa a b r i ó e l sobre , 
i d o , c o n l a n a t u r a l a d m i r a c i ó n , 

qv ' i u n t e n í a 3.000 pesetas y u n pape! 
esi r i t o , que d e c í a : « ( h i á r d e s e su d i -

'.' Creo que e s t amos y a en p a z . » 
1 ha a v e r i í u a - d o que l a o p e r a c i ó n 
s ido r e p e t i d a en v a r i a s l o c a i i d a -
do l a p r o v i n c i a en a n á l o g o s t é r -

ó s , a f i n n á n d o s e rp ic l a s e ñ o r i t a 
u o s t i ó i i es b i j a de u n p r e s f a m i s -

e^ient-emente f a l l ec ido^ que p o r re-
l . imienfos de c o n c i e n c i a en t i ' ega 

las c a n t i d a d e s que su p a d r e c o b r ó en 
r c ' . ü t o s e n o r m e m e n t e u s u r a r i o s . P a r e ­
ce eme e l p r e s t a m i s t a r e s i d í a en d 
p u e b l o de O l i v a de l a F r o n t e r a , de 
es'a p r o v i n c i a . 
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E n C a r t a g e n a y F e r r o l 

La marinería está inquie 
ta y formula reclama-

cienes 
. C A R T A G E N A . — E s t a l a r d e l a d o i a -
c i ó n m a r i n e ! a de l A r s e n a l v i s u ó a l 
a l c a l d e de l a o i u o a d p : a a ( i uo j a r se de 
l a escasez de c o m i d a , de ue i ioenc ia s 
c u e l r é g i m e n de p e i i t í i s ó s y tie m a ­
los t r i tos . 

E l a l c a l d e v i s i t ó a l c a p i t á n g e n e r a l 
dei A p o s t a d e r o p . i i a , dar^e c u e n t a de 
tas q u e j a s í o r m u l a - d a s , y , el c a p i t á i i 
g e n e r a l , n o o b s t a n t e a p r e c i a r e l caso 
c o m o u n ac to de i j j d i s c i p l i n a , d i j o 
que se a b r i r í a u n e x p e d i e n t e p a r a de 
p u r a r los hechos . 

• * « 
F E R R O L . — ' S e -ha sub l evado ' l a m a ­

r i n e r í a d e i a c o r a z a d o ((.Jaime 1», p r o -
i e s t a n d o d e l l a n c h o y de l a s m a l a s 
c o n d i c i o n e s en que r e a l i z a n e l s e r v i ­
c io . 

L á m a r i n e r í a a b a n d o n ó l a s faenas 
y s a l i ó d e l a r s e n a l en t r o p e l , d a n d o 
v i v a s a Ta R e p ú b l i c a a su paso p o r 
d i s t i n t a s ca l l es . 

E n e l C e n t r o R e p ú b l i c a n o l o s m a -
r i n e r o s ex^pusieron sus q u e j a s , q u e 
s e r á n e l evadas a l G o b i e r n o . 
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El nacionalismo indio 
Una conferencia de Gan-

dhi y el virrey 
S | M L A . — P a r e c e s o r q u e l o s i n ­

d i o s , e s p o c i a l m o n l o , h a b í a n t o m a d o 
( y l o m i s m o m u c h o s i n d u s t r i a l e s a 
q u i o i i o s les i b a m a g n í f i c a m e n l o b i e n 
f o n e l b o y c o t ) a b e n e f i c i o de i n v e n ­
t a r i o e l a c u e r d o c o n c e r t a d o e n t r o 
p l l o a o o r <io l o s n a c i o n a l i s t a s y é l 
r e c i e n t e r n e i i t e d i m i t i d o v i r r e y I r w i n . 

En \ i s ! a d o e l l o y r o m o c o n s c -
o u e n e i a de l a s q u e j a s y e l m a l e s -
l a r e x i s l o n l n , p a r a e l d í a 15 de e s ­
t e m e s c o l o b r a r á n u n a o n l r e v i s t a , 
e m i m i r a s a l i q u i d a r e s t a s i t u a c i ó n , 
f ! riue^d v i r r e y , l o r d W i l l i n g l o n , y 
O a n d b i . 

D i c e n d e C o p e n h a g u e 

Ha sido hallado el explo­
rador Courtauld 

' :O¡M:MIA<TUE.—Hoy ba s i d o e n -
c m i l r a d o e l e x p l o r a d o r i n g l é s A g u s ­
t í n ( a i u r t a u l d . 

E l n i n i s t r o do fe M a r i n a m o r -
c a n t o d é D i n a m a r c a r o i d b i í j u n t e -
l o g t a m a de A n g m a g s a l i k a n u n c i á n -
d # e q i i c o l c a p i l á n s u e c o A b r e n -
be i 'g baln 'a i l i v i s a d o b o y e l c a m p a ­
m e n t o de C o u r t a u l d s o b r o u n p i c o 
n o v a d o , de u n a m i l l a v m o d i a de a l ­
t u r a . 

A i i r c n b o r g c o m i ^ n i c ó s u d e s c u b r i -
n i i c n i o p o r , , T . S. H . a los m i e m ­
b r o s do l a e x p e d i c i ó n de s o c o r r o , 
c s l a b l e c i d a e n A n g m a g s a l i k . P e r o 
n o so sabe q u e b a y a l l e g a d o j u n i o 
a C o u r l a u l d . 

E s l a ¡ a l i a do n o t i c i a s p u e d e ó b o -
d e c o r q u q A b r o n b e r g l l e g ó a p i e 
a l e n c - u e i í t r q i lc C o u r l a u l d y s u e s -
IÁCWÚ m n i s o i ' a S'do f u n c i o n a c u a n ­
do s u a é r ó p l a ñ o se h a l l a e n p l e n o 
v u e l o . 
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E n B u f f a l o 
Formidable incendio en 
el Parque de Artillería 
B y . b ' F A L . ' U . - - H o y se d e c l a r ó en esta 

ciudad el incend io m á s grande que re­
cuerda su h i s t o r i a . 

F u e r o n paslo de las l lamas el P a r ­
que de A r t i l l e r í a y varios edificios cer­
canos. 

L o s d a ñ o s se ca lculan en siete millo­
nes de d ó l a r e s . 

E l trabajo de los bomberos f u é g r a n ­
demente entorpecido por la presencia 
de veinte mi l « r o u n d s » de municiones, 
almacenados en los s ó t a n o s del parque. 

Cuando las l l amas llegaron a a q u é ­
llos, las balas acribi l laron, como fuego 
de ametral ladora, el basamento del edi­
ficio. 
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N o t i c i a s d e a v i a c i ó n 

Dos aviones cho-
r . A A l i í r R Y . — D o s p i l o t o s m i l i t a ­

r o s q u e r e a l i z a b a n p r u e b a s de a l ­
t u r a i u v i o r o n l a d e s g r a c i a de q u e 
sus apa ra t o s c h o c a s e n c u a n d o v o ­
l a b a n a u n a a l l u r a de m i l l a y m e ­
d i a . 

A f o r l u n a d a n m n l o , e l r e c u e r d o do 
s u m a l o g r a d o c o m p a ñ e r o W a g l m n i 
b i z o que a q u é l l o s n o q u i s i e r a n es ­
p e r a r n ú i c T í d t i o m p o a i . o c o b r a r o l 
c o n t r o l de sus a p a r a t o s ( d e s e o q u e 
c o s t ó la v i d a a W a g i i u r n ) . s i n o q u e 
r á p i d a m o n t o so l a n z a r o n a l e s p a c i o 
e n s u s p a r a c a í d a s , l i b r á n d o s e a s í de 
u n a m u e i l e c i e r t a . 

P u d i e r o n l l e g a r a t i e r r a s i n l a 
m e n o r l e s i ó n . 

l . o s a p á r a l o s c a y e r o n en m e d i o 
de l i - a m p o , c o n g r a n o s t r u e n d o do 
m o l o i ' e - . i n c e n d i a d o s . I i a c i i u i d o ^ c as-
l i l l a s . 
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' A m p l i a n d o u n a n o t i c i a 

L a princesa Helena ha sa 
lído de Bucarest 

l í l ( VH K S T . — E a p r i n c e s a H e l e n a , 
esposa d i v n v i a d a del r e y Ca r lo s , sa­
l i ó de R u m a n i a , q u i z á p a r a s i e m p r e . 
Se d i r i g e a l i e l g r a d o , a c o m p a ñ a d a 
s ó l a t t i e n t e po r u n a de sus d a m a s . 

l i a l o n i d o que separa r se de l a ca­
becera de su b i j o M i g u e l , e l p r i n c i p e 
b e r e d e r o . cu t e r m o de d i f t e r i a . 

E n l a c o r t e r u m a n a se n i e g a que, 
lá i . c i r c b a de la P r i n c e s a H e l e n a su-
pn in i a La - •cparnck .n o í l c i a j del m a t n -
i ñ o n i o . P e r o t a m b i é n n i e g a que e s t é 
p ' - ó \ i m a u n a r e c o n c i l i a c i ó n . 

( ' t i c i a l m e n i e . lo. p r i n c e s a b a i d o a 
Be i g r a do a v i s i t a r a a l g u n o s n i i e m -
b r - s de su f a m i l i a ; pe ro sus a m i g o s 
d e c l a r a n que p o r ese m o t i v o exc lus i -
v u m o n t e no iba a s epa ra r se de su b i ­
j o , e n f e r m o . Es te es su p r i m e r v i a j e 
f u e i a d e l p a í s desde l a v u e l t a del 
r e y C a r l o s . En o p i n i ó n g e n e r a l es q»ie 
CL r e y le e x i g i ó o d a r su c o n f o r m i d a d 
a l a a n u l a c i ó n d e l d i v o r c i o o s a l i r 
de R u m a n i a . 

S¡& cree que c o m o l e s u l f a d o de u n a 
r e c i e n t e c o n f e r e n c i a e n t r e el rey Car ­
los de R u m a n i a y el r e y A l e j a n d r o 
de Y u g o e s l a v i a , la p r i n c e s n H o L n a 
p f r n i a n e c o r á en b l e l a r a d o . ba s t a cpio 
no sea d e f i n i t i v a m e n t e r e sue l t a su s i ­
t u a c i ó n . 

C A S A D E S O C O R R O 

E n este b e n é f i c o e s t a b l e c i m i e n t o fue­
r o n a s i s t i d o s a y e r , b a s t a l a s ocho de 
l a t a r d e , las s i g u i e n t e s pe r sonas , de 
l a s l e s iones q u e se d e t e r m i n a n : 

A n t o n i o A g ü e r o , de i- a ñ o s , de u n a 
h e r i d a i n c i s a en el dedo p u l g a r de l a 
m a n o d e r e c h a . Se c o r t ó . 

A n g e l . I b a r g u r o n C ó m e z , de 17 años , , 
de u n a l i c r i d a con r o z a d u r a en Ja m a -
n n i z q u i e r d a . Se c a v ó de u n a b i c i ­
c l e t a . 

•Micaela M e n d i z á b a l , de 32 a ñ o s , di­
e x t r a c c i ó n de u n a a g u j a de la m a n o 
i z q u i e r d a . 

A n g e l P é r e z Jen, de 19 a ñ o s , obre­
ro , de d i s t e n s i ó n i i g a m e n l o s a de l co­
do derecho , a consecuen da de u n a 
c a í d a. 

J e s ú s D í a z G ó m e z , de 30 a ñ o s , d é 
r o z a d u r a s en el c u e l í o . P o r acc iden to 
del t r a b a j o , e m p l e a d o en e l A y u n t a ­
m i e n t o . 

Josefa ( jcme7, S i e r r a , de 30 a ñ o s , 
de c o n t u s i o n e s e r o s i v a s en l a p i e r n a 
y m u s l o de reebo . 'En b r o n c a f a m i l i a r . 
H u b o p a r l e a l J u z g a d o m u n i c i p a l d-d 
Este , f • -

K n c a r n a c i ó n R o d r i g u e ? , do 70 a ñ o s , 
de d i s t e n s i ó n m u s c u l a r en el b r a r o 
i z q u i e r d o . Se c a y ó e n l a v í a p ú b l i c a . 

N O S P A R E C E B I E N 

P o r d i s p o s i c i ó n del j u e z de I n s t r u c ­
c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e , i n g r e s a r o n a y e r 
e n l a c á r c e l , J o s é R u i z P^rez. R a m ó n 
M é n d e z G'anzo y J o a q u í n M a r t í n e z 
S a n t a m a r í a , a u t o r e s (Te: e s c á n d a l o y 
a g r e s i ó n a u n g u a r d i a m u n u i p a l en 
l a n o c h e de l j u e v e s . 

S I G U E N L O S P A L A N Q U E T A ­
Z O S 

E n . l a n o c h e a n t e r i o r se d i ó o t r o 
p a l a n q u e t a z o en el ei .-,iiJi)locimie.nio 
p r o i d d l a d de d o n T o m á s T e m i ñ o , en 
l a ca l le de R u a l a s a l . 

E l l a d r ó n o l a d r o n e s , a p r o v e c b a n d o 
u n d e s c ú l e l o d é los serenos, h i c i e r o n 
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S E Ñ A L A M I E N T O S 

Día . 11. '—El del Es te , p o r d a ñ o s , 
c o n t r a E m i l i o G a r c í a A r i a s . A b o g a ­
do, s e ñ o r E s c a j a d i l l o ; p r o c u r a d o r , se­
ñ o r E o m b e r a ; ponen t e, s e ñ o r E-a ca l le . 

D í a 11 .—El d e l Es te , p o r les iones , 
e o n l r a R e r n a r d i n o E s t r a d a S á i n z . 
A b o g a d o , s e ñ o r S o m a b o z ; p r o c u r a d o r , 
s e ñ o r Rascones ; p o n e n t e , s e ñ o r M u ­
ñ o z ; . j 

Día . 11 .—El d e l Oeste, p o r b a r i o , 
c o n t r a F e r n a n d o R e i g a d a s S á i n z . 
A b o g a d o , s e ñ o r F . F o n t e c b a ; p r o c u ­
r a d o r , s e ñ o r I J i sba l ; p o n e n t e , s e ñ o r 
L a c á l l e . , 

D í a \ 2 . — E l del P.sto. p o r les iones , 
c o n t r a A l f o n s o V á z q u e z G ó m e z . . A b o ­
g a d o , s e ñ o r A p a r i c i o ; p r o c u r a d o r , se­
ñ o r b o m b e r a ; p o n e n t e , s e ñ o r L a c a l l e . 

D í a 12 .—El del Este, p o r i n j u r i a s , 
c o n t r a A n d r e a Vea»- G a r c í a y o t r o . 
Abogados^ s e ñ o r e s R o t í n . Obeso y Zo­
r r i l l a ; p r o c u r a d o r e s , s e ñ o r e s Cuevas , 
R o i z y U s l é ; p o n e n t e , s e ñ o r M u i ñ o z . 

D í a ' l o . ; — E l del F.ste. po r a t e n t a d o , 
c o n t r a J u l i o M a r t í n e z D í a z . A b o g a d o , 
s e ñ o r Obeso; p r o c u r a d o r , s e ñ o r Mez-
q u i d a ; p n n e n í e , s e ñ o r R a c a l l e . 

D í a 13.—.El de T o n e ' a v e g a , p o r 
b u r l o , c o n t r a I s i d o r a F e r n á n d e z V i -
l l g l b a y o t r o . A b o g a d o , s e ñ o r Obi > •. 
p r o c u r a d o r , s e ñ a r M u e r i e d a s ; p o n e n ­
te, s e ñ o r J . aca l l e . 

D í a 10 .—El de R o i n o s a , p o r les io­
nes, c o n t r a R a ó n I n c i e r t o F e r n á n d e z 
y o t r o . A b o b a d o , s e ñ o r i S á n c b e z ; pro-
•curador , s e ñ o r Cuevas ; p o n e n t e , se­
ñ o r L a c a l l e . 

D í a 2 0 . — E l de Po tes , p o r i n j u r i a s 
g l u n c i o i i a r i o j u ' i b l i c o . c o n ; r a S a t u r ­
n i n o C a l v o B r i z . A b o b a d o , s e ñ o r S?in-
ebez; p r o c u r a d o r , s e ñ o r R o i z ; p o n e n t e , 
séaor p r e s i d e n t e . 

l a t d a b o r » , a p o d e r á n d o s e de 50 pese-t­
í a s que b a b í a en e l c a j ó n de l mós-f 
t r a c l o r y d á n d o s e de p a so u n a t r a c ó n , 
de v i n o . 

¡tío e s t a r í a de m á s que l a P o l i c í a L 
( ( m a r c a s e » de n u e v o a l p e q u e ñ o g r u p o 
de l a d r o n e s que o p e r a n estos d í a s jq 
que f u e r o n pues tos e n l i b e r t a d p a r a 
c e l e b r a r el f au s to a c o n t e c i m i e n t o d o 
¡a r . e p ú b l i c a . 

P o r q u e b i e n e s t á l o b u e n o , pero?-
n a d a m á s que h a s t a donde c o m i e n z a 
lo mo. io . 

Teatro P e r e d a . — E m p r e s a «Sage».—*• 
A las s iete y a las diez y media: « -¿a jó­
los techos de P a r í s » ("sonora). 

G r a n C i n e m a . — A las siete y cuarto-
y a las diez y media: « T i e n d a de r e l o ­
j e r o » (tecnicolor) y « L a Marse l iasa»; 
( g r a n é x i t o ) . 

S a l ó n V i c t o r i a . — A las siete y cuarto-
( F é m i n a ) : « O l i m p i a » (en e s p a ñ o l i. 

C ine Popular Vic tor ia .—De seis y me-r 
dia a once y media: « O l i m p i a » (en- es--
p a ñ o l ) . 

S a l a N a r b ó n . — D e siete y cuarto a 
diez ( M o d a ) : « P i c a d i l l y » , y u n a c ó m i c a . . 

P a b e l l ó n N a r b ó n , — D e seis y inedia 
once y media: «El desfile del a m o r » . 

S a l ó n L i c e o . — A la s siete y cuarto y-
a las diez y media (a p e t i c i ó n dei n u m e ­
roso p ú b l i c o ) : «El a r c a de N o é » . 

C i r ? o P r i c e P a r i s h (instalado en P u e r * 
tochico, calle General Espartero) .—-A! 
las diez y media, debut de l a C o m p a ñ í a 
Internacional . 
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T A L L E R E S T I P O G R A F I C O S B S 
L A « E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A * , 
C A L L E D E S A N J O S E , N C M . I B 

SANTANDER 
S I C U R S A L E S : A l a r del Reys 
Ast i l lero, As torga , E a r r u e l o de 
S a n t u l i á n , Burgos , C a b e z ó n de l a 
Sa l , C e r v c r a del R í o de P l suerga , 
C i s í l e r n a . C iudad Rodrigo, F r ó -
irds ía , Guijuelo, L a B a ñ e z a , L a -
redo, L e ó n , L l a n e s , P a r e d e s de 
N a v a , Ponferrada, Potes, R a i n a ­
les, Roinosa, S a h a g ú n , S a l a m a n ­
ca. Sa las de los Infantes , S a n -
t o ñ a , Se laya , Torre lavega , U n -
quera, V a l e n c i a de D o n J o a n y 

Villadiego. 

Capi ta l 15.000.000 ptas. 
Desembolsado . . . 8.400.000 » 
Fondo reserva . . . 13.600.000 » 
C U E N T A S C O R R I E N T E S a l a 
vista, 2-50 por 100 de i n t e r é s 
anual . D E P O S I T O S : a tres me­
ses, 3-50 por 100 de i n t e r é s 
anual; a seis meses, 4 por 100 

de i n t e r é s anual . 
C A J A D E A H O R R O S 

A l a v i s ta , 3-50 por 100 de inte­
r é s anual , has ta 25.000 pesetas. 

C A R T I L L A S E S P E C I A L E S 
Disponible, con preaviso de ocho 
d í a s , 4 por 100 de i n t e r é s anual , 

has ta 10.000 pesetas. 
C r é d i t o s en cuenta corriente so­
bre valores y personales. Giros , 
carras de créd i to , descuento y 
n e g o c i a c i ó n de le tras documen-
tar ias o simples, aceptaciones, 
domiciliaciones, p r é s t a m o s sobre 
m e r c a d e r í a s en d e p ó s i t o , t r á n s i t o , 
e t c é t e r a ; n e g o c i a c i ó n de mone­
das extranjeras , afianzamiento 
de cambios de las mismas , cuen­
tas corrientes en ellas, e t c é t e r a ; 
cupones;, amortizaciones y con­
versiones. Operaciones en todas 
las Bolsas . D e p ó s i t o de valores. 
C a j a de seguridad p a r a par t i cu­
lares. D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a y te-

l e f ó n i r a : « M E R C A N T I L » . 



r 

P A G I N A 13 «i DZ : d \ Y O DIZ rsjj 

t3 

OPRESIONES - itf&T$C3£iS - COTIZACIONES 
IMPKSSION D E L D I A 

íjp. iniprpjsión de conjunto qu«' ofrf'cn los nirrca'Jos de valeres no puede 
>*cr más deplorable. I.os oaii'bku» se de Hiuorotcaii de día en día sin que encuen-
tr»! el menor obstócolo que los detenga en su carrera deaoendente. i.a siiua-
<:ióa se presenta veríla-derciniente crríirit y empeorada adejnás por el txeesu de 
t;er1j y per el alza de la moneila extranjera^ Ningún sueeso concreto justifi­
ca la í-rpn t'iación que de día ra día se oiigina y línicaanento puede -cr ::íii-
L-uida a kt inerriidumbre ante el porvenir. AíVnnle vamos a parar por eáüte 
Elimino? I x s tiprs adquiridos por los princípaJes valorts, tanto públleos come 
privados, renstitaym un jwrjuirio tTeñieádo para la eeonomía nacional, y lo 
•peor del caso es que cuanto más se ag udice Ja baja, más pronto se perderá 
Ja sereiddad y nos pondremos al borde de una verdadera catástrofe financiera. 

L a Junta Sindical de la Brisa de Mr- U M ha a-b-píado algunas incdiüas 
encaminaydafl al saneamiento del mercado evitando los mtAimientr.-s de especn-
laeíón, Obügándo a la entrega en la Ju ata de los valores rendidos, al siguien­
te día, a lo sumo, da Concertada la op" racifiA. Sin embargo, mucho nos terae-
mctií que estos acuerdas resulten insnfi cíente*, per lo que habrá que ir pen-
«•ando en otros más eficaces, de gran megnitud, pero a te no con las oircuas-
tanetas. A grande» males, grandes re medios. 

La Deuda reguladora adquiere ayer oanÁMos ver;l:: li n:m; nte insospecluidi >. 
• otizándose la partida a 59,50, en Ira ja de des rateros, y los Amortiza bles 
4 ' -merecen desde 0,75 hasta tres ente n en las diferentes emisiones. La Deu­
da Ferroviaria 5 por 100 pierde seis enteres y la del 4 y medio no se coti/.a. 
E l grupo hi petera rio registra baja de des dures para las Cédulas 5 por 100 
> uno las del 6 por 100, repitiendo cam bio las del 5 y medio y no operándose 
has del \ por 100. 

E l Banco de España detiene su curso ascendente de los últimos días y re-
teoeede quince duros y Ba-nestcs se aptmta otra pérdida de cinco. 

E l departamento industrial, se pres eutr» per el esiüe de b s res' -n'^s gru­
pos, eoti/r. ado un alza únicamente los C'had< s, que mejoran ocho duros, a to­
no ron el alza del cambio extranjero. 

Las Azucareras pierden el etitenp «»0 y cierran en baja de un entero; Tele-
fifinlcas preferentes pasan de 103,25 a 101,75; Nortes no registran cotización, 
y Alicantes ceden tres pesetas; I'etro' ..s pierden cuatro y medio enteros, 
dos pesetas Fetrolillos y cuarenta los Explosivos. 

í'A grupo de ivnta fija registra tam b én flexión de importancia en las coti-
ZBtíÓuéá de fes diversos valeres que lo fOrBUML 

E l cambio ¡nternaeicnal regb.lra el ra subida par lás divisas Extruujeras. 
Lrf«dres ofrece el cambio de apertura du la libra a 47,90, cediendo después ii 
4-7.50 y 47,85, que es el fdtimo c:ímbio que conocemos. 

Madrid ofrece al cierre el cambio de 47*50, en baja de 1,10 pesetas. 
Bilbao y Barcelona, a tono < un la Bolsa madrileña, y en cuanto a nues-

1ro mercado local ta desanimación no puede ser mayor, eotizándose ayer sola­
mente una operación de poca importa neia. 

C O T I Z A C I O N E S 

BAJRCMLONA OIA 7 OIA 8 
interior (partida) 
¿uncrtiijable, 1920, part... 

» 1017 » 
> 1926 » 
» 1927 (c. i.) 
> 1927 (a. i.) 
> 1929 

Acciones 
f íor te 
Alicante 
^Andaluces 
2-xplosivoa 
Chades 
P •trolilloa 
-Telefónica (preferentes». 

Obligaciones 
Suertes, primera 
I d e m 6 por 100 
Asturias, primera 
Valencianas Norte, 5 1/2. 
Víllalbas 
Almansas 
Hueseas 
-Arizaa 
Alsasuas 

Alicante, 1.» 
> E , 4 1/2 por 100 
» F , 5 por 100 
> H . 5 1,2 por 100 

Mem 6 por 100 
^Badajoz 
Andaluces, 1.», 3 o/o fij0-> 
Idem 6 por 100 
Idem 4 y medio por 100 

(Bobadillas) 
Trasatlánticas, 5 1/2, 1925 
í d e m 6 por 100, 1920... 
Xdexa 6 por 100, 1922... 
í d e m 6 por 100, 192G... 
Curias, 7 por 100 
ídem 6 por 100 (Bonos). 

S A N T A N D E R 

í 
61 00 
82 50 
78 00 
93 í 0 
76 00 
92 25 
00 ÍÜ 

7G 00 
60 80 
24 tO 

t i l 00 
658 00 

1800 00 
103 00 

I 
62 f.O 

lf-0 25 
60 01 
9-4 00 
00 «;0 
71 00 
7á 60 
00 00 
77 00 
58 35 
71 00 
8 i 50 
89 Tfi 
% 00 
91 
S'* 00| 
59 10 

41 00 

60 00 
81 50 
77 75 
00 00 
75 00 
00 00 
0J 00 

75 30 
59 80 
00 0u 

136 00 
664 00 
770 C0 
102 00 

59 75 
100 25 
59 00 
9i 00 
7á 00 
71 00 
72 00 
00 00 
75 00 
58 25 
71 00 
80 f.O 
88 75 
95 25 
90 00 
31 0) 
00 f o 
00 co 
00 0J 
00 00 
91 60 
00 00 

(00 (0 
00 00 

DE BILBAO 

Acciones. 

Banco de Vizcaya, l . i 80 pesca as. 
Banco de Vizcaya, B , 305. 
F e r r o c a r r i l Madrid, Znrngoza y 

Alicante, 300. 
F c i T o c a n i l e s del Norte de E s p a ­

ga, 37 4. 
Marí t ima Unión , 175. 
Naviera Sota y A i n a r | 9G0. 
Union Re-sinera E s p a ñ o l a , 30. 
r n i ó u E s p a ñ o l a de Kxploaivos.. 

095. 
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Fondos p ú b l i c o s Deuda ínteBor i por loo. ¡i üO'50 
. p' -r 100; poseía . - 7.500. 

Enfermos del 

ESTOMAGO 
después de muchos años 

1 de sufrimientos se han cu-
?ado en poco tiempo con 

eí famoso 

(STOWALI*) 

¡ensáyese un frasco y se 
notará pronto qus el en~ 
fermo come más, digiert 
mejorysenutre, curán­

dose de seguir con 
su uso. 

Fecturaa - Sobres 
'arjeías de visita nes 

D E ftlADUID 

Interior, serle F 
E 
D 
C 
B 
A 
G y H 

Aiaortlxabio 192*. 3 
> > 4 "i0... 
> * 4,50 

Amorttsabie 1920, F 
> 
> 

> 
> 
> 

» 

> 

> 

> 
1917 
1926 

E . 
D 
C 
B 
A 

5 0/0 
libre. 

1927 (c. i.) 
1927 (s. i.) 
1929 

Bonos oro de Tesorería, 
6 por 100 

Deuda Ferroviaria, 4 y 
medio por 100 

Idem id. 5 por 100 
Hidrográfica del Ebro, 

6 por 100 
Idem id. 5 por 100 

Cédulas 
B Hipotecario, 4 por 100. 
Idem id. 5 por 100 
Idem id. 5 1/2 por 100... 
Idem Id. 6 por 100 
Banco de Crédito Local, 

6 por 100 
Idem 5 y medio por 100. 
Id. 5 u/0 (Intcrproviniaal) 

Acciones 
Banco de España 
B. Hispano-Americano... 
B. Español de Crédito... 
Banco Central 
Tabacos 
Duro-Felguera 
Azucarera 
Telefónica (preferentes). 
Norte 
Alicante 
Monopolio de Petróleos. . . 
Petrolillos 
Hidroeléctrica Española.. 
Alberches 
Explosivos 
Cbades 

Obligaciones 
Azucarera (sin esíamp.) 
Alicantes, primera 
Nortes, primera 
Asturias, primera 
Norte, 6 por 100 
Asturiana Minas, 1919.. 
Idem Id. 1920 
Idem Id. 1926 
Idem Id. 1929 
Ponferrada. 6 por 100... 
Fábrica de Mieres 
Telefónicas, 5 y medio... 
Francos (París) 
Libras 
Dollars 
Marcos , 
L iras 
Francos suizos 
Belgas , 

61 50 
60 W 
60 00 6 i 00 
60 00 62 00 
60 50 (i3 25 
60 0) 62 t0 

6 J 90 

75 oo; 80 50 S2 90 

o> oo 81 00 00 01» 
82 60' 

SI 00 82 00 ñ i Oí) 
82 00 82 ;.0 
82 00 S2 ,vi 

78 00 90 00 
0) 00 75 M 
92 : 0 89 10 
OJ 50 90 C0 

ooo ooji.-s oo 
81 iO 00 00 
95 00' 69 00 

00 00 
00 00 

95 00 
00 00 

88 00 00 00 
% 00 9 i 00 

100 15103 15 
106 0J' 105 LO 

92 75 
0 » 00 
00 00 

•14 5 00 
000 00 
253 00; 
94 C0 

000 00 

00 « o 
60 0 «j 

103 25 
881 10 
303 00 
110 53 
40 00 

000 00 
88 00 

712 00 
660 00 
00 ü( . 

282 C0 
00 Oí: 
00 00 

100 2) 
98 50 
0) 00 
00 C0 
00 00 
f o 00 
97 00 
94 85 
37 4' 
46 00 
9 575 
2 285 
60 46 

184 65 
133 20 

00 00 
00 t0 
C0 00 

530 CO 
0 0 00 
250 00 
00 00 

000 00 
1,0 00 
59 00 

101 76 
000 0J 
300 00 
106 C0 
38 00 

000 00 
88 ' 0 

672 00 
668 00 

CO 00 
279 00 

60 00 
00 00 

"00 CO 
CO 00 
00 00 
00 00 
00 00 arco 00 00 
94 60 
S8 17 
4? 50 
9 761 
2 325 
51 13 

188 18 
lá5 80 
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g i c a s 
DOSA L E O C A D I A G U T I E B B E Z 
R U S T A M A N T E 

E n Puente San Miguel, y a la edad 
de ciento tres años, murió ayer santa­
mente esta venerable señora, viuda de 
don Valentín Sánchez. 

L a virtuosa anciana, que ba pasado 
del siglo, supo de noblezas e hidálgiiías, 
de caridad acrisolada y de amor al pró­
jimo, y fué una esposa amante y una 
madre cariñosísima. 

Al testimoniar nuestro pesar a la bija 
do la difunta, doña Balbina Sánchez; 
hija política, doña Sinforiana Obregón; 
hermana política, doña Alejandra Pala­
cio; nietos, doña Balbina, doña Viconta 
y don Valentín Sánchez; nietos políticos, 
don Vicente Blanco, don Francisco y don 
Pablo Torre y doña Asunción Irastorza, 
con cuya amistad nos honramos, bisnietos 
y demás familia, elevamos al cielo una 
oración en sufragio del descanso eterno 
del alma do la bondadosa dama falle-

P o l í t i c a mon, 
tañes a 

E l próximo domingo tendí.'i lugar¿j 
mitin socialista de propaganda ^ 
fué suspendido con motivo de la con. 
feroncia de Hideigart l lodi íguez; t 
osle acto se invita, espec ia lmeníé n \¿ 
federados jóvenes de Jas uisliuTus | 
cii.ines de la -Casa. 

Harán uso de la palabra los c 
pañeros Antonio Eterna, de La Ac 
pación Socialista; Antonio Pérftz-, 
la F . - O . M., y .Tuan Uuiz, de la j ^ . 
wniud. -El Comité. 

L A R E C T I F I C A C I O N DQ, 
C E N S O 

Los partidos que integraron la coaü. 
ción monárquica en las últimas elecdo, 
nea han eatabiecido una oficina. qus-B» 
encargue de realizar todas las operacro. 
nes de rectifiración cbd Censo el-ectoeai, 
en la calle de Ruamayor, númaro 5, 
primero. 

Tedas cuantas personas tengan ints 
rés en las inclusiones, exclusiones y reo-
tificacionea en el Censo, pueden pasar 
por dicha oficina desde el lunes, día i, 
de diez de la mañana a dos dp la tar-»# 
de y de cuatro de la tarde a di«z ¡le la 
noche, donde se lea darán toda clase ue 
instrucciones y facilidades. 

Se recomienda a todos 'os riv.e d». 
hiendo estar incluidos en el Censo PO 
lo esu-n y a los que hayan cumplido 
veintitrés años, no delen de solicitar su 
inclusión, pues de ello depende el oiu 
puedan ejercitar el derecho de votar. 

EN OBRE-CftN 
F.l parí ido t adical-socialista d* 

Obregón, anuncia pura el próxi 
(Irnningo. a las once de la maña 
un mitin en el Salón Taborg-a. 

El mismo partido convoca a ]nu 
general extraordinaria para b-cy, 
bado. a las ocho v media de la no» h 

AGRUPACION SOCIALISTA D | | 
A S T I L L E R O 

A todos los afiliados y simpatizan^ 
que tengan que hacer alguna rectifica­
ción en el Censo electoral, o la reclama-
ción de su derecho al voto, se les advier­
te que todos los días, hasta el sábado, 
desde las seis a las nueve de la noche, 
pueden pasarse por la. Casa del Pueblo, 
donde se les darán las instrucciones 
rrespond ¡entes. 

• * » 
Esta Agrupación celebrará o-sambl 

keaerái hoy, sábado, día 9 d<íl 
tual. a lae. ocho de la noche, en s-u do; 
cilio social. 

E N COJIUXAS 

L a Agrupación Socialista Síin**nderl- (< 
na celebrará v.n mitin en Cor-tuT-as «' 
domingo 17 del actual. 

L A D E R E C H A L I B E R A L RE­
PUBLICANA E N L A R E D O V 

E l nuevo giupo político Derecsia 
bei-al Republicana, constituido en Lar* 
do. invita a cuantos lo deseen a solí* 
tar su ingreso en dicho grupo, prora»; 
tiendo cumplir su acuerdo y acá tai? 
disciplina general del mismo. — E i Cundí 
provisional en Laredo. 

EN CAMARH 

En el domicilio de la Alianza R c p l 
i. ana. de Camargo, pueden encom 
ti-ái' los ciudadanos del valle, el aál» 
do ."! a ii y el domingo de 11 a 
mantos datos y orientaciones pre 
sen relacionados con el Censo. 

E H LIAflí 

E l Comité republicano de I.iaí 
convoca a junta genera! extraordin^ 
r ia para hoy, día 9, a las SS 
ve de la noche, en su domici io 
cial de-1 Centro Obrero. 

• • • • • • • • • • • • • 
• A n u n c i e u s t e d 
• 
• en !a sección da 
• » « • 
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p r o 

M ,. ' lento del personal ocurrido 
e n los ¿síabliecfiBÍéntos de IJeneíicen-
,•¡¡1 dui inte ' ' I mes tíe rtiárzo úlfuno. 

(•.\>A DE SAM'i) VALMCIDLA 
Existían .•niicri.n--. i'!7: •riitresa-

-IOII. 2&.?; fueron ha ja: por iniiaclón,' 
¿SS* por (íeftmrjón, JT: «niodaron e» 
fln'dtí mes, 2;{l viuones y 222 liem-

Total, 553. 
CASA DE CAÍHDA!) 

Quedaron, 372; in.uiosíinm. (i; fue­
ron baja: por teelamación, 7; por de-
funoióii, O; exisler.cia en Un <io mes, 
275 van nes y 290 hembras. Total, '/¡o. 

J^RDIÍ ¡BE I.A iNi A.\ I \ 
ExiSííañ, (5 7: egresa ron, 27; fue-

róli baja; por leelamáción píiierna, 2; 
por cmnpümiénlo i!e íá ¿aad^régía-
méntaria, 2; por defunción, 15; qüe-
idaron en fio de mes. 304 varanes y 
315 bembi-as. Total. (U0. 

Í VS IdinN I M !A!. DK MATKR-
N1 i JAD 

Prn.-i'dímk's dtd' mes nnlerior. 33; 
miévos iaii.rcsos. 25; saliewttj 21; si-
gueb éu ei iEstabíecimienió-, 35, 

? \ P \ \ | ! ( I M I O S 
Oue I.-M- IÍI en el provincial úe Valla-

dofid y olios en el mes anterior, SCO; 
ingresaron. 1; fueron l a,;.'i por cura­
ción, 2; por defunción. 5; existeiicia 
en fin dé mes, I?; vároiiíé v 120 hem­
bras. T i:al. 303. 

Se liallan en li-nmitaeión cin o ex­
pedientes relacioríados con igual nú­
mero de dementes acogidos en esfe 
Hospital para su conducción al Ma­
nicomio. 

En c! Tnslünlii-Asüo de Snn José. 
p¿ra epilépticos, fundado én Carabao 
cbel por los excelentísimos señores 
niárqueses de Vallejo, existían y con-
tíñúán 6. 

liACAJI'S.--En la 
dteroji órdenes bára 
rtficados. 

caiiitaj se expi-
53 serviclóá ve-

E S T A Ñ O 
PLOMO, TUBOS DS COBRE T 

L A T O N 

L O P E ? 

Alameda de Recaide, 17.--BILBA0 

EL TÍEiVIFO EiM ESPAÑA 
En las oücimis de la C.npüanía 

«Úcl Puerto se recildernii uyei- ius 
¿iiguieiiifs désnachos lolcgráíicns 
telacionados con el actual estiiflb 
«el tieñipíi en Espailá': 

Del pbscrvátoi.'-fO de Saiiiander: 
Ü'.ien tienípo. (".ie"o raibcso. Vientos 

ffbjfls V mar llana.; 
l';n!e (ie! ?euiá'oro de'( alio Mayor: 
Altura baroinc! ri, Ü, fiff 'l'ermóme-

1ro, l í . Vieido Nordeste fio j i lo . Mare-

í 

e n 

E l e m i n e n t a o r t o p é d i c o s e ñ o r T O R R E N T , 

i u s t e d G R A T I S 

¡ E I S H O R A S , e l 

, e n e l H o t e l 

s o l o p o r 

d í a 11 d e 

I g n a c i a ( C o l o s í a , 1 ) . 

T o d a s ras v ^ i í a s s o n g r a t u i t i s y a n a d i e ' o b l i g a m o s a n i n g ú n g a s t o 
Queremos fínicamente aconsejarle ĉ n teda lealtad y hacerte una dmiostr: ción palpable de lo que usted necesita. 

No ueje i i é t d t i éslá ocublun. rae natía lis cuesta y que le servirá de mucho. Le conviene' y le es muy necesario a 
usted saber mucha? importantes cosas que ahora ignora referentes a su hernia y. medios exactos que no fallan nun­
ca para reducirla en absoluto y dcnnltivanieate curarla. Los procedimiento^- científicos y modernos de este reputado 
ortopédico 1c convencerán en el acto de que son los únicos que, sin la v.iás p queña molestia, le transformarán a us­
ted con pasmosa lapidez en el más perfecto estado de salud, como nn'.es di estar quebrado. No dude ni pierda el 
tiempo; h.-y, cu hernia puede ser poca cosa; mañana, puede ser gravísima; > si quiere verse libre para siempre de 
su dolencia, acuda con la mayor couíianza a esta visita, que a nada le ob' ga ni nada le cuesta, pudiendo, en cam­
bio, .^anar macho. C^irantizamos a usted que no se arrepentirá jamás de hai ernos visitado: muy al contrario, que­
dará ceníen1. o y agradecido por el mucho bien que para su tranquilidad y nena salud le habremos hecho. E l espe-
ciaHsta SFl. TOKKKXT teodrá sumo gusto ea recibirle en Santander el LL'NT S. día 1J de mayo, en el Hotel Ignaeia 
(Co'.r.sia, 1), d- i) a 1 y de S a 9.—NOTAS: En Bil.""^- el dia 12, en el Hotel Maroño ícalle del Correo, 23). 

ESPECIALIDADES PARA SEÑORAS: Fajas inedicíUC8.>*'demás aparatos i odernísimos y de grandes resultados 
para disimumr vientres voluminosos, evitar y curar hernias umbilicales, i elajaciones, abortos, descensos abdomi­

nales, estómago caído, rlñón flotante, etcétera, etcétera, conservando sienr re la perfecta línea de la juventud. 

D E S ' A C H O Y 6 A E I N E T E E N B ^ F C i l O N X : I S . C a l i e c e l a U n i ó n , 13 - « C A S A T O R R E N T « 

,V\VVV\VV\VV\^VVV\VWVVVVV\\^VVV\V*\AVVVVVVVVV»,VVVV A\VVVVVVVVVVkVVVVV\VVVVV^V%^VWVV*VV«--VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\\Vi* 

jadiüíi de! Noioes'.e. Ci-o y lim-iz^n-
163 nul>o.S''!S. 

Pfel Observatorio cíe Madrid: 
Pierde inipórlaiicia ¡a Sorras de' 

\tíuitti(?a y ios alias p&e&ofies av;i;i-
&obs| la periíimiia Iba-lea 'riem-

pü in.uh.'d.ie: Kl lienipo n e^oríi en io 
do Eapafia. 

ICAREAS PARA KOY 

BU áiiiares; m. °' t i ; i . í ) '23. 
Baamiaies: ni 3*40; ti :Vlf\. 
i ¡ícTíi-ieíiles, Z$ 34 K 
| f^ara oldener la ¿ora local 

qüé r efe ajar quince minu'.os.) 
h a y 

TRAFl íO DEL PUERTO 

EihffueS e»1 rsi los: 
«Amh.Mij-Men.ü •. de l'asíi.cs. eoir 

díirgfi - í>eiá.I.. 
(diinla", é f i'( i l Aithui ' '(Tex;Vs)', 

COil IIM-IM ii ;!.. 
«S!:di'e-ki. de IWIhao, C&n <ar-íi 

g( ne-ral. 
<;Vicen!e ^ye.spra!... de r.ijón. eofi; 

ciirbóiiii -
nAnueles i; de Zumava; con carga 

¡.•.enera!. 
<d.al:n". de (li'ón. ecíii ídem. 

V a p o r ? » C e r r e o s ~ ' l c a 

LINEA DE CUBA T MEJICO 

' • • • M ú r - ' t líjaa de Sant-aud^r, ni a?» tjt ú e tí>ác« io% EP*r** 

PtAxlznpa salidas de SassíJis^Jí ^ (SAI».'© conthsgeocias.) 

Vapor <;HADAXA», el día 1S de nejyo. 

Vapor *•( "RI^TORAli C<.H^)X», él di* t» juna.. 

^Lfisñltíen'íía pt^Bjeios de U t á M clawa y rar^a coa dw.tlno a TASBA'JS.k 
y VJeRACSiGZ. fetos baques dispon« de camarote* de cuatro iíte?«a j 
oometiaroe para eridgfaoteív. 

PRECIO TEL PASAJE EN TERCERA CITASE- ORDINARIA 
Pera KABANA Ptaa. fi35, ma 20^5 de Impuwío*. TotaJ; 5í»i^fe 
Para \iCIiAOr.f2. Pía». 58», ma 13,50 de ímpucstoe. Totsí, M § M , 

rjJiTEA MEDITERRANEO ÁjL BRASIL PLATA 
Kl dia ó de junio saldrá do Barcelona el vapor cVKVíil'AY». admitien­

do pasa jen.-; de ¡odas clases y carga con dcslino a RIO-JANEIRO, MONTE­
VIDEO y UVE NOS AIRES. 
Preci* del pa&aje en 3 » ordinaria par taklMMi de-.'>«no« (tnciutde {3»paeei««> 

pesste» 568,50. 
Pura tr,&a inforraes y condiciíínce, dirigii-ae & *ÍSI Agentee CH Slantanífes: 

i ar.SüRSa HUÓ DK AKtíEL PEREZ Y COMPAÑIA 
t Ps««« de Pereáa, S8.—Talesrauiaa y t^letonemAe: «OEizPER3C21». 

(d.ishoa», de Bilbao, con ídem, 
(.ilcudor», de Puenteseco. cun car-' 

gameiito de madeia. 
Despachados: 
((Lajín». para ^IbaoT'Con cár^a ge-

ii'-i al. 
«Vicente Nespial», para (•"ijón, en 

lastré. 
(iCillefb»., para Vivero, con fargja-

rtrento <le teja y ladrillo. 
cAng^e^», paral Tilbao, con cárga 

general, 
((Lisboa», para ¡Gijén, con t é e t á i 
(¡Magdalena», para ¡ídem, c n ídem. 
• And)'do-Mendi>i, para ídem, coii id. 
«STahTeck», para Cdvoñá, con .arua 

genera!. 
((Rosita»! para Gijóll, con ídélñ. 

MOVIMIENTO DE LOS BU­
QUES D E ESTA MATRICULA 

Compañía Santanderina: 
"Feña Rocías», en viaje de Argel a 

Sftf* " % 
((Peón Labra», ' en LÍIIKIO. 

Vf-.pores de Luis Uafto; 
((José», en viaje de Hartlcpool n 

Spezia. 
«Esles». en viaje de Tonnay.a San 

Esteban de Pravia 
((Cánlabria», en G'lasgow. 

De Angel Pérez: 
«Emilia S. de Pérez», en Santande? 
«Alfonso Pérez», en Santander* 

De Francisco García: 
¡(Magdalena R. de ( larda», llegó el 

í- de mayo a (La rdil'i'. 
((Rita tiarcía», llegó el 7 de mayo a 

Génova, 

| Ferrocarriles | 
A LAS COilP.VRIAS f 

DE LOS MISMOS RECLAMA % 
* R I O S . Calderón, número 17. * 
• t 

H O J A S 
D E 

DE L A 
F Á B R I C A 

NACIONAL DE ARMA5 

• - .1-4*1-»-' , 

ñ triunfo 
más del 
íemplede 
los acetos 

CONCFSIOSAXIOS-
3ÜÜCTOS NACIONALES, S 

MADRID 

S E N O R ^ a , 

h a l l e g a d o l a h o r a d e p r e v e n i r s e : 

M j ~ \ T que permiten hacer permanente 

LA GIRALDA 
con todo éx i to , desde 15 pesetas 

, 1 6 • T e l . 2 7 - 5 3 
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B A S C U L A S ¥ g A L A N Z A S , 
—Cons t rucc ión garantizada-i 
V e n í a s a i contado y a pla-
z-os.- Departaraento especial 
de reparaciones. Constmcto-
ra M o n t a ñ e s a , calle de Fede­
r i co V i a l . 

íH&rri, Atarazanas, 1, se re­
cibió ya el grandioso sur t i ­
do de b i s u t e r í a y objetos 
f a n t a s í a para, regalos. 

S O M B R E R O S caballero se 
l i m p i a n , planchan, refor­
man y quedan nuevos ea 
Isabel la Cató l ica , 12. San­
tander. 

U N D E R W P O D de ocas ión 
seminueva, a m i t a d de pre­
cio, se vende. Informes en 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

CASA PACO.—Variado sur­
tido sedas estampadas, des­
de 2,90. Abrigos s e ñ o r a s en­
tretiempo. Charmes, Sban-
tung . C o m p a ñ í a , 11. 

E M C U A O E R N A C I O N . — Pas­
tas e s p a ñ o l a s y d e m á s t ra­
bajos. Venta de tarjetas 
postales. Viuda da M & t l m 
Svlartin. Peso, 5. 

NOTA D E B U E N GUSTO 
es comprar, reformar som­
brero Casa Lu i s S á n c h e z . 
A m ó s de Escalante, 8. Te­
léfono, 23-27. 

S O M B R E R E R A S , todas las 
novedades las e n c o n t r a r á en 
casa del representante de 
F é m i n a . Magallanes, 24, ¡se­
gundo. Maté. 

L I Q U I D A C I O N , por cesa­
c ión de negocio y traspaso 
de local, de todas las exis­
tencias de loza, l á m p a r a s , 
vaji l las, a r t í c u l o s de metal 
y cristal . Aproveche esta 
ú n i c a ocas ión . «La M á s 
B a r a t a » , Becedo, 5. 

POR S I E T E M I L pesetas 
vendo buen negocio. Infor­
mes, Santa L u c í a , 17, p r i ­
mero. 

C A L V I V A , permanente, ea 
hornos continuos, eisteroa 
tBi icor ra» , Cantera nueva 
de giHería en Escobedo. Ma­
chaqueos para afirmados. 
Guijo para h o r m i g ó n arma­
do y gui j i l lc lavado par& 
jardines y pásaos . P í d a s e & 
J o s é de Bi lbao. Te lé fono Sí , 
de Ast i l lero . 

T R A N S M I S I O N E S comple-
tas, cojinetes de bolas, g r an 
surt ido; ejes de acero cali­
brado, poleas, mangones, 
fac i l i ta Exclusivas ü b r e s c a , 
Ltda . Atarazanas, 12, 1.° 

SE V E N D E N dos casas con 
ocho viviendas y dos bajos 
de reciente c o n s t r u c c i ó n . 
Avenida Alonso Gul lón , 
frente escuelas Pelayo. 

MAQUINAS de escribir de 
ocas ión , var ias marcas, a 
prueba, con g a r a n t í a . Haro , 
Blanca, 30, pr imero . 

OPORTUNIDAD.—Se vende 
o a lqu i l a magn í f i co chalet 
en el pueblo M a l i a ñ o , pocos 
metros es tac ión f o i r o c a r r i l 
Bilbao y t r a n v í a . Excelente 
c l ima y magn í f i c a s vistas. 
Dotado de todos los adelan­
tos. Informes, Isabel I I , h ú ­
mero 8, p o r t e r í a (frente a la. 
plaza Esperanza). 

mtó ser.-:. 

c i ñ a y tocador, 85 pesetas. 
Locales bajos, 4,30 por 6,3'J, 
•60 pesetas. Alonso Gul lón , 
frente escuelas Pelayo. 

DESEO piso amueblado por 
temporacta de verano. Si t io 
cén t r i co . Ofertas a A. CH. N . 
Velasco. 11. 

íUILO chalet inmediato 
e s t a c i ó n Adarzo con huerta, 
garaje, agua; renta m ó d i c a . 
Informes, Muelle, 23, es­
tanco. 

ALQÜILAMSE buenos pisos, 
con cuarto b a ñ o , a l lado 
Biblioteca. B a z ó n , General 
Elspartero, 22, p r imero . 
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Kepreafcauuue. J O S E MARIA 
BARBOSA, Cisneros. 7, segua-

do. Teléfono 129T 
'VVVVVVVVVVVWVVVVi 'VVVWVVVVWVVVW 

C L A S E S de t a q u i g r a f í a y or­
t o g r a f í a . P r e p a r a c i ó n ingre­
so ins t i tu ios y escuelas es­
peciales. Honorar ios e6onó-
rnicoa. Informes, Adminis ­
t r a c i ó n . 

casita soleada, con 
terreno y frutales. Canale­
jas, 18. 

F5M1CA prado 
aproximados 

C O J I N E T E S «TIMKEN», pa­
ra todas marcas coches ame­
ricanos. Exclusivas Obresca, 
L t d a . Atarzanas, 12, 1.° 

900 carros 
con casa, 

arriendo. Crucero Santa Ma­
r í a de Gayón . Laureano Sa­
ín ano. 

G O N T A S i L I D A D . ~ 
Cálcu los Mercantiles. Taqui ­
g r a f í a . P r e p a r a c i ó n ingreso 
Bancos, oficinas. E n s e ñ a n z a 
r á p i d a y perfecta. Concor­
dia, 19, 2.° izquierda. 

ÍVVVVWVVWWVWVAM/VVVVVVVVVVVVVVVV* 

S E ALQUíLAN pisos nuevos 
con cinco habitaciones, co-

Los perfeccionamientos mecá­
nicos de que disponemos ea 
nuestros talleres, que son los de 
L A VOZ D E C A N T A B R I A , 
nos permiten hacer toda clase 
de trabajos d» imprenta con 
: : economía y períeccióa. : : 

S A I - I 4 

S E O F R E C E profesora de 
ing lé s , sin pretensiones. Ca­
lle A l t a , 2. Teléfono, 23-50. 

O F R E C E S E ama de cr íu jo­
ven, casada. I n f o r m a r á , 
F l o r í n da Bas i l , comadrona 
y practicante. Cabezón de l a 
Sal. 

(WWWWVWWW .vw-wvvvvvvwvvwv* 

F A B R I C A C I O N de sellos de 
caucho. Impren ta Comercial, 
Gallardo. Doctor Madraao, 
1. Teléfono 2169.. 

A D Q U I E R A I n t e r e s a n t í s i m a ; 
novela «El Sol de loa Muer­
tos», de Manuel Llano, se­
gunda ed ic ión . Librería Mo­
derna. 

E N C U A D E R N A C I O N . — Pas­
tas e s p a ñ o l a s . Protocolos. 
Arreg lo de bibliotecas. Cu-
niel González. San José , U . 

MEDICO de l a p e q u e ñ a ms-
canica?: «Mar t idaf» . No t ra­
baja barato. Garant iza toda 
r e p a r a c i ó n . Colón, 22., 

G A N A D E R O S . — S o l i c i t a d 
gratui tamente presupuestos 
para const rui r vuestros si­
los de h o r m i g ó n armado 
con cierres m e t á l i c o s . Mo­
delos especiales garantiza­
dos. Constructor: Elizondo 
Gorostiza. Oficina, Numan-
cia, 6. Santander. 

V I S I T A C I O N F . T O L O S A , 
Profesora en partos, masa­
j is ta . Hospedaje embaraza­
das. F lo r ida , 7, 4.° 
/̂VVV\̂ ~.̂ \VVVVVVVVVVV-VVVV*v'VVVVVVVi 

B E B A U S T E O € 
U n l i t r o contiene 0,80 centi­
gramos de ác ido fosfórico, 
es decir, tanto como 530 gra­
mos de carne de buey y coc­
ino 210 gramos de pan,. 

• V O • ^ • * « * 4» * *- v 

AUTOCHAPÍSTA Repara­
ción de aletas, radiadores, 
nidos, a v e j a s , Talleres 
Winsch , Alameda P r i m e r a 
(frente a l Gran Cinema). 
Teléfono 3535. 

A P A R A T O o n d u l a c i ó n per-
m a n e n t e , completamente 
nuevo, se vende, comprome­
t iéndose e n s e ñ a r oficio com: 
p l e t o ' d e s e ñ o r a . Informes, 
Marcel ina , Peinadora {.jun­
to iglesia nueva) , Tó r re l a? 
vesra. 

R E C U E R D O de Comunió1!-. 
E l mejor es nn buen retrato. 
Vea exposic ión Lehoux, Blan­
ca, 20. 

P E N S I O N E S . Las sesdenfc 
cobra y pa^a, con br«»vív1a^f 
y econoTnía, el H&bilftatlc 
Manue l Llano Sarabia, Fia-
ea de l a Esperanza. 8. 9*-

L A C E R V E Z A , s e g ú n el célé-
bre doctor Pasteur, conaíítM.-
ye u n apoyo precioso a l a 

- m e jp^oip&z a ^ p ^ i n a a t i p í 
g i én ica . 

^••••BaaBiSEaaMai •*» S ' ^ ^ ^ ^ • 

SOCÍEDAD DE T R A S A J A D Q -
R É $ D E L M U E L L E 

Esta Sociedad se r e u n i r á en j u n t a 
general o rd inar ia el domingo, a las 
diez de la m a ñ a n a . Los socios deben 
acudir con su dis t in t ivo credencial. 

F E D E R A C I O N O S R E R A MON­
TAÑESA 

Los trabajadores de las distintas 
profesiones y oficios, de Solares, y sus 
alrededores, a s i s t i r á n a una r e u n i ó n 
que se c e l e b r a r á el domingo, 10 del 
corriente, a las once de la m a ñ a n a , 
en la calle de la E s t a c i ó n , local de 
L a Cayonosa, para cons t i tu i r Ja sec­
c ión de la localidad afecta ,a l a U n i ó n 
General de Trabajadores. 

S O C I E D A D D E O B R E R O S 
P E L U Q U E R O S - B A R B E R O S 

So pone en conocimiento de todos 
los asociados, que para consultar 
cualquier asunto de la o r g a n i z a c i ó n , 
se pasen por (Secre tar ía , todos los 

flías laborables de ocho a nueve do 

la noebe, donde e n c o n t r a r á l a Direc­
t iva . 

O F I C I O S V A R I O S 

Se convoca a l a Revisora de Cuen-
las, Telesforo P é r e z , Francisco Lan­
za y Lucas Diez, para el domingo, a 
las 3iez y media de la m a ñ a n a , en la 
S e c r e t a r í a , Casa del Pueblo, tercer 
piso. 

LOS O B R E R O S LSMPSABO-
T A S 

I>a Sociedad de Obreros Limpiabo­
tas protesta de la conducta de los 
autores del e s c á n d a l o ocurr ido ante­
anoche en l a calle de la C o m p a ñ í a , 
y recuerda que para evitarlos en lo 
sucesivo nada mejor que la s u p r e s i ó n 
de l impiabotas ambulantes, no siendo 
hijos o por lo menos vecinos de San­
tander. En este sentido tiene la So-
ci'édad presentada una sol ici tud a l i a 
au tor idad . 

A TODOS L O S F E R R O V I A ­
RIOS Y O B R E R O S EN G E ­
N E R A L D E L C A R R I L 

Se nos ruega la i n s e r c i ó n de la s ¡ -
•"uiente ñ o l a : 

«Según informes recibidos a ú l t i m a 
hora de Salamanca, en cuya capi tal 
se es tá celebrando ei Congreso Nacio­
n a l Ferroviar io , nos h o n r a r á n con su 
presencia y a c t u a c i ó n , l a g ran figura 
del Socialismo internacional el secre­
tar io general de la F e d e r a c i ó n Inter­
nacional del Transporte (1. T. F . ) , 
el secretario general del Sindicato Na-
eionai Fer roviar io y presidente de la 
Casa del Piieblo, de M a d r i d , Tr i fón 
Gómez, y el "secretario de la sexta 
Zona, Alfonso Calzada. 

Con la moyor p remura comunica­
mos esta not ic ia para hacer p a r t í c i ­
pes a los c o m p a ñ e r o s de la satisfac­
ción que a todos por i g u a l nos em­
barga, por l a deferencia de que se 
nos hace objeto, y que agradecemos 
en nombre del impor tante n ú c l e o 
obrero ferrovia-rio de Santander y su 
provincia , de cuyo entusiasmo en pro 
de la iuiportante y admi rada organi -
zactón del Sindicato Nacional Ferro­
viar io (afecto a la U . G. de T . ) , que­
da patentizada al merecer esta d i s t in ­
ción que no dudamos sepa aprove­
char en beneficio de la causa. 

De 3a o r g a n i z a c i ó n del acto, que se 

ver i f icará el p r ó x i m o martes, 12 dell 
actual, ^daremos amplios informes ma--
ñ a ñ a . 

Consejo Obrero del Norte: E i secre-^| 
t a r i o - con í ado r , R. Aionso.» 

CONVOCATORIA!. 
Se convoca a todas las j óvenes SOÍ|1 

cialistas y simpatizantes, para una!.c 
r e u n i ó n que t e n d r á lugar en la Secre­
t a r í a de la Juventud, Casa del Pue-»-:^ 
ido, tercer piso;' e l p r ó x i m o d o m i n g o ^ i 
a las 10,30 de la m a ñ a n a . 

U N I O N D E H K C A NIC OS 
CDKDrCTORES DE A U T O ­
MOVILES 

En la ©asa del Pueblo se reuni rán eoE' 
Asamblea hoy, sábado, a las nueve de l a 
noche, los sóferes y similares, es tén oí- j 
no asociados. 

I.OS D E P E N D I E N T E S M U N I ­
CIPALES 

E n el domicilio de la Agrupa ron ins--
truct iva de dependientes municipales,. 
Ruamayor, 22', bajo, se reun i rá en jun ta . i 
general la sección do arbitrios: a la3 :i 
diez y media de la m a ñ a n a un í u rno y, é 
a las sais y media do la t a rd j el otro,- 1j 
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NOTA. 

N O G A T 
Pioducto especial MATA-RATAS 

El Mata-Ratas NOGAT cons­
tituye el producto más cómo­
do, rápido y eficaz para ma­
tar toda clase de ratas y ra­
tones. Se vende a 50 cénti­
mos el paquete y a 10 pese­
tas la caja de 25 paquetes 
en las principales farmacias 
y droguerías de España, 

Portugal y América. 
Producto del Laboratorio 
Sókatarg, calle del Ter, 16. 

Teléfono 50.791. 
B A R C E L O N A 

•^Dirigiéndose y mandando al mismo tiempo por Giro Postal o se­
llos de Correos el importe, más 50 céntimos para gastos de envío. 
E l Laboratorio, a vuelta de Correo, verifica el envío del pedido! 

A T A S 

< 
i 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
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R O Y A L T Y 
Gran Hotel-Gafé-Bestaoruit . 

J U L I A N G U T I E R R E Z 
Restaurant renombrado.—Servicio 
A la carta y por cubiertos. Ele­
gante salón para bodas, banquetee 

y tés . 
C O N C I E R T O S T A R D E Y N O C H E 

Plato del día: 
Medallones Parmantier. 

D O B L E R A M U R A 

ARRANQUE-
ÍIMPLIFICA0O, 

/UJTrrUYEN M0T0RE/ 
CON ANILLO/ ROZANTES 

¡ PIDA EÍTE TIPO A /U PROVEEDOR 

A C U M U L A D O R E S 

W I L L A R D 
'^tardón servicio f>eico Remy y BMOfe 

I S A A C S A N T I A G O 
R I B E R A (ANTIGUO A T B N B O ) 

Santander. 
Repreaentantt en Torrelavega; 

A B E L B O L A D O 

C L A U D I O . - F o t ó g r a f o 
H A C E D E S D E E S T A F E C H A E L C I N C U E N T A POR C I E N T O 

D E R E B A J A E N TODOS LOS P R E C I O S 
Iret» retravos para pasaporte o kiloinéiriro 2 pesetas 
Seis postal^., bien hechas 4 « 
Ampliaciones, especialidad de la Casa, desde 1U > 
Superiores oleografías, gran novedad, desde 25 

M A R C E L I N O S. D E S A C T U O L A , N U M E R O 2 (Palacio del Ciub de Regatas) 
S A N T A N D E R 

¡i 

CL 0 >CO M LA «AlA 

Disco* eléctricos «Odeón», «Pariophcn» 
«Regal» y piezas de recambio. Acceso­

rios para motos u bicicletas 
Bicicletas «Diment», «Ruiz», «Favor» 

Articules oe ¿pon 
Taller de reparaciones (i'nico en su r'e-

se) con personal competente 

CASA RUIZ - Arcos de Dóriga, 5 

Compañía del Pacífico 
LINEA DE CUBA 

f*sr» H A B A N A (Canal de Panana 4). Colon. FaaaM*. 
Payta, C^allao Moliendo. Arica, lonique. ^nto/arast* f 
Valpamuto 

K! vaoor O R B I T A . 24 de mayo 
Motonave R E I N A D E L P A C I F I C O , 21 de junio de 1981. 
E l vapor ORCOMA, 5 de julio. 

Todos estos barco» admiten paaejrros de 1.* 2.* y .V» clase y carga. 
Cl precio del pasaje en tercera ciase, con destino a H A B A N A (incinldiM 

is» Impuestos), es de pesetas 545.25 ( Q U I N I E N T A S C U A R E N T A T C I H -
OO P E S E T A S y V E I N T I C I N C O CENTIMOS) . 

Dirigirse para toda ciase de informes a sus Agentes es S A N T A N D B R : 
B U O S D E B A 8 T E R R E C H E A . — F a s e s de Pereda, númera 9.—Teléfono U.-41. 

DirecciAs telvKr&floa: cBASl^ERRECHKA». 

¿Anuncios eficaces? en I A VOZ DE CANTABRIA 
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C E R V E Z A S | 
• 
• L A B E B I D A H I G I E N I C A POR E X C E -
• L E N C I A . A L G U N O S E N T U S I A S T A S 
• L L E G A N A L L A M A R L A E L P A N 
• L I Q U I D O . 
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N A D A M E J O R . NI MAS A G R A D A ­
B L E , CUANDO E S S E R V I D A F R E S ­
C A ; N I N G U N A O T R A B E B I D A F O R ­
T A L E C E Y A L I M E N T A COMO UNA 

B U E N A C E R V E Z A . 

s. n. m DE u n 
E L A B O R A E N TODAS S U S F A B R I ­
CAS L A S S E L E C T A S C L A S E S «DO-
BLE-BOCK», «IMPERIAL ALEMANA» 
Y E S T I L O «MUNICH». L A E X Q U I S I ­
T A C E R V E Z A D E B A R R I L S E SERVE 
E N TODOS L O S C A F E S Y B A R E S 

D E S A N T A N D E R . 

PEDIDLA SIEMPRE 
• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• 
• • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

V C o m p a g n l e G e n e r a l o j r a n s a t l a n t l q u e 

V a p o r e s Correos Francesas 
R A P H X M A C U A T R O 

HABANA Y VERACRUZ 
E n alguno» viajes se efectuará la escala de Q A L V E S T O N (Estados Unisw) . 

S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R , E L 22 D E C A D A M E S 
E S P A G N E , el 22 de mayo. 
M E X I Q U E , el 15 de junio (excepcionalmente). 

P R E C I O S D E T E R C E R A O R D I N A R I A (Incluidos los Impuestos) 
Para Habana- Para Veracrus. 

Ptas. Cts. Ptas. Cts. 
E n el «CUBA» 555 25 598 50 
En los demás buques de la Compañía ... 545 25 588 50 

V I A J E S F R E C U E N T E S , R A P I D O S Y D I R E C T O S A E L H A V R E ( F R A N ­
C I A ) Y A P L Y M O U T H ( I N G L A T E R R A ) 

testos hermosos buquet> disponen de camarotes de 4, 6 y 8 literas, coa 
lavabos de agua corriente, amplios salones y comedores con servicio de ca­
mareros y cocineros españoles para ios señores pasajeros de tercera ordinaria. 

Para reserva de pasaje y carga, cualquier informe que interese a los pa­
sajeros para H A B A N A y V E R A C R U y detalles de todos los servicios de 
esta Compañía, dirigirse a sus consignatarios en Santander: 

SEÑORES V I A L HIJOS.—Paseo de Pereda, 25, bajo.—Teléfono 10-50. 

Compañía Trasatlántica Española 
V a p o r e s ' c o r r e o s e s p a ñ o l e s 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S 
Directo: E S P A f t A - N E W - T O B K t 

0 expediciones al afts, 
Rápido: N O R T E D E ESPAÑA A C U B A Y M E J I C O : 

12 expediciones al s i s . 
Expresa: M E D I T E R R A N E O A L A A R G E N T I N A : 

12 expediciones al afta. 
Linea: M E D I T E R R A N E O . C U B A T N E W - Y O R K : 

12 expediciones aE añs . 
Linea: M E D I T E R R A N E O A P U E R T O RICO, V E N E Z U E ­

L A Y C O L O M B I A : 
12 expedloloses al a i s , 

S E R V I C I O T I P O G R A N H O T E L . — T ». H . — R A D I O T E L E F O N I A 
ORQUESTA.—CA P I L L A , etc^ etc. 

Para informes, a las Agencias de la Compañía en los principales puertos 
de España. E n Barcelona, oficinas ie la Compañía- Placa de MedinaoeO, &, 

E n Santander: SEÑORES HIJO D E A N G E L P E R E Z T OOMPAHIA. 
Paseo de Pereda, númers 80. 



W O J M S B , A E R W l I C O I L A V O Z y K A U S T E D N U E S T O A A l i P . * . 

i R M A C I O N H :-Í ^ 

C A N T A B R I A 
NUESTRO] IREPORTAJE DEL DIA 

P O E M A I N D U S T R I A L EN LA R I B E R A S A N T A N O E R I N A 
CANCION DE M AUTILLOS 

Queremos para el pueblo sinfonía de 
máquinas, canciones de martillos, «alle­
gros» de fundición, estrépito melódico y 
poderoso de industrias, de altos hornos, 
de forjas, de astilleros. Esta es la úni'a 
canción que puede interesar a las gene­
raciones nuevas y a las que nos suce­
dan. Los buenos hijos de Santander vie­
nen soñando con esas canciones fabriles 
hace muchos años. La imaginación fer­
vorosa de algunos santanderinos inteli­
gentes ve levantarse en las riberas, en 
los suburbios, en el campo de las afue­
ras, factorías gigantescas, pueblos in­
dustriales, manchando de humo el cris­
tal gris del cielo. 

La ciudad tiene algunos elementos 
fabriles con antigüedad en el ejercicio 
de las industrias mecánicas. Así, la fac­
toría instalada en la ribera de San Mar­
tín, junto al mar, donde se emplean cen­
tenares de proletarios santanderinos, 
proletarios del traje azul, como los que 
se figuran en esas entrañables estam­
pas socialistas del siglo pasado, al píe 
de una roja bandera, en la que se es­
tampan los tres ochos, que eran la mí­
nima aspiración obrera. 

Hace muchos años que en las naves 
de la factoría de San Martín resuena 
la canción de los martillos, el «allegro» 
de la fundición, la melodía del tecnicis­
mo índus'rial. Si no fuera por esta y 
otras industrias, la estampa ciudadana 
adolecería de languidez, carecería do 
emoción. El prestigio moderno de un 
pueblo está relacionado con la cantidad 
de altas chimeneas fabriles que empe­
nachan el firmamento, con las sinfonías 
del maquinismo que resuenan en su ám­
bito, con el nervio magnífico de la tarea 
industrial. 

E L PRIMER INDUSTRIAL 
El fundador de los talleres de San 

Martín fué el ingeniero industrial don 
Eduardo López-Dóriga, después de 1880. 
La industria, inicialmente, era modesta. 
Don Eduardo López-Dóriga habia es 
tudiado en el Extranjero y tenía gran­
des propósitos de trabajo y de lucha. 
La suerte, en los primeros tiempos, no 
fué su compañera. Pero don Eduardo 
tenía alma de combatiente del progre­
so, y consiguió que el Estado le adjudi­
cara, por subasta, la construcción de 
veinticinco lanchillas de vapor con des­
tino a las Juntas de Sanidad de los 
puertos nacionales. Las lanchillas, cons­
truidas con la modernidad que los ade­
lantos de la industria exigían, se termi­
naron felizmente. Fueron el primer éxi­
to de la naciente industria montañesa. 
E l apellido López-Dóriga se difundió 

He aquí una obra de la industria montañesa, minucioNu y perfecta. 

con este motivo y comrnzaron los en­
cargos, dando vida a la factoría. 

Mientras tanto, otro López-Dóriga, 
hermano del fundador de la factorin, 
don José María, creó una industria de 
cerrajería en Maliaño, que alcanzó gran 
incremento. 

ESTIRPE DE TííABAJADORES 
El primer Krupp fué un modesto me­

cánico de Essen. Tenia una fragua, don­
de trabajaban sus hijos. Pasan los años, 
y en el gran Imperio, Essen se convier­
te en la gran ciudad Krupp. En el ám 
bito de Santander, don Domingo Corchr 
comenzó tan modestamente como el vie­
jo Krupp. Tenía un pequeño taller en 
la Ribera. Después, fundó una indus­
tria, contigua a la estación del Norte, 
recientemente construida entonces. Y en 
el año 1913, los hijos del primer Corcho 
industrial—don Leonardo y don Lino, in­
genieros—adquieren la factoría de San 
Martin. La transforman. La amplían. 
Las grandes casas extranjeras sostie­
nen correspondencia y tienen negoc^s 
con la factoría santanderina. 

El proletariado santanderino va depu­
rando sus calidades inteligentes. La ma­
no de obra de la factoría se acredita en 
España. Y los talleres de San Martin 
siguen colaborando al progreso de a 
d u d a d . 

Más adelante, la Casa Corcho se 
transforma en Sociedad Anónima Cor­
cho Hijos, y son los nietos de don Do­
mingo los que asunu n la dirección téc­
nica de la factoría. Es en el momento 
presente cuando la competencia se en­
carniza en todos los planos de la indus­
tria, y la conservación del rango fabril 
de la antigua factoría requiere esfuer­
zos inteligentes y copiosos. 

La industria continúa siendo un relie­
ve santanderino y sus obreros tienen 
renombre de gran capacidad. 

LA POBLACION OBRERA 
En las grandes naves—ajuste, tornos, 

calderería—hay una población obrera 
que oscila entre doscientos y trescien­
tos trabajadores. Los metalúrgicos san­
tanderinos son operarios inteligen­
tes y cultos. En muchas factorías de 
España, de Francia y de Bélgica hay 
proletarios del metal que hicieron su 
aprendizaje en los talleres santanderi­
nos. Su capacidad inteligente y laborio­
sa supera, en nivel medio, a la de otros 
trabajadores extranjeros. 

Una industria metalúrgica, én San­
tander, no necesita acudir a la mano de 
obra alemana o inglesa o belga. Todo 
cuanto se construye en la factoría san­
tanderina tiene orientación técnica es­

pañola y se ultima por manos y espíritu 
de trabajadores santanderinos. 

Complementan el personal proletario 
los empleados de la oficina técnica, i m 
contramaestres y los maestros de sec­
ción, en número de treinta. 

ASPECTO D E LA INDUSTRIA 
La factoría, especializada en la cons­

trucción de turbinas hidráulicas, ha lan­
zado al mercado turbinas con potenci* 
de dos mil caballos, y sus reguladores 
automáticos. 

La calderería ha construido material 
para ferrocarriles, y además, tiene mon­
tada una sección de forja y soldadura 
autógena y eléctrica. 

BARCOS SANTANDERINOS 

De los talleres de San Martín han sa­
lido buques, realizados totalmente en 
Santander. 

Uno de ellos es el «Sotileza», de 550 
toneladas de capacidad, para navega­
ción de gran cabotaje. Otro, el petrole­
ro «L0ón;>. de 500 metros cúbicos. Lau­
chas remolcadoras para la defensa na-
nacional, con un motor Diesel, para dier . 
millas de velocidad. Remolcadores, bar­
cazas petroleras... 

Las veinticinco lanchillas que cons-
truvó don Eduardo López-Dóriga se han 
transformado, en el tiempo y en el es­
pacio, en cascos y máquinas gemelos 
de los que salen de Birminghan o de 
Manchester. 

Para estas construcciones, la indus­
tria cuenta con el dique seco de Gama-
zo. arrendado al Estado, donde se trans­
formó en buque mercante al cañonero 
«Nueva España», y se reparó el mer­
cante de gran tonelaje Antonio de Sa-
trústegui». 

Las secciones complementarias de San 
Martín están en los talleres de la So­
ciedad, en Sotileza y en la Reyerta. 

ARTERIA INDUSTRIAL 

Esta y otras factorías de la ciudad 
son las verdaderas arterias civiles. E l 
progreso sólo riega a los pueblos, como 
sangre sana y fecunda, cuando se crean 
estos dispositivos fabriles. La misión 
del repórter es poner en plano de la 
actualidad estos elementos, que son per­
manentemente actuales. 

Y aún más, cuando la trayectoria in­
dustrial sigue el rumbo ascendente de 
esta factoría de San Martín, elevada mi­
nuto a minuto, esfuerzo a esfuerzo, por 
dos estirpes de ilustres trabajadores, los 
Lónez-Dóriga y los Corcho, capitanes de 
industria, buenos santanderinos del gr .m 
S^n+ander trabajador del siglo pasado. 

Maximiano G. VENERO 

Una de las naves de la sección de calderería,—(Fotos Alejandro) Una colmena obrera—proletarios y máquinas—en la factoría de San Mártir 


